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E X P E D IE N T E .
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Alr.buma 2 de setembro de 1867.
Oílioío ao íilm . Sr. I)r. chefè de po­

licia, comraunicaudo-lbe que nos infor­
mam que na Iloa-Yiageiri andam, à 
noite,Ires vultos desconhecidos; e pare­
cendo evidente que indivíduos duvido­
sos não freqüentam tal logar, fora de 
horas, com boas intenções, pede-se a 
S. S. qtie mande para lá uma patru­
lha de cavallaria, que infunda respei­
to aos taes mysteriosos e os delibere a 
não continuar a assustar quem mora 
p o ra lli. i

— Ao mesmo, orientando-lhe de 
uma nova industria da companhia do 
olho vivo.

Faz pouco mais de uma semana que, 
em uma noite, no Areai, tocavam dous 
realejos marchas successivas; e,quando 
amanheceu, uma venda perto dalli es­
lava arrombada o roubada.

Montem a noite,na rua da Ordem 3a,

em quanto locava um realejo, dous in ­
divíduos forcèjavam . para arrombar a 
venda, o que não realisaram ,por sereni 
presenciados pelos visinhos, cnlre os 
quaes nos consta que o Dr. Vicente Fer­
reira de O liveira.

0 tocador da rnanivella queixava-SQ 
de cançadp, pois que ja tinha loca­
do Iriata e cinco marchas, sem qtio 
os empresários nada fizessem.

Fede-se a S. S. que eonsideic no 
caso e faça o que entender. _

—  A o iilm .S r. subdelegado dos Ma­
res. perguntando-lhe si é texacio que, 
lendo um inspeclor de quarteirão, de 
ronda, prendido a um africano, por 
infracçãoda postura n.° 87 , um in d i- 

^viduo de nomo Pedro Cachaça soltara 
o referido africano em nome de S. S.

Continuam os ataques contra a segu­
rança individual.

—  Ja não foi preso um dos taes in -  
duslriosos de capona P

-— Dizem que foi preso um certo Luiz  
Mofado, suspeito de ser um dos da com­
panhia.

— Que mais quer? si for exacto, cllc



] a -Io descobrir os cumplicos para não 
ir só para o chilindro.

— Mas os casos reproduzem-se.
0 Sr Brandão, morador em Santo An- 

tonio, voltando do Ihoalro, for aUrcndo 
do becco do Padre Bento o como nada 
levasse,os Iara pios contentar-so-iam com 
o palelol e o chapéu, si não ouvissem
tropel de gente.

Conta ram-mo lambem que, na sexta 
feira á noite, indo ura sujeito pelo Bar- 
Lalho. vira uma dengosa crioula e ap- 
proximando-se delia, reconhecera ser 
rim homem: dando parto ao solidele­
gado, este dirigiu-se com quatro ins- 
pectores ao togar e la eneoiiliou o cujo, 
p o r e in que r e n < I o r e co n h ecel - o es te a po n - 
tvU-lhe uma pistola e retirou-se ufano.

No caminho do Ri o Vermelho foi es­
pancada e roubada uma mulher*

Na Piedade, consta que no subbado 
á noite um homem ficara sem a roupa 
e o dinheiro.

— Não ha força, não ba força, meu 
rico, cada um que vá se aguentando.

— lâ.’ ’.preciso acabar com as desor­
dens no theatio»

—  Fnlenda-se com: o chefe de policia.
— Aqui Ho não tem geilo nem ma­

neira!
Os excessos partidários transforma­

ram aquella casa de educação moral 
em arena de gladiadores.

— Ja lhe disse que entenda-se com a 
policia.

— Mas come? si a própria anlhori- 
dade é desprestegiada?

— Isso é que é mau.
Be mane ra nenhuma se deve des­

respeitar a aulhoridade, principalmente 
quando cila se coltoca na altura do 
cumprimento de seus deveres.

— Ainda no sabbado, vi uma scena 
destas, por occasião de recitar o Sr. P. 
J. de (lastro um soneto.

Pois é mau, Coino ao depois hão 
de r.clamar, quando cila exceder a or­
bita de suas attribuições legacse ultra­
passar o terreno das arbitrariedades?

r  ̂ rancor partidário no theatro vae 
além dos limites das conveniências so- 
ciaes; podendo-se afiirmar (jue alli ap- 
plaudo-so menos ao merilo artístico do

H-....

quo as a (feições o sympatluas particu­
lares. .

—  Mesmo quo não o preciso depre­
ciar o talento do um artista para elevar
o do outro.

— li’ preciso quo V. lixa. se entenda 
com as aulhoridade afim do pèr termos 
a tamanho cscandalo, para quo as 
famílias.que vão procurar nma distrac­
ção no theatro,não encontrem sobre-sat- 
les a todo instante.

— Havemos de ver isso como so ar­
ranja.

 ̂ — Afogaram-se dois homens nas Pe­
dreiras.

— Quando?
—  No domingo.
— Coitados!
—  Foram tomar banho eafogoram-se 

ambos, indo um soecorrer o outro.
— Bens lhes dê o descanço eterno.

— Fm abominável a t tonta do contra 
i a imprensa nesta terra do livre publi­

cidade. ,
| — Que espalhafato é esse?
; — Um subdelegado, que manda por

um esbirre de policia tomar da mão 
; do úm menino postilhào as folhas quo 

elle vae distribuir cm sua freguezia.
— ET impossível. Si houvesse aulho- 

I ri da de .que praticasse isso, podia ser 
í logo agar.rado e remmetlido para o lios- 
: picro de Pedro Segundo.

— Qeaso é que elle praticou á pre­
texto de evitar conseqüências más.

— Aser assim, esse despotasinho en­
trará amanban pela casa do cidadão 
o ordenará o quo se hade jautur na- 
quelle dia.

Nem em Valençct, na Hespanba, on- 
do as immunidades da imprensa são 
tão restringidas?. . .  .

L a  mais arbitraria violência quo 
se pode dar, n’uma terra onde cada 
um responde por sous pensamentos.
, herlo factos, so eu vendo; como 
e que a folha, conlra quem se deu tão 
inaudito ataque, não o trouxe a luz da 
publicidade e como um Irovão não pro- 
(ligou tão revoltoso abuso?

— Bcceio ou condesccndcncia.
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~\__Pois vá ao ohofe do policia, cxpo- 
nb.9-.Hie os dcsvarios do seu subordi­
nado o esporo pelas providencias.

—  Mais um capricho da nalureza! 
Quem quizer, va ver, para não d i­

zer quo é historia.
— Diga o quo é que eu acredito em 

sua palavra honrada.
—  Um piulo que tem Ires pernas 
— Onde é isso? ' '  j
— Na venda Progresso ao.becco dos 

Perdões. j
— Serio?
—  Üslá lá para quem quizer ir  ver. j

A ESPECULAÇÃO.

( Continuação.)

Saúde é geitoj 
Quem é tolo 
Anda magro.

Especulação é a de certos íinorios» 
que se inculcam de negociantes, sem ; 
terem na 1 oja mais que umas quatro 
caixas de chapéu vazias, e que, entre­
tanto, passam soíFnvelmcnlc o seu p a -  
pellinho.

Lspcculação é a de alguns sujeitos, 
que, querendo empolgar alguma e le i­
ção, logo se inculcam da opposição, 
proclamam-se muito patriotas (dê bar­
riga) dizem-se muito libcracs, porém, 
depois de servidos, dão o coice n’ aqu.çl- 
les, que fizeram degràu para elles 
subirem.

E’ especulação a de certos sujeitos, 
que vão ao thealro, sem comprar b i­
lhete, e encaixam-se no camarote de al­
gum conhecido, ou mesmo no da 
policia.
■ -Especulação c a de certos sujeitos 
estrangeiros, que arrumam quatro v i­
dros de pomadas, oito quinquilharias, 
vinte o tantas tuteméas, dão a tudo isso 
o nome de loja de modas, enganamos 
tolos e depois de lhes chuparem os 
cobres, saíam-se para sua terra, onde 
vão dclrahir daquellcs, que lhes de­
ram hospitalidade o lhe encheram as 
algibeiras.

Chama-so lambem especulação, o 
que praticam alguns commauduules da

3
guarda nacional, que, a titulo de mu­
sica, fazem contribuir quasi dous ter os 
do .batalhão, pesando d’csta forma o 
serviço sobro os q.iio não podem, ou 
não querem contribuir.

Especulação é a de certos sujeitos,quo 
gostam de incommodar os amigos, quo 
lhes ^emprestem cavallo ou cadeira 
com negros fardados, para elles irem 
passar dez, ou doze vezes pela porta da 
casta donzella, q.ue só se lembra d’elles 
dcmanlian, a certa hora.

Especulação é a de alguns juizes, 
que andam sempre de licença, p rin ­
cipalmente no tempo de festa, quo 
passam no Bomfim, Barra, llio  Verme- 
iho. <éo.

Também é especulação o que pra­
ticam alguns negociantes, que, tendo 
de pagar alguma ordem, que se Ibes 
apresenta, dizem logo quo tem so­
mente cobre, a ver si o sujeito não 
quer e lein elle esses dias de folga 
para pagar quando o credor se resol­
ver a receber nesla especic.

[Continua,)

L A  V A E  V f í H S O .

REFLXQES BOETICAS SOBRE 0 DESEJO

0 desejo è má doença,
E’ sède cruel de morte,
Que, quanto mais se refresca,
EÜe se torna mais forte.

Não tem prego nem tarraxa, 
Estende como borraxa!

C a.usa a l a q u es v i o 1 e n los,
Securas no pensamento,
Uma fome quo só busca 
Comer tudo n’ um momento.

0 desejo, que é ruim ,
Faz até comer capim!

ífa com tudo alguns desejos,
Q.ue só gostam de doçura,
Que só procuram proveito 
Com regallos de mistura.

0 desejo sublimado 
Só quer belleza c agrado.

I!a desejos do demonio,
Que promovem damno alheio;
Quo matam, roubam, devastam
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Som ter o menor rcocio.
Tal desejo sóso cura 
Com pedra da sepultura.

Ha dosejos do marmanjos, 
Somoule do destruir,
Ha desejos do chorar 
Quando outros eslão ã rir.

0 desojo do homem rude 
Nunca procura a virtude.

Moças-ba, que tom desejos 
l)e se casarem comigo;
Eu sei bom o nome (Fellas, 
Mas por modéstia não digo;

Pois si eu tudo declaiar 
Hão do por força briga'.

Al gumas são bem bonitas, 
Porém faltas do dinheiro,
São moças de encher barriga. 
Quo não tem gosto nem cbeiio.

De moças pobres e feias.
Ha centos de casas cheias!

Quando amor toca na vera, 
Nao ha bonita nem feia!

A P E D I D O .

PEDE-SE

Ao fiscal geraj, que lenha lodo cu i­
dado com a p daria do Agusto, ao Tin- 
gui, porque os visinhos queixam-se a- 
inargaineute do mau .cheiro que sabe 
do cano da mesma, assim como que 
preste seria allenção á qualidade e pe- 
zo do pão f. bi icado na dila padaria.

PROCESSO CASTRO REBELLO á  C.a 

I.

— E' tempo de disculir-mcs a magna 
questão do dia, que nem as faIlaces es­
peranças do termino dã guerra pode­
rá m abafar.

Assim devia succeder.
A gravidade do caso, nggravante até 

não mais, a barbaria do crime, inexce- 
devivcl á perversidade humana, o es­
pectáculo da viclim a— que excitava 
compaixão e desafiava vingança— ro ­
la, coberta de lama, amordaçada, ven­
dada, algemada, crivada de golpes, ex-

san^uo, com os dodos fraclurados 0 
lumefaelos pela compressão do ferros, 
disformo pela rouxidão, quo a desfign- 
, uva, com as palpelnas onnegroeidag 
c os olhos exorbitando pela insomnia o 
tenacidade do soírrimcnlo, tudo, tudo 
—que assim como ao coração faltam 

fibras para sentir o aos olhos lagrimas 
para chorar, lambem ao homem não é 
dado descrever o pintar por meio do 
vocábulos — ludo produziu o justo alar­
ma, o sobresalto,a superxcitação geral, 
o erelhismo de vingança, que dominou 
esta cidade na mau ha n do dia 6 de a- 
gosto, c ainda domina, mau grado a 
vontade e os. meios empregados pelos 
ahifjodores de consciência.

0 estrangeiro, que aportasse a esta 
plaga e leslinvunha fosse do quadro tam 
desolador, um juiso bem vergonhoso 
e aviltante devia fazer de nós ̂ brasi­
leiros.

Sobre cinco indivíduos peza a impu- 
tacão desse crime enorme, enorme- 
monte nefa.ndo, redobre de malvadez 
pelas circunstancias que o acompanha­
ram.

Francisco Jusíiniano de Castro He- 
bello, Bozendo de tal, João Coelho de 
Oliveira, Joaquim de Castro Guimarães 
e Francisco Sampaio Vianna; eis os 
seusmoines.

Felizmente todos estão presos, e a 
acção do poder publico não so fez espe­
rar, porque de todos os lados saltaiam 
provas de sua criminalidade.

Na especie não houve uma opinião, 
uma opinião só, que discrepasse. 0 pen­
samento do povo foi um o idêntico, a- 
ponlando esses homens domo perpre- 
tadoros direct e indirectamente do at-, 
tentado, que esteve prestes a dar cabo 
da vida do infeliz João Soares.

A escuresa da noite e do logar, que 
procuraram para a praetica de sua fe­
rocidade, transformou-se cm clarão de 
fogo que, os dennunciou.

E’ que não é certa a distancia insu­
perável das trevas à luz, mas antes 
uma está bem próxima da outra.

Seja, porém, qual for o ultimo a cio 
desse drama trágico, que principiou no 
Banco c leve ale agora a ultima sce-
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na no Moinho, fiquem certos os seus 
protogonislas do que, ou aeoroçoados 
pela impunidade,ou jungidos,a sancção 
l0<r;1 i , em lodo o lompo, vivos ou mor- 
Ios, om sua vida ou em sua memória, 
havora uma mancha de opprobrio o v i­
l ip e n d io , como a nodoa de sangue de 
Machhelii,que reaparecerá de conlinuo, 
sem que jamais possa ser apagada.

Eis a força irresistível d.» opinião 
publica, eo resultado dos que sorvem 
só os interesses de sua pessoa, despre- 
sândo a gloria de seu nome.

Em tudo isso coufrange-so-nos lam ­
bem de dor o coração, attentando pa­
ra a altitude excepcional e vergonho­
sa, que tem lomado a imprensa sobre 
um fado do tanta gravidade e de con­
seqüências lam incalculáveis, quanlo 
funestas para a sociedade.

Faz da victima algoz e vice-versa, 
ougmenlando por esse inodo a aíílicção 
ao aíílicto, e cantando hosanas ao c r i­
me .

liem diz um caracter insuspeito de 
nossa terra que aqui tudo se ba de ver, 
porque1 a razão das cousas é o absurdo.

Era melhor que a palavra— absur­
d o — fosse trocada por outra do mais 
pezo — o o u r o e  então tudo ficaria 
explicado mulatis mu landis; isto é, 
q ío a altitude da imprensa começou 
dias depois da catastroplx».

Digam o que quizorem, façam o quo 
lhcs oonvier,apregoem a innoeencia dos 
accusados, dia a dia, noite a noite, na­
da disto presta, porque, a despeito do 
todas as dosinfeccões, a cloaca exhala 
um cheiro tain suspeito, como Tartufo 
di pois da confissão.

Esse pensamento, cxtrahiJo de au- 
thor competente, não falha, porque a 
verdade lia de ser sempre verdade,

For essa forma, a imprensa ja não é 
o ganso ilo Capitolio, que brada alerta 
denunciando o crime, é o proprio crime.

E’ por isso que, quando, alguma vez, 
na altura de seu sacerdócio, o seu echo 
perde-se no espaço, porque um ladráo 
ó elogiado pela mesma forma que um 
homem de bem é aceusado.

0 processo segue seu curso regular, 
e não seião esses sons arrancados pelo 
metahco inshum enlo, que impedirá

ou alterrnrão a aulhoridade d# applicar 
a lei ao fado, punindo os criminosos.

Esses toc adores, músicos de nova es- 
pecie, ja são bem conhecidos: e um 
dcllos, quo hoje apregoa n innoeencia 
dos accusados, foi visto por uós c por 
mais pessoas, no dia do fatal aconteci­
mento, vociferar, esboíar-se, corno um 
possesso contra os accusados pedindo 
até as suas cabeças.

Um outro, silen cio  ficará para
outro vez.

Aqui convinha exclam ar-se: Que h o • 
mem, meu Deus! perdoai lhes, porque 
não sabem o que fazem ..  . .

Alé no crime e na desgraça farejam 
a especulação!

Não impoita: ha elogios,que so con­
templam cam horror, porque involvem 
uma accusação tremenda, tornando o 
elogiado peior do que roalmenie é.

Pessoas de consideração, que podem 
ter em sua vida faltas, como iodos tem, 
mas não. crimes e muito menos in fa - 
nrias, tem sido trazidas ao poste da im ­
prensa, e abi amarradas são v ic liru a - 
das desapiedadumenle.

í)e tudo isso tomos que tractar, po­
rem melhodieamenlo.

Temos acompanhado p a r i  passu o 
processo, e as provas que tomos colhi­
do,não só de!le,como aliunde, são con­
tra os accusados, que justa e mereci­
da mente devem ser pronunciados; os 
dois primeiros como authores e os de 
mais cúmplices de tentativa de morte 
na pessoa do infeliz João Soares.

Em outro artigo provaremos á luz da 
evidencia essa verdade remonlando- 
nos á fatal origem do tam latal acon­
tecimento. ,

Grande é a novidade,
Que vai bojo na cidade, 
Causando especlaçâo!. . . 
Cousas que me mellem medo; 
Todas fingindo segredo,
Por causa da protecção.

Que mTinpoita que os ladrões, 
Depois de tantas traições, 
Passem a vida a chorar ?
Si tudo, que ouço e vejo,
£e me (!c?i ci ta o desejo
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t ) e  v o l ' 0 5  m a n i o t a r ?

( J n e  m  i m p o r i a  q u e  o s  g a r o t o s ,  

Qu e andam o ’ o s  bolsos rotos, 
Queiram a  f o m e  aplacar? 
Quando, p o r  nossa d e s g r a ç a ,  

( r e n t e  d i r e i t a  lia q u o  l a ç a  

T o d o  q u e . o s  possa s a l v a r ?

Q u o  m  i m p o r l a  q u o  a  p o l i c i a ,  

P o r  m e d o  e  n ã o  p o r  p e r í c i a ,

J 1  a n d  a s s e  r i c o s  p r e n d e r ?

P o r q u e ,  s i  a s s i m  n ã o  o b r a s s e ,  

T a l v e z  o  p o v o  a  e n s i n a s s e  

A  c u m p r i r  o  s e u  d e v e r ?  

( V i m p o r l a  q u e  u m  I ) r . ,

P o r  u m  c r i m i n o s o  a m o r ,

A b r a  a l h e i a  s e p u l t u r a ?  

M a n d a n d o  a  g u e r r a  u m  ç l o o n l c .  

P r o v a n d o  a s s i m  s e r  d e m e n t e .  

P e l a  b e l l a  a g r i c u l t u r a  ?

Q u M m p o r l a  q u o  o  p r e s i d e n t e ,  

S e m  s e r  o  q u e  e s t á  p r e s e n t e ,  

N o m e a s s e  a  c o m i s s ã o ? . . .  

C h e g a n d o  o  v a p o r  d o  R i o ,  

P a - s e - l h e  u m  f o r t e  a s s o v i o ,

P a r a  n ã o  s e r  p d s p a l h ã o .  

Q u ’ i m p o r t a  q u e  o  í i d a l g o l e ,

] ) e  c o m e n d a s  t r a g a  u m  l o t e .

S i  n ã o  p a s s a  d e  u m  l a d r ã o ?

S i  o  s i c a r i o  r e n e g a d o  

T a m b e m  é  c o n d e c o r a d o ,  

E s p e r a n d o  s e r  b a r ã o ?

Q n - i m p o r l a  q u e  o  p a r l a m e n t o  

C o n t e n h a  m a i s  d e  u m  j u m e n t o ,  

P a  s c i e n c i a  c o m  a  c a p a ?

S i  u m  m i n i s t r o  d a  c o r o a ,

P o r  s e r  u m a  c o u s a  a l ó a ,

N a  m a s c r a  l e v o u  u m  t a p a ?

Q u e  m  i m p o r t a  q u o  o  T h o m a z ,

' S ó  q u e i r a  r o u b a r  a o s  m a i s ,  

R o u b a n „ d o  a  I e  s e n  p a r o u  t e ?

S i  h a  u m  d r a m a  j a  f e i t o ,

- Q u e  r r i o s l r a  a  e s i o  s u j e i t o ,

Q u e  o  f u r t a r  o  p õ e  d e m e n t e ?

Q u e  i m p o r t a  q u e  u m  d e p u t a d o  

A o s  e s c r a v o s ,  q u e  s a f a d o !  • 

M a n d e  o s  c a b e l l o s  p i n t a r ?  

E s c r a v o s ,  q u o  a q u i  d a  t e r r a  

S ã o  m a n d a d o s  p a r a  a  g u e r r a  

1  a r a  o  e s p e r t o  s e  armar?

Q u e  n u r a p o r t a  q u e  o  p a s s e i o

N ã o  t i v e s s e  t a n t o  a c e i o  

O u a n d o  l a  o  R m d i a  e s l a v a ?  

S i ,  d e p o i s ,  q u ’ e l l c  o  d e i x o u  

T u d o  a q u i l l o  m e l h o r o u 1'

M a s  o  R o c h a  n ã o  m am ava..

A O I L U I . S U .  DR, CHEFE DE POLICIA.
Consta-nos q u e  c h e g a r a m  á  esta e i -

d a d o  n o  d i a  2 7 ,  n o  p a q u e t e  f r a n c e z ,  

u m  p o r t u g u e z  e  q u a t r o  i u g l e z e s , q u e \\.  
e r a m  p a r a  p r o c u r a r  t r a b a l h o  n a  e s t r a ­

d a  d o  f e r r o  d o  P a r a g u a s s ú  e  h o s p e d a ­

r a m - s e  n o  h o t e l  Vassaro A z a i.  N o  d i a  

2 8 ,  á s  8  h o r a s  d a  n o i t e ,  r e t i r a r a m - s e  $  

p o r t u g u e z  e d o n s  i n g l e z c s ,  f a z e n d o  s e i -  

e n t e  a o  d o n o  d o  h o t e l  q u e  p e r n o i t a v a m  

f o r a ,  f i c a n d o  a p e n a s  o  i n g l e z  E s t e v ã o  

I l o ç k  e  o u t r o  m a i s .  N o  d i a  2 1 ,  p o r é m ,  

a c o r d o u  o  c o m p a n h e i r o  d e  E s t e v ã o  e  n ã o  

o  e n c o n t r a n d o ,  i n d a g o u  d o  d o n o  d o  

h o t e l ,  e  e s t o  r e s p o n d e u  q u e  á  m e i a  n o i t e  

t e v e  n e c e s s i d a d e  d e  a b r i r  a  p o r t a  á  u m  

f r e g u e z  e  q u e  n e s t a  o c c a s i à o  s â h i u  o  

i n g l e z  E s t e v ã o .  O r a ,  c h e g a n d o  o s  o u t r o s  

I r e s  c o m p a n h e i r o s  o  n ã o  o  e n c o n t r a n ­

d o ,  I r a c l a r a m  d e  a p r o m p l a r e m  s u a s  

m a l a s  p a r a  e m b a r c a r e m  p a r a  C a c h o e i ­

r a .  N a  . o c c a s i à o  e m  q u e  s e  d i r i g i a m  a  

p o n t e ,  e n c o n t r a r a m  o  i n g l e z  E s l e v a m  

n o  C a o s  m o r t o .

S e m . b o m  q u e  S .  S .  m a n d a s s e  s y a -  

d i c a r ,  s i  i s s o  e r a  e x a c t o .

A O  D R .  A G R I C U L T U R A

offerece sua insepa rá vel com panheira  
a abaixo assiynad a.

M e u  q u e r i d o  e  b o m  U r . '

O u ç a  b e m  o  q u e  l h e  d i g o :

S e i  q u e  v o u  a t o r m e n t a i  - a .

A l a s  n ã o  s e  z a n g u e  c o m i g o .

P a r a  q u e  ¥ .  n ã o  p e n s e  

T e m  c a b i d o  e m  m e u  o l v i d o ,  

E n v i o - l h o  e s t e s  v e r s i n h o s ,

T r a b a l h o  p o r  m i m  t e c i d o .

E s t a  p e q u e n a  r e m e s s a ,

C o m o  v ê ,  n ã o  é  e m  p r o s a ,

S ã o  q u a d r a s  d e  p é  q u e b r a d o ,

H a  c o u s a  m a i s  m e l i n d r o s a .

E s p e r e  p o i s  a l g u m  t e m p o ,

Q u e  c o i z a  m a i s  i m p o r t a n t e  

V ,  l e r à  n a  m ã o - z i n h a ,



Para não ser lão chibanto. Si ha do vir nm negro bruto, 
Vamos consultar o spiritism o.

—  Ora qnal! Sr* Am aral;
Creio Ia em spirilism o!
V. com essas idéias 
Vae direito ao idiotismo.

lia de vcr*bomo ao amor 
Uma pennet d'oco fura;
11a de ver como sc mala 
l). Bolia Agricultura.

Podo grilar por Mané,
Ou mesmo por S José;
Tudo vae ser embrulhado,
Meu cara de caboré.

Não acredite í ) r . ,
Qu’em tudo islo ha maldade,
Eu procuro acompanhal-o 
Km sua triste saudade.

Saudade, mal tormentoso,
Mal ao qual somente cura 
Navegar, sem ser em barco,
Nas ondas d,agrieullur.a.

A descurução galardoada.

— Quantos] são os a ceusados na qi s* 
tão Soares?

—  5 . Os Srs. Castro Rebcllo, Sam­
paio Viana, Castro Guimarães, Coelho 
e o pa-fdo Rozendo.

- A h ! ;  . f
—  Porque pergunta?
— Porque lenho vislo as gazetas, 

quando defendem, so tratarem dos Ires 
primeiros.

— Ah, os outros dous não valem a 
pena.

Estando a policia em aperto 
Para um crime horroroso descobrir, 
Como menino dá por pause pedras 
E por fim nada pode conseguir.

E tendo ella 
Burlado es fassos,
Eicon perplexa,
Cr uso u os braços.

De repente, urna ideia luminosa 
Na mente lhe passou;

De consultar um papne de terreiro 
0 chefe sc lembrou.

E tocando a sineta apressurado 
Pelo Adão chamou;

Que fosso ver um preto alamado 
0 homem ordenou.

0 dedegade então fallou assim; 
isso de prelo cheira a b arbarism o .. .

Vamos mandar vir o preto 
Que á um meio mais segnro;
Eu bem que acredito nelles 
Estando em algum apuro.

Em tres pulos e meio os degraus 
Da escada ja o Adão galgou. . . .
E dobrando para a rua das Preces 
0 prelo A r  abonam logo encontrou.

Chamou-o de parto,
E deu lhe'0 recado,
Que o chefe mandava; 
Respondeu o preto 
Que esperasse em quanto - 
El!e se apromplava.

Munidodeseu Fá  c mais preparos,
E il-o  transpondo o lim iar da salla; 
Logo que o chefe o vê, se levantando, 
Com respeitoso aecento assim lhe falia:

Mandei-o chamar, p a p a i,
P’ ra V. advinhar,
Quem acção tão deshumana 
Foi capaz de praticar.

0 preto revistitr-se de ar grave,
A pelle dc carneiro estendeu,
Tomou oseu ojá  e o mocan,
E um pouco de eipou bebeu.

Passou a mão na lesta meditando;
A Chungô  invocou:

Mclteu na mão do chefe dois obís,
E o F á  semeou.

Depois de bem cumprida meia Jio ra , 
De milongas disse o prelo 
Que declarava quem era,
Porém em logor secreto.

E o que lá se passou entre eíles dous 
Ninguém poude saber;

0  caso é que logo a tres homens 
Mandou eílo prender.

V A  í i l  Dl D A  l )  l í . ~

Um almirante. rnglcz que gostava da 
garrafa, rccolhendo-sc soiiivelmcntg



o a l a b a m a ,

cwrcgulo, na Slia cnrruagom, achou | 
uin dos sons marinhoiros omborraclta- 
tio, estcnlido na rua; gritou-lho: «Bor­
c o , p o r q u e  estás lú a<|ui deitado, boba- 
do. no meio da rua? lixo., respondeu o 
m arinheiro, ou não lenho carruagem, 
que me levo ú casa » 0  almirante rio- 
sc, c atirou no chapou do marinhoíio 
uma moeda.

0 ID íIEU  E* U.U (iltVNDE ARBITRO.
—•Exoelleete modo de resolver ques­

tões:
Dous cavalheiros sohom a uma car­

ruagem de praça, cm Londres, o man­
dam guiar para Eaíing, onde so faz 
uma g ando corrida de cavailos.

A duas milhas do Londres, come­
çam a questionar. A disputa continua 
durante uma milha. Não popetido vir 
ás boas, gritam ao cocheiro: «Para»!

Descem tranquillamenle da carrua­
gem, alfaslam-se um pouco da estrada, 
tiram os casacos e batem-se a muno. 
Quando urn (Pelles provou a superiori­
dade da sua causa,amolgando os quei­
xos ao sou companheiro, dão-se um 
aperto de mão, tornam a subir à car­
ruagem e comtinuam o caminho.

S O M E T O .
Da chara Patrin auzento.em solo estranho. 
Quanto é ti î l<» soffrrr sorte inconstante: 
l i ’ aqui, acolá, v.t£-.r erranje,
Ç u j ! cordeiro perdibn do re b a n h o ?!...

Da fortuna viver ern extremo acanho,
I endo em frente a mi/cria a lodo instante, 
Somente imaginar uãn è bastante, 
h preciso provar horror tamanho,

Quem nasceo e persiste na grandeza 
Não escuta OS gemidos do in d ig en te,
Nem contrece os horrores da dohreza.
Quando neste 1'heatro snrge uin ente 
Para ser da «lesgr.iÇa triste proza,
Melhor fora morrer inconlinente.

Henrique IV fatigado de mn» longa 
viagem, e passando por Arrtiens foi recebido 
pelos deputados da cidade, que o foram 
cuntpriment«r. 0 orador começou assim o 
seu discurso:

— Dei magnvn mo, immenso, excelleu- 
tissimo, clementíssimo.....

Ajuntaí, disse o rei interrompeudo-o 
c cancadissimo.

Uma outra vez, tendo visto tim expel|<.,il,» 
medico ahaodonnr o culvinjumo | ara abra­
çar a religião calho li ca, disse *<* duque de
Sullv, ea|viuísla cnbcoudo:

— Amigo Sullv, tua irligião eslíi ia0 
doente que já os médicos a iihiindumiiu.

Depois da batalha de Ivrv um onpittío 
veio faliar com o rei e disse:

— Senhor, tIVs p..lavras, dinh&iro ou 
baixa.

Henrique IV respondpn enlãn;
— Capitão, quatro palavras, nem uma, 

nem outra.
Alguns dias depois mandou dar-lhe uma 

e outra cousa.

Um jndividtio, desejando comprar um ca- 
vallo, perguntou a um dos seus amigos co- 
mo se podia cohecer a edade dos cavados.

— Pelos dentes, respondeu o conhecedor.
N<» dia seguinte, o nosso homem foi à ca­

sa dc um negociante de aoioufs que lhe a- 
presenton uma soberba mula. File abriu-lhe 
a bocea e empurrou-a dizendo;

— Não quero o \osso animal, é muito ve­
lho, tem 32 a unos.

Tinha contado os dentes!

Minha bella, não me fujas,
Mostra um ar de teu sorriso;
Si te vejo e não me foges,
Desespero, o perco o siso.
Muito gosto de teu modo,
Anjo meu, linda mulher;
Si és amante,attende escuta,
Quem nem mesmo ver te quer.
Sem coilltigo me engasgar,
Fiz-te entrar neste meu peito,
Crê, meu bem, que a qualquer oolra 
Não deixo por teu respeito.
Adeus prenda; ja é tempo 
De deixar-te e ir-me embora,
Si aturei lauta massada;
Não estou p’ra isso agora.

A N N U N C I O S

Uma Suliora, maior de 40, annos so 
offerece paia occuppar-se nos serviços 
dc uma casa do familia: quem precisar 
dirija-so a esla lypograpbia.queso indi­
cará.

PÃ ÍU  QIÍEM GOSTA ’  
Eslá exposta á venda na loja do 

livros do Sr. Martin,ao largo da Drnçn, 
a nova modinha inditulada — 0 Beijo 
de Amor— por José Bruno.

Breco IjjOQO réis.
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E X P E D I E N T E .
Cidade de Ealronopolis, bordo do 

Alabama 4 de setembro de 1867 .
Oflicio ao 311 m. Sr. subdelegado dos 

.Jílares, dizendo-lhe que é contraria, a 
postura n.° 59 , os'batucogés dentro da 
cidade e por tanto S. S. esquive-se o 
mais possivcl de concedel-os em larga 
escaila.

— Pode-se dizer que esta cidale está 
entreguo ao saque dos Iara pios1

— Não ha dia, em que não se repita 
um faclo.

— Isso vae muito mau;é preciso uma 
providencia, qualquer quo cila seja.

— Na noite de subbado arrombaram 
a tulha do 8r. Joaquim Gomes dc Pinho 
á Cruz do Paschoal.

Felizmente, alem dos cen^acs, so a- 
charam 20$ rs., para fevar.

Na ladeira do Alvo, ante homtem 
andaram pelos telhados, e si não fosso 
o Sr. Baplisia, despachante, quem sabe 
o que fariam? 

l)iz-so quo todas as noites andam

vultos pelos Coqueiros e Portão da Pie­
dade. *

—  F/ preciso o Sr. ü r. cbefe de po­
licia abrir os olhos e liv ra r opopulação 
ds tão pavotóso ílagello.

R a s ã o  p o r q u e  se  m e ie  a s  m a m a s  
n a  b o c c a  d a s  c r ia n ç a s

AJundus a Dommino conslituliis est, 
atilem condito mundo fectus est homo; 
m a s .. . .  logo que se foram 9 rnezes.. .  
Eva que coir.p nós iodos sabemos, não 
eslava p’ ra ficar por tia, deu a luz sem 
padre, pregões, banho, ou licença, um 
lindo rapa golo que chamou-se Caim, 
sem ser na pia. Esia criança, em uma 
noite de S. Jüão*sentindo fome, come­
çou a chorar— digo mal berrava.tanto 
que a pobre mãi chamou a Adão quo 
resonava.

Eva pediu-lhe que fosse ao paraiso e 
que d e la  trouxesse alguma fruclinlia 
pequenina e doce, para metlcr na boc- 
ca do menino; porém Adão achando-so 
só de carapuça e em fraldas de camisa, 
disse-lhe que receiava ir ao campo com 
aquella noite, porque podia conslipar- 
so, o além disso que sendo quebrado, 
po.clia-lhe muito bom descer a rendidu-



losa— que allcdava lam do porto oh in­
teresses da sociedade Ioda, justificam,

i ■ .... Illww.;, yv ,1
ia,assim. . . quo lapasse com outra eou- 
ca a booca do /iMo/e; Kva tapou com a 
mão, mas os gritos sahiram polo vaos 
dos dedos: tapou com o lenço,cobertor, 
com a< colxa de damasco o os grilos 
atravessavam o tecido do Ihibo, da ian 
e da soda: quiz amarrar a booca com os 
cordões-da ccroula do marido, foi peioi, 
até que desesperada unindo-o ao peito 
aconteceu a mama esquerda entrar na 
bucca do íillmiho.

Dito o feito 
Tudo foi silencio,

t

As grandes descobertas, leitor, sao 
quase quo todas assim, devidas ao aea- 
zo; o certo é que as outras mães segueni 
a receita.

—  Aqaelte diabo Còxo não sabe a- 
gera da relação!

Leva dias e dias fá socado.
—  Quem é elle?
— 0 Lnzaro.
A besta chega a dormir e dá cada 

ronco que assusta os juizes,
— Quereiá tirar provisão de procu­

rador? -
— Quem é quo vae entregar seus 

negocies a um ladrão?
— Quem não o conhecer. Eu ate já 

ouvi dizer que.elle ia ser procurador 
do Medões.

—  Ih l le  mesmo é que. e 11 o ba de ser 
procurador.

FR0CESS0 CASTRO- REBELLO &  C.a 

] l .
A subtracçãe miracnf&sa dos 266 

contos do Banco da Bahia é a origem 
fatal do fatal acontecimento da ma d ha n 
de 6 de agosto.

Entre a causa c o eífeito ha uma fili­
ação, lam logica, necessário o irresisti- 
>el , que pol-a em duvida seria a ne­
gação da luz meridiana.

A stulla basofja de impunidade de que 
muita geulo se julga revestida, o mais 
que tudo a indolência e inércia da poli­
cia, (força, é confessal-o) cm um Tacto 
üo tanta m o n U -a  subtração ,niract-

dons allonlados cada qual mais grave.
Em certos casos não é preciso a a- 

guda perspicácia da pliilosoíin, basta o 
senso commum da humanidade.

TVão houve quem, ao lamentavet 
successo de dezembro, não apontasse 
do promplo; á policia os meios de que 
devia lançar mão; não faltou até quem 
per conjecturas, alias fundadas, avan­
çasse a m ais............... ..tu d o , tudo foi
baldado.

De tantos eercos que se deram, de 
tantos interrogatórios que se procede­
ram, eto tantas diligencias maltogra- 
das, eratim, de tantas cousas que se fez, 
só se conseguiu um fim — prender João 
Soares, por mais de trinta dias, sem 
nota de culpa e formação de processo* 
|C f °  João Soai es, o porteiro do Banco!

Quanta arbitrariedade, quanto des- 
vario!

Dahi principiam os passos cíe cíor e 
tormento de João Soares, que até ago­
ra, apezar do crime inaudito de 6 do 
agosto, ainda não terminarám.

Em certos momentos é o pé quem es­
correga, em outros éo chão que se 
abre, disse o engenho ma is Ardente o 
pi afundo da illustração europea, Victor 
líugo.

Assim é: eom a entrada de João Soa­
res no Banco o selo abriu se, e eis in­
fortúnios sobre infortúnios; mas infor­
túnios, consecfarios da honra e da pro­
bidade, que sempre acompanham o ho­
mem de bem.

A sua honradez ja  está depurada cm 
mais de uin cadinho.

Ao incêndio do Bancô elIa appareco 
inexeedivel; nas provanças do soífri- 
mento sobrehumana.

Fara que mais provas? para a apo-v 
lheoze do sua vida bastam esses dois 
lances.

heliccs outros si cm taes circunstan­
cias estrvéssem.

E ’ que, na plirase de alguém, as re­
gras da honra para certas pessoas cos­
tumam ser observadas do longe, da 
mesma lorma que os aslronomos ob­
servam os astros.



Dentemos o eilo doideasquo foi in ­
terrompido por essa digressão precisa 
ao caso.

Temos quo andar m uito,e para com 
mais facilidade e pressa chegar-mos ao 
íimem mira,convem seguir-mos o pro­
vérbio—  len lo feslina.

Desde a crcação do Banco da Bahia, 
por decreto n°. 2140  de 3 dc abril do 
1858, até certa epocha que esso esta­
belecimento foi gerido com o maior 
critério e mechanismo legal, preen­
chendo satisfatoriamente o fim de suã 
instituição.

Dahi para ca, começaram a nppare- 
ecr irregularidades, que alguns jornaes 
dennunciaràm, mas com inexaclidào e 
a contento dc seus protegidos, irregu­
laridades, que desafiavam a odiosida- 
de de seus agentes contra quem lhes a- 
poi^tava o erro c servia de barreira a 
seus caprichos. #

Uma alliança jurada, offcnsiva e 
defensiva, foi constituída por alguns 
membros da direcção para esse fim, e
0 resultado de uma tal colligação, v e r­
dadeira rabadilha cromwelica, foi a 
retirada espontanea de ura direclor, 
daquelle que mais serviços reaes hou- 

/vera prestado, daquelle que assas con­
correra para o seu engradeclmento, da­
quelle, crr.fim, que nem a exforços, 
nem á fadigas se poupara para a sua 
installacão.

Esse director, foi o Sr. commendador 
Joaquim Pereira Marinho.

Com a sua retirada, continuaram  
desassombradamenle as coisas e o re­
sultado de tudo foi o apparecimenlo 
do facto estrondoso que fez explosão 
cm dezembro do anuo passado,

P>cm próxima a essa explosão esteve 
outra de egual natureza, mas que 
loi em- tempo suííocada, na qual exer­
ceu parle activa o Sr. Fulano de tal
1 reitas, amigo intimo esocio comman- 
ditario de um dos accusados— Castro 
Guimarães.

Alludimos ao desfalque nos cofres 
da thesoureira de fazenda.
. ^ ssã é que é a verdado, o verdade 
incontestável, fundada em factos que 
não podem ser conlradictos.

Si a policia da Bahia, (ainda repe­
limos) tivesse, cumprido o seu dever, 
mandando agarrar pelo coz das calças, 
cm pleno dia, os, ladrões do Banco, 
quo passeiavam impávidos, aífrontando 
o moralidade publica— , si os ladrões 
do Banco não nutrissem a slulla baso- 
íia (fo impunidade, devida, (dizemos 
com força) á indolência da policia —  
o leroz atlentado de 6 de agosto não 
seria perpretado.

0 exemplo é a arma mais odificau- 
lo para a repressão dos crimes.

Deduzam, pois, os homens de razão 
san, e consciência pura, as conclusões 
que, em rigor, dimanam do quo temos 
dito, e difiicil não será entrar nesse la- 
byrintho, que mui bem pode dispensar 
o fio de Ariadne.

Eis a filiação de dezembro com agos­
to, epochas nefandas dos dois crimes.

Do primeiro resta apenas um monto 
de papel, talvez para embrulho de man­
teiga,que se chama libello commercial, 
que durara em quanto houverem advo­
gados!

Os aggravos,‘ cartas lestemunhaveis, 
embargos, appellação, revista, execu­
ção, nullidades etc., tudo quanto for 
xicana, grande ou pequena, convenien­
te ou inconveniente, bôa ou má, mas 
atrapalhatoria do curso final, será em­
pregada, e nada dos 266 , que sotnno 
perpetuo dorme e dormirá nos cofres 
dos ladiõcs.

Do segundo lia um processo por ten­
tativa de morle contra os accusados, 
processo quo ha de terminar, mercê 
de Deus, pela condemnação dos mes­
mos,para expiança do crime, vingança 
da sociedade ultrajada, e exemplo para 
os vindouros.

Quer n’ urn, quer n’oulrov porém, 
existe mais que tudo isso— a maldicãv) 
do povo.

E’ quo a perversidade exagerada não 
desperta piedade, mas indignação.

Convem que daqui— da imprensa, da 
tribuna popular— rendamos sincero 
preito a certos caracteres, dislinclos e 
sempre dislinclos, quo infelizmente fa­
ziam parle, da direcção do Banco nes­
sa quadra calamitosa.

A honra é suscoplirel c modesta.



Declinar seus nomes não é preciso, 
porque estão gravados nos eoraçoes
do iodos.

Jí'preciso desdo ja prevenir quo aos 
insultos e impropérios, picardias o mi­
sérias, eonlumelias c convimos da pra- 
ya da.imprensa, não respondemos.

(Jnem quizer resposta quo argumon­
to com as regras do decoro »c d-a logica 
— e tel-a-ha: quando não, porde o seu 
tempo, o nada mais precioso que o lem-
j)o e o trabalho.

Apanhe a carapuça quem for seu
dono. n -

Sorprehendc que estando presos cin­
co indivíduos, como indigitados aulbo- 
res e cúmplices do atroz atteulado do 
6 de agosto, somente trez-.delies, Cas- 
Ifo Hebe 11o, Castro Guimarães, e Sam­
paio Vianna, sejam defendidos .pela 
imprensa, e os demais Coelho e Bozen- 
do, fiquem indefezos! - ***

li’ que estes ullimos são pobres; não 
tem cabedaes nem amigos para repar­
tir com os amigos dos cabedaes. .

Desculpem o safado trocadilho, imi­
tado de um dislinclo cscriplor portu- 
guez.

Ha factos que não se commentam; 
entregam-se nús e descarnados ao cri­
tério da opinião publica.

Ainda assim os aureos defensores do 
crime querem resposta ?

Cuidado! proseguireinos.

— Vem cá Münuell
—  Aqui estou.
-Dize-m e, porquo dcscompozesle 

tanto ao Ântonio, além de lhe não 
querer pagar uma letra de cincocula 
mil reis?

— Mas si os juros eram extraordiná­
rios?

Onde V. Exa. ja viu se emprestar 
dinheiro a quatro por cento?

— Porem tu mesmo olferecesle esto 
juro, logo a culpa foi tua, meu tratanto!

— Eu ja sei que foi o Epiphanio, 
que me veiu intrigar com V. Ex.

— Cala-le velhaco, quo não sei ondo 
eslou que não mando ja ineller-lc no 
porão.

— Capitão, o homem ja está pago.
[ JNào se tracla aqui de estar ou não

pago, tracla-se das injurias mj0 ^ 
D,nrasto sobro elle; tracla-se doíle dí, 
zor iiuo ia vender a letra e lu respo,,, 
(Jrslo (|uo podia vendei*,* pois elle lai„. 
bem linha dividas. •

(Jue te imporia as dúvidas delle, pâca 
cumprires com a lua palavra/

— Ora, meu capitão, deixe-se dc dar 
ouvidos a certa gente.

— Eu devia mandar-te trancaíiarno 
porão, mas eníim, passas por esta véz 
meu tralantorum, \é Ia que não caias 
em outra. Ou viste!

— Sim senhor, meu capitão. As sua3 
ordens.

—  Vi' a!

—  Ao estalo do chicote que lobrigou 
a face, á ferroada da espora que asso­
mou a veia, acudiram logo os azemolas, 
testas de ferro do Mágico olhar e do 
Senlinetla visivel.

Foram os primeiros a apanhar a ca­
rapuça, e eil-os, quaes energúmenos, 
contra quem delles não se lembra nem 
nas horas da evocação.

Forte tolice de certos vultos da cs- 
pecie humana pensarem que represen­
tam algum papel no qttad o quando 
não passain de verdadeiros batedores, 
creados de pequena libré!

, . Façam jús ao ganho, que si desta 
vez não levantarem a crista , outra va­
sa lam gorda não apparecerá.

Corram a loteria, que o premiograu- 
de os espera.

Quem vir a azafama e garbo, com 
que esses dois imbecis, pelas tres ho­
ras da tarde, de braço dado, quaes os 
salteadores hespanhoes -  Roberto eMa- 
garão, marcham lam anchos de si, pa­
ra um forte, afim de devorarem o lau­
to c opiparo jantar de Ires reprobos, 
cada qual mais infame, enverg<mha-so 
de ver o aviltamento a que leiu desci­
do a espeeie humana!

Findo o banquete, cada um recebo 
o libello atroz que tem de ser publica­
do no primeiro numero do pasquinv, 
além da paga do dia, e eil-os, os dois 
birbanlcs, cada qual mais contente da 
honroza missão dc que lauto se enno* 
breccm.



0 A LABAM V.

IVão vai longe o tem no em quo o M á­
gico ollw>\transformado cm crit ico,def- 
fondiB em artigos do redacção a pessòa 
a quem Ianto lioje slyginatisa.

Endeozava-a por tal form a/que essa 
mesma pessòa se envergonhava de tan­
ta n'a mizeria.

E’ verdade ou não?
Esperamos a resposta para poder­

mos continuar, apontando a dedo esses 
a« tigos.

Bem proximo está ainda o lempo cm 
que o oulro comparsa, o da Sentinclla  
visivcl, zurzia desapiedadamento no 
poste do seu folSiculo o càvatleiro dc 
Castro, ede ladrão da tripeça  lhe fazia 
a lesla.

Mandou até, a ordem do. alguém, t i­
rar-lhe a caricatura enviezada, sym- 
holisaudo um corvo, tendo no hico a 
gorda preza do rouho mais escandaloso 
que tem sido praclicado nesta cidade.

Ainda agora, mesmo no dia da ca- 
taslrophe de agosto, cs«e mizeravcl g ri­
tava, no meio da multidão, nos nrh- 
Lraes das portas da policia, horrores 
contra o mesmo cavalleiro de Castro  o 
Imje. (que inversão de scònas!) defende- 
o como a um anjo tutelar.

Oh infernal fome de dinheiro, a quan­
to obrigas as indoles desalmadas!

A esse alquilé não pedimos que res­
ponda, porque o seu descaro não pode­
rá negar essa verdade.

Sem resposta ficou o apedido incerto 
no Alabama de 30 do passado, sob n°. 
2o).

L’ que ba certos factos irrespondí­
veis pela robustez das provas que não 
podem ser refutadas.

Sem argumentos em contrario, tra­
zem esses miseráveis, (testas de ferro 
de pensamentos ignaes) a pèllo a ques­
tão de nacionalidade. Coitados!
« Por ventura não é nascida no Brasil 
a infeliz vicDma do nefando attentado 
de agosto, que geme, afílicla e sem re­
curso no cairo da pobreza, Iodos osster- 
tores da dor?

Itavcra quein possa despertar mais 
compaixão nas almas mais bem forma­
das do quo ella que, sem apoio c pro­

tecção, nada espera porque certos h o ­
mens fizeram-lhe desesperar?

Nós, nós todos verdadeiros filhos do 
Império da Santa Cruz, devíamos en­
vergonhar-nos que um patrício nosso 
a quem a sanha de malvados tentou es­
magar,fosse recorrer átharidade do es­
trangeiro para abrigar se!

Nem ao menos essa canalhada sabo 
aproveitar os meios de defezaí

As linhas que temos traçado, ainda 
quo mal. em prol do desventurada v ic -  
tima, nada tem de commum com a pes­
sòa, viclim a das iras dos ladrões do 
banco.

Nada de commnm ha enlre nós, o 
quando o houvesse ahi nada haveria 
de degradante.

Si a redação do Alabama, a quem 
tambem somos alheio, logo no dia pos- 
torior á caslaslrofe de agosto, não 
principiou a defender a viotima, foi 
porque, entendemos nos, não espe­
rava, como ninguém o espero», que a 
viclim a fosse trucidada, e os carrascos 
clev dos ás nuvens; quando não, não 
negaria suas columnas.

Dessa verdade ha exemples irrecusá­
veis.

Si a redação do Alabama queizesso 
auferir algum lucro dessa questão, não 
recusaria com toda a força e dignidado 
a pingue proposta que, no domingo 
1 do corrente, logo em seguida á p u ­
blicação do — a pedido que agora su s­
tentamos, veio fazer-lhe alguém..

Essa proposta, não com tanta vanta­
gem, ja havia sido ollerecida a typogra- 
pbia para susfar-se a publicação de um 
romançe.

Por abi ja  vêem os testas de fe rro , 
que sempre o Alabama foi â favor da 
viclim a.

Não nos forcem a muito, por que 
então Ia so vão considerações e con­
templações.

Destruam os factos que apresenta­
mos, e deixem de apoquentar a opi­
nião publica, ja lam enjoada dessas ba­
nalidades»

Provem quo o celebre barão do M oi­
nho não foi o chefe dessa quadrilha 
horrorosa, cujos feitos aiuda hojo e s­
pantam.



Provem mais que clle não quiz apo­
d era r-se  por uma união forçado da 
fortuna de um rico o honrado conunor- 
ciante, o dahi todo o odio.

provem tarahom que o cnvclleiro da 
Castro  não roubou desapiodadamonlo 
a um íilho de sou amo o benfeitor..

Provem ainda quo o commondador 
Rocan.bolo, a troco de uma moeda, não 
se tornava mais infamo quo as mesmas 
prostitutas..

Provem alem de Indo isso que esses 
tres malvados não ."1 o rara os planeja­
dores o executores, de parceria com 
outros, do monstruoso crime, quo a in ­
da estremece todas as consciências.

Provem finalmente q u e . . .........
Basta: queremos factos; respondam a 
esses c nós lhes relorquiremos.

V V S1 I !<: 1) \  !> U . ~

0 MUNDO.

Si alguem visse de um ponto emi­
nente, Iodas as mudanças que no mun­
do succedem om espaço do meia hora, 
admirado ficaria do ver a furta com 
quo esta roda se revolve! Veria, aqui 
prantos, acolá festas; aqui banquetes, 
acolá brigas; agora desposorios, e lo<m 
enterros, por uma parte exércitos bata­
lhando, por outra navegando armadas; 
Cstcs edificara, aqnolPotilros deslioom; 
estes sabem pulos degráos da honra, 
aquelEoutros descem; eis ali pede es­
mola quem ha pouco tempo foi rei; n- 
colá liiam a outro da mão o cajado, 
para lhe motlerem o sceplro. Veria ( c- 
parando no mesmo homem) como nun­
ca permanece no mesmo es,lado, snc- 
cedendo so, como revoluções da roda 
a satide e a enfermidade, * o trabalho o 
o descanço, a honra e o desproso,-o tor­
mento õ o deleit:', o temor ea esperan­
ça. Então admirado diria comsi^o- ís-* 
to é mundo, j)a e mar? São homens, ou 
sao ondas? E’ vida humana, ou é roda? 
Tudo irmão, porque sua perpetua ins­
tabilidade. tornou o mundo em mar, é
os homens cm ondas, c em roda-a vida 
humana. 1

Que quoreis vós ver na roda, senão 
voltas, ou na uvunio, isto c,inconstân­

cia c vaidade? 0 quo so deve estranhai, 
ó quo, sendo mar. sendo roda evto 
mundo c esta vida, fundemos tfio gran­
des forres sobro a nossa vida, laçamos 
tanto íincppó no,mundo.

CAFÉ 00 « 10.
Ilavia antigamente nn corte um lioieqnim 

e hilllür pst.ibolecwlo tia rua do Conde, qu.isi 
em frente Ó Casa onde osla l)< jo h sreie- 
lari.1 da policia, cuja tnliol<‘ta tinha pintado- 
o seguinte letreiro— Café do l i in, — porem 
ns nomes eslavnm tão juntos qiie pareciaju' 
formar uma só palavra. Passaml.» por ali tmi 
terceiro, e olhando para o letreiro, eu ten­
deu que f*>sse alguma nova bebida impor- 
tcinte da Europa; entrou e pediu Com em- 
pliaseí

— Venha um cafedorio.
0 caixeiro, que era gaiato, preparou um 

copo grande com café, e poz dmlro 11111,1 
bola de billiar. 0 pobre roceiro batalhou 
para desfazer a bola, e tanto mexeu con» a 
colher ate que quebrou o copo e se entor­
nou o café!

— Que é iss«.? grita o caixeiro.
>— O’ nlió moço, mecé tem isto mal co.. 

sido!
O caipira sahiu desesperado depois de 

pagar o copo e o cafc, protestando nunca 
mais beber Cafedorio.

A N N Ü N C l O t í .  *'

Pede-se a certo alferes que não ig ­
nora dever a dois annos e meio, em 
uma venda ao Cacs Dourado o favor de 
ir saldar sua conta no prazo de tres 
dias do contrario serão publicado nes­
te joinal seus vergonhosos bilhetes.

O . p a cie n ta .
------  - -  ;----   —----  ■     rt>

Uma senhora maior de 40 annos >Q 
oífereco para oçcupar-so nos serviços 
de uma caza de familia, quem preciza'’ 
dirija sc á esta lypographia que se in­
dica rà,

No Irapiohe Querino vende-se uma 
excellenle mulla para carroça.

Na loja do charutos ao largo da 
Piedade, tem alguns livros do latim, 
ingloz, geomoliia, arilhmetica e algc- 
bra, geographia c historia que so ven­
dem por menos preço, por serem 
uzados.



Publica-se na ty pograpliia <le Marques., Ari'siid<*s e Igrajmíoa, á rua do Collegio n. W  
1.“ andar, onde se recebe assiguaturas a í jff) rs. por serie <le 10 nuiueros, ou 5^)rs,por G 
series, pagos adiantados. Na tvpograpbia ba pessoa encarregada de receber publicações. 
Foiini avulsa 160 rs.

E X P E D IE N T E
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama o de setembro dc 1867 .
Officio ao lllm . Sr. subdelegado dos 

Mares, para quo informo si é ex­
acto que S.S por mero capricho <Ieti ve­
ra oito dias d Pedro da Silva Rebeirona 
Correcçãosem nota de culpa e, no caso 
de ser assim, qual o motivo em que sc 
fundou para commelter tão violenta ar 
bitrariodado contra a liberdade in d iv i­
dual.

Portaria ao fiscal geral, ordenando- 
lhe que ponha em execução n postura 
n.° 44 , em relação ao dono do cavallo 
russo quo vive constantemente amar­
rado á nrgolba da porta de um arm a­
zém ao becco dos Barbeiros. Cumpra.

—  Na noite de terça feira a crioula 
Jeronyma, moradora na ladeira da M i- 
ziticordia,andava passeiando pelo la r­
go tio Theatro, quando foi accommclli- 
da do um ataque de congestão.

Conduzida para o hospital, fullccou 
no caminho.

FOMIAÇÁO DA PBIMEIRA MULHER.

Um jornal americano conta o se­
guinte:

«Segundo a tradicçüo do uma re­
ligião da Índia, a creação da mulher 
fez-se do modo seguinte: Deus tendo 
tirado uma costella de Adão. em quan­
to este doim ia, pol-a perto de _si aínn 
dc ter as mãos (lesempedidas e poder 
assim concertar o corpo do primeiro 
homem; no entretanto, chega um ma­
caco e furta a costella. Deus enviou 
logo o anjo Gabriel no encalço do la ­
drão com a sua presa.Momentos depois, 
volta Gabriel lendo na mão uma cau­
da de macaco. A’ s pergunlas do Crea- 
dor, o anjo respondeu que, na occasiào 
dc pegar o macaco, subiu eslo para o 
tronco de um arvore, dando um salto 
tão forte que deixara-lhe ficar a cau­
da na mão.

«Deus tomou-a ,mirou-a por Iodos 
os lados, e dando um suspiio, disse: 
Não ha remedio sinão servir-mc-disto. 
E desta cauda formou a primeira m u­
lher.

«Balzac conhecia esta lenda,quando 
fazia o illuslro  Marsay dizer: íla  som-
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pro um famoso macaco na mais bclla o 
angélica do Iodas as mulheres.»

Um secretario de relação podo advo­
gar.no forumo constituir-se ■procura­
dor de parles?

O Cabeça de Canoa.

PROCESSO CASTRO REM LL0 &  C.

m .  '

De quantas defezas correm alii ím-
ír» 1 ! * 1 I I‘ I/\r» r» /l li a.»

pressas em foi li cu tos vendidos a qua­
renta- reis, ou em ou tros ejmdem furfn- 
m  alque fitrinw-, nenhuma tem discuti­
do a questão como deve ser, e muito 
menos provado a innoceneia dos aceu- 
sados.

São defezas de quarenta reis, cujo 
valor eqüivale ao (ío zero da arilhmo- 
tica á esquerda dos números»

Levantando mais alto a vista, porem 
sobre o mesmo plano que é um pouco 
inclinado, deparamos com or in­
teresse publico, que por maestria não 
quer emprebender discussão serra, e 
8 tos procura barulhar a equação ja 
por si resolvida pela descoberta da in­
cógnita.

E’ (iue o celebre cseriptor não quer 
eabiif no torneiro, de cuja profundidade 
não haverão pulsos para safai-o»

Taes defezas, verdadeiras moxinifa- 
tlas ou algaravias da rasão, são o escuro 
do quadro, necessário na arte para re­
alço do maliz.
> E ellas não admiram quando partem 
da almas, cujas potências, segundo o 
progressismo moderno, são o ouro, a 
praia e o cobre.

Ja Pascual faliava deltas, o muito 
não é que existam lambem entre nos.

A questão, a quo ho je esta presa a 
anciedado publica, e soiírega aguarda 
o resultado, é simples, e bem simples 
por sua natureza, apezar da atrocidade 
descommunal do fado, que por si gera 
horror.

No pé em que está, deslocal-a dos> 
seus verdadeiros eixos para myslificai-

,  nrol>íiinilo a opiniS« publica, imp„r. 
ia’ menos quo ama illn z S o -e  mneri,. 

Não será o pandemomo de sente,
l l i a n l e s  defensores, quo poderá negara
verdade e evidencia dos fados.

No dia 3 do corrente, em nossa pre- 
.cora, abriu se lambem defeza aos ac* 
cusâdos ante o juiz formador da culpa, 
c os dous distinctos advogados que fal- 
laram, es Srs. Rrs. Gustavo Auicelo e 
Pereira Rocha, ficaram a quem da ex­
pectativa pub

P o u c o  disseram, e issso mesmo fóra
de villa e termo, porque não encararam 
a questão nem pelo lade do direito, nem 
do facle.

£ r que por mais brilhante quo seja 
o talento, por mais variada que seja a 
illusfraçào, lia de naufragar sempre to­
rnando o patroeinio de causas dessa na*
Iiireza , em que até a simples presença 
dos aecusados deniiuneia a sua crimi­
nalidade.

Os Srs. Rrs. De ir 6 e Silva e Almeida 
requereram vinte quatro horas para a- 
presen ta re oi a defeza por escriplo, e 
foi-lhes deferido.

Muita palavra bonita, muita phraso- 
elcgante, rigoroso torneio de lingua­
gem, sublimes lances de imaginação, 
muita belleza de eloquencia, bellas 
lheorias de direito crim inal , farão 
do seu trabalho uni verdadeira peça 
oralorid, porem nunca uma verdadeira 
defeza j uri dica.

0 publico vel-o-ha.
Sem ambages, apresentemos a ques­

tão tal como aconselha a sciencia.
E ’ certo quo estando João Soares em 

sv noite de G (!s agosto, depois das nove 
horas, con versando com Coelho de Oli­
veira, no Sodré, fòra do-sorpeza arre­
batado por dous indivíduos, que, dei­
tando-lhe as mãos à bocca, lançaram-V «
o em um carro, onde, algemado e ven­
dado, fòra conduzido para o Moinho, o 
alii soíTrera as contusões, ferimentos o 
torturas constantes do eorpo de delicio?

Em face do mesmo corpo de delicio 
de conformidade com o nosso codigo 
penal, essas contuzões, ferimentos o 
torturas,constituem tentativa de morte?

Quaes os aulhores desse crime?



Eis cm termos bem clarosc precisos 
posta em tapete a questão.

A respeito fazemos um repto solem- 
no de discussão a todos, sem excepção 
do ninguém, o muito folgaremos quo o 
cartel de dosaíio seja acceilo poi quotn
souber e poder. ( '

Nessa arena, tiníca conveniente a 
altura da seicncia, não arrecciamos 
inimigo.

Quando pelo corpo de delicio, base 
legal da existencia do íaclo material 
punível, não estivesse provado á luz da 
evidencia o crime nefaudo,de que foi 
paciente o infeliz .João Soares, bastava 
o testemunho ocular de mais de çineo 
mil pesssoas para attesfar essa verdade, 
lam corta, permilta-se-nos a plirase, 
como 3 existencia do Ser Omni potente.

0 estrondo do crime moveu os âni­
mos, e a agglomeraçao foi progressiva 
desde a manhan até a noite.

Os proprios aceusados receiaram por
suas eabeeas, lal era a multidão e o * 7
sentimento que a dominava,

Jamais, crime algum na pessoa de 
mu infeliz excitou lauta curiosidade, o 
desafiou tanta vingança.

As embocaduras das diversas nt s e  
becos que vão ter á secretaria da policia 
estavam lillerai monto interceptadas, e 
o povo estendia-se até mais não chegar.

Faltamos ainda em tempo para*não 
sermos desmentido.

0 facto de estar João Soares conver­
sando com Coelho, o ser d e  sorpreza o 
emboscada agarrado e mettido em um 
carro,com quanto não fosso visto por 
esse numero de pessoas, todavia não é 
menos verdadeiro.

0 i n t c r ro ga torio d a v i e I r m a , a c o n - 
fissão de um dos aceusados— o proprio 
Coelho que fora ao lheatro participar' 
a policia do rapto c de mais alguma 
eousa, testemunham lambem irre fra - 
gavelmente essa verdade.

Portanto,-ein vista do expendido, a
resposta aflinnativa ao primeiro dos
quisitos, quo involve dous factos, não
se faz esperar,— é do primeira in tu i­
ção.

? » ,  P°*s, provado o rapto, e as con­
tusões, ferimentos c torturas de quo 
boia victimu o infeliz João Soares,

Para respondermos ao segundo quí- 
sito não é preciso quo nos remontemos 
aos princípios geroes da scieneía ensi­
nados pelos cri mi na listas, princípios 
quase sempre adoptados com algumas 
modificações por lodus as nações c iv i-  
lisadas,

Não vamos ainda fazer uma protec­
ção sobre a tentativa, apresentando 
suas diversas tbeórias, c a conveniên­
cia ou inconveniência de scr ella in ­
crim inada, faltamos de ju  e constilnlo' 
e não de constituendo, e por tanto cin - 
gir-nos-hemos ao que for resfridam en- 
te necessário, sem mesmo recorrermos 
á legislações extranhas, sob promessa 
de voltar si por ventura dermos con­
testados.

« So se julgará crime a tentativa, 
diz o codigo penal no §  2 o. do art 2°., 
quando for manifestada por actos ex­
teriores, e principio de execução, quo 
não teve eííeito por circunstancias in ­
dependentes da vontade do delinqüen­
te.»

Dessa sabia definição dada pelo le ­
gislador brasileiro á tentativa, vê-se 
que para ser ella puniveUrequerem-so 
condições indispensáveis, sem as quaes 
escapa á saneção legal.

Actos exteriores, principio de execa • 
cão, mas que não teve eííeito por c ir­
cunstancias independentes da vontado 
do deliqnente— eis essas condições.

Ápplicando a lei, evideneia-se quo 
no caso occurrenle todas ellas se de­
ram*

Houveram actos exteriores, principio 
de execução, que não foi por certo 
consumada por motivos independentes 
da vontade dos aceusados.

Os peritos do corpo de delido aífes­
ta m essa verdade de um medoirrefraga- 
ve 1 quando respondem aodecimo quisilo  
que — o paciente vendado, algemado, 
e com uma mordaça que lhe obstruísse 
completamente os vias respiratórias por 
algum tempo, podia morrer a sp h yxia -  
do , sem apresentar lesão alguma ma­
terial na região nazal e Lcccal, mor­
mente sendo a mordaça de patino co­
mo a que foi apresentada.

Ainda ao undecimo respondem tam­
bém que—  as lesões do pescoço, unha-
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as,,.eonliisi>tís, escoriações produzi­
das "pela mão do oílonsor, podom sor 
indícios do estrangulamento, r/ue pode­
ria a/é ter determinado a morte, si mais 
duradoura o intensa fosse a força ein- 
proeada.

Além dessas respostas bem precisas 
e precisamente caraclerisadas, as cc* 
chymozes accompanhndas' de escoria­
ções, lumefação e vermelliidü ) encon­
tradas cm varias parles do corpo do 
paciente, provam a não mais desejar 
que os -authores desse crime barbaro, 
depois de terem empregado os meios de 
que usaram, não pretendiam dcixal-o 
com vida, si um fado extraordinário, 
(o  aviso que tiveram de que a policia 
ja era sabedora do crime e de seus au- 
tliorcs) não viesse arraneal-o das gar­
ras dos seus assassinos

Si não tinham cm mente matal-o, 
para que deixaram-o trancado, amorda­
çado, vendado, com os pés amarrados 
e algemado no Moinho?

Ainda isso vem atigmenlar a força 
que devo ter o inleirogalorio minucio­
so a quo respondeu a viclima, decla­
rando quo o íim de seus algozes era ' 
malal-a por meio de torturas e cilicios, 
apregoando ao depois a sua fugida no 
vapor americano.

Quem pretende apenas amedrontrar 
ou alienar para saber de um segredo, 
não praclioa aclos de tanta malvadez 
e perversidade, como os de que fera 
viclima João Soares.

Ainda mesmo alcançado o segredo, 
que de nada valeria por ser extorqui- 
do sob ameaças, violências o torturas, 
a uiorle era inevitável, porque os meios 
empregados constituíam um crime hor­
rível, severamente punido pelas nossas 
Jeis.
. l>ür lãnto, só um facto extraordiná­

rio, uma causa occulla, extranha o in­
dependente da vontade dos accusados, 
suspendeu a execução d > barbaro è 
feroz assassinato de 6 de agosto.

Provado está, pois, ainda que resu­
midamente, que, em face do corpo do 
delicio dc conformidade com o nosso co-

penal, som recurso de criminalis- 
las o codigos estrangeiros, o crirrto 
coaimettiuo na pessoa do infeliz João

Soares foi o de tentativa <]«> morte, 0 
' conseguiiilcmcnto íica respondido o se­

gundo quiflilo.
|)o proposilo deixamos de fazer a|. 

giimas considerações sobre o exame de 
sanidade, não só porque lia toda n pro­
babilidade de quo outro seja requerido, 
como ainda para provar-mos que o nelo 
da policia, mandando prender os acni- 
zados por crime de tentativa do morte 
só em vista do corpo de delicio, eta — 
justo o regular, fundado cm lei expres­
sa* c positiva.

Ja vae longo esse artigo para a di­
mensão do jornal em que lem do scr- 
publicado; por isso, para nao partir o 

? assuinpto, foi que não nos quizemosex- 
praiar sobre a tentativa.

Em abono do que temos dito muita 
authoridado podia ser invocada; fica­
rá para ao depois si formos contestados. 
Nesse terreno acceilamos até como fa­
vor, a discussão.

Con li mu a remos.

V A K l t i D A D t i .

Ama a teu inimigo; porque si elle te of- 
fãiicle com o seu odio, mais te ofíemles tu 
cuiri o teu; 0 teu te nu tle no inferno, e o 
seu não.

A<ua a teu inimigo; porque melhor ea pnx 
que a guerr *, o nesta guerra a victoria-è fra­
queza-, e o ficar vencido, triumpho. Ama a 
t»u inimigo; porque eüe cm te querer mal 
imita o (ternonio; e tu em lhe querer bem 
pareces-le com Deus.

Vieira.

A N N Ü N C I O S .

Pede-se a certo alfores que não ig ­
nora dever a dons annos e meio, em 
uma venda ao Caes Dourado,o favor de 
ir saldar sua conta no prazo de Ires 
dias do contrario serão publicado nes­
te joinal seus vergonhosos bilhetes.

/{j ha cio.

"  PARA QÜfÃÍ GOSTA *

Está oxposta á venda na loja de l i ­
vros do Sr. Martin, ao largo <ía Praça, 
a nova modinha intitulada —0 Reijo do 
Amor. por José líruno.

Preço l $ 00Q icis.
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EXPKDIE.NTK.
Cidade de La trono pol is, bordo do 

AUd ama 9 do setembro de 1867 .
CÍIicio ao lllm . Sr. inspector da il iu -  

Hiinaçào publica, partecipando-lhc que 
os accendedores dos B a rrisse  Santa 
Thcreza apagam os lam peões muito a n ­
tes das 4 da madrugada, concorrendo 
assim para que os iarapios e malfeito­
res, que aelualmcnle infestam esta c i­
dade, possam mais á vonjad-e pôr em 
execução seus planos surripiant.es.

Em conscqucncja do que, pode-se 3 
S .S ,, lance com mais algum ir attençào 
seus beniguos oilms, para esle ramo do 
sen iço publico confiado a scuscuidados.

—  Festejou-se o 7 de setembro.
Houve a sediça e costumeira parada,

í) decoração das colxas velhas nas ja -  
nellas dos cdificios oíTiciacs, as salvas 
da tarifa, cortejo o beija.mão á pintu­
ra do monarcha, illuminaeão à noite, 
espectáculo e mais traquinadas cur­
iosa ns.

—  (ioslei do luzimcnlo com quo sc
apresentou a guarda nacional,/

—  Aposto que não ouviu o que d i­
ziam os garotos á respeito de ceilo ba­
talhão.

— 0 que era?
—  Que o fabricante das barrelinas 

para os oífieiaes ainda está cego c á ver
. navios.

—  isío e conversa de cumbuca.
—  íre balaio lhe chamo cu.
— E ha commandante de- batalhão 

por mais qninduhgo quo consinla seus 
ofíictaes eníronhades no uniforme quo 
ainda não pagaram?

Antes carregar um cesto, com tanto 
que na forma se apresente de cara 
limpa.

Soube que certo capitão mcltcu a 
capada n’ um guarda/

— Não; e até duvido.
—  1'ois não duvide; cu o v i do meio 

da praça, onde estava, elle arrum ar 
com vfração no pobre homem,

—  E’ ,um desacato ao publico, uma 
dcsccrlezia ao superior c uma afronta 
a guarda nacional. Não deve ficar 
impune.

— Isso é que é um ficar.
—  Homem nenhum deve m allraclar 

a sou semelhante.



— E um homem quo lam bom ja foi
soldado do policia.

 Ah! ó por isso: — quom quizcr ver
o vilão meUa-lho o cabo na mão.

— Está porquo o outro quiz afo-
gar-so. _ ' ,

—  Como foi isso?
—  Uni guarda do 6.° batalhão que o 

capitão chamou-o relaxado e elle cm 
desabafo atirou-se ao mar; si não são

vos saverislas o cujo tinha servido de
isca aos oi ris,

— Qj-ò maluco! afogar-se por uma 
-cousa que elle respondia nos mesmos

consoantes. -
— São cousas desta terra. Qualquer 

guidam que por um vaí-vem da soíte 
collaca-se ácima de seu semelhante en­
tende que deve esmagai -o e pisai-o.

—  Isto vao da estupidez em que v i­
vemos.

— Os ladrões estão com gana des­
esperada!

— E a policia a lhes passar a mão 
pelas cabeças garantindo-lhes a "im­
punidade!

—  Foi roubada a casa eommorçia! 
dos Srs .Costa Alves e C., n’ uni bom 
par de contos de reis.

— Fazem muito bem; aproveitem a 
teima imbecil [de quem não é para 
certas cousas e quer á forca se met- 
ler ncllas. /

— Assistiu ao concerto no Passeio9
— Ora, si!
— Que tal ?
— 0 p t i rn o.
—Isso era de esperar, porque o 

Fausto tem dedo para estas cousas. .
— A concorrência é quo podia ser 

maior; achei-a limitada.
— Provavelmente domingo sel-o-lia 

maior. *
—  Agora o que resta é que o pro- 

duclo seja betn applicado.
—  Descance no criteiio do governo 

que é quem ha de distribuir.
— Eu lenho visto tanta cousa qüc 

ja não creio em palavras.
Quando o tenente coronel Mundim 

Pestana publicou os Pensamentos m ili­

tares de Napolcão destinou o prodwcto 
ás famílias dos voluntários.

Conseguiu arrecadar 3000$ réis que 
remei teu ao governo.

Sabe o quo houve?
—  Não.
— Houve uma feliz fnríiilia  quo des- 

se dinheiro petiscou duzenlos bagos íi- 
cando mui Ias outras, nccessiladissi - 
mas, a esloroer-se nas vascas da mi- 
zoria.

—  Eu para evitar estas cousas lem­
braria um alvilre.

— Vamos á ver,
—  É* queo dinheiro que si recolhes­

se, fosse dividido com famílias que 
morassem em casas dc 10$ reis para 
baixo.

—  E’ bem lembrado, sim Senhor.

— Será crivei que a policia ensurde­
cesse!

—  Dom alerta que anda cila.
—  Entretanto, conserva-se muda e 

queda, rmmovcl como uma pedra m il­
har ante o quadro assulador que apre­
senta esta cidade devastada pelos la­
drões.

Cada dia um novo altentado à vida o 
propriedade!

íionlera domingo, o Sr. José Maria, 
trabalhador na fabrica Modelo e mora­
dor ao Cabulla,íoi passar o dia na rua 
do Bangala c á noite relirou-sõ para 
sua casa.

Na Estrada Nova, pouco anles do 
arco, dous sujeitossahiram-lhe á fren­
te, tomaram-lhe o relogio, Irancelim 
e chapou de sol; isso antes das 9 ho­
ras!

Por mais alto que se brade a poli­
cia não desperta do le lhaigo em que 
esta submersa!

—  E que cila da altura da sua secre­
taria nao ouve o chamar da população 
aídicla por lào flagclladora peste.

A P K D I D O .

Si lilhos de padre, vindos do Moro 
do Acjogipe por la terem praticado 
infâmias o adultérios, podem atirar 
docslos sobre homens de bem, os do —
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pós abaixo— do certos autos aceitam 
o do compadre.

A n ic e t o .

PROCESSO CASTRO KEDELLO &  C.a

IV.
E’ preciso não cror na corrupção do 

todos.
A leproza descrença que lavra, a r­

rancada do intimo d’alma pelo funesto 
exemple dos factos consumados, si em 
parte enfraquece a fé, em parte lam­
bem não robuslece o assustador pen­
s a m e n t o  da transviação geral.

E’ bem deplorável o estado da socie- 
Sdade que chegou a esse meio termo — 
marco milliario da duvida, verdadeira 
n.ysliíicação da ordem.

As instituições juradas são o sancta 
sanclorum dos povos, que jam ais devem 
ser profanadas.

' Cumpramoi-as e ellas serão respei­
tadas; violemol-as o ficarão deshon- 
radas.

Essas verdades sociaes, ditas assim 
per summa ôapita, tom uma applicação 
directa á questão de que nos temos oc- 
cupado.

Accoslumada impassível a ver muita 
vez a verdade supplanlada pelo erro, o 
direito pela injustiça, a innocencia pelo 
crime, e a lei pelo patronato,— foi que 
a ptpulaeão desta cidade toda, no dia 
da obra ioroz de 6 de agosto, fez um 
protesto vivo o energico â face da au- 
Ihoridade, accompanhando a victiraa 
nos seus anceios de dor— que pediam 
justiça.

Dizemos com dor essa verdade, que 
importa e justifica entre nós o avilta­
mento a que tem descido a lei pelo ca­
pricho de seus preposlos.

Em outro qualquer paiz, onde não ha 
iome nem sede de justiça, como infeliz* 
mente entre nós, — outras seriam as 
manifestações do povo em prol da victi- 
ma quo uao as de fazer um appello á 
ãulhoriílado, quasi que duvidando de 
sua mtegridade, e esperaudo-a para um 
saldo de contas.

A ccilesa da execução da lei inspira 
essa confiança, e vice-versa. 

òoiuos o primeiro a reconhecer na

aulhoridade fonnadóra da culpa a 
bóa intenção do ser o braço da lei, f ir­
mo o inabulavcl, e foi por isso que dis­
semos no principio deste artigo— que 
não se deve cror na corrupção de Iodos.

Não deve pagar o justo pelo peo- 
cador.

Isso, porem, não exclue a fraqueza 
inhercnle á especie humana em algum 
caso, onde as provas e a verdade não 
borbulham lam à lona d’agoa como no 
presente. >

0 processo está encerrado.
. Apezar de tudo, a opinião publica, já  

lam illudida, não desampara o seu pos­
to de sen ti uel Ia vigilante da execução 
da le i,— antes affanoza^espera pelo re­
mate, desse tremendo drama trágico.

Si as presum peões aulhorisam a 
pronnuncia, e as provas a condemna- 
ção, a pronnuncia e condem nação dos 
accusados devem ser infalliveis.

Urge agora o tempo que responda­
mos ao terceiro quisito apresentado no 
artigo precedente.

«Quaes os aulhores do horroroso 
crime porpretado na pessoa do infeliz 
João Soares?

Os accusados.
Eis a resposta que rompe irresislivel-, 

mente de Iodos os labios,— tal é a força 
das circumstancias e das provas.

Nenhuma consciência, por mais es­
crupulosa e limorata, sente pungir-lhe 
o remorso, apregoando essa verdade.

Nos tliealros, nos hoteis, nas praças, 
nas reuniões publicas, no lar domésti­
co, em todas as partes, emíim, ei Ia ap- 
parcce scin lillanle, mau grado as forças 
caudinm  com que se lom querido a í-  
ferrolhal-a.

Conversando, ha dias, em um cscrip- 
torio, onde o interesse publico  é posto 
em almoeda qual mercadoria, com uma 
pessoa que tudo pode ser, como de fac- 
lo é, menos suspeita nessa questão, dis­
se-nos ella que— si não fossem as obri­
gações sem conta, e favores até de d i­
nheiro, em quadras calamitosas, quo 
devo a um dos accusados — Castro Ro- 
bello, maldicla fosse a sua peuua si de­
fendesse íaes assassinos!

Nada lhe respondemos.
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cias c contemplações!
Dessa verdade ba provas cm escala

ascendente. . .
Não são mais esses cantos de sereia

que nos embalam.
Experiências bem amargas nos ac-

cordaram em tempo.
Veja, pois, e publico que são os pi 

prios defensores dos accusados, qn< 
sem rebuço algum luliam por essa 
forma.

Os accusados tem scicncia e con­
sciência do crime horroroso que com- 
metlcram; e nas horas de meditaçao, 
não é sem remorsos qne elles atlenlam 
para essa grila descompassada de de- 
fezas que o seu ouro tem feito appare- 
ccr.0 artigo 30-1 do Codigo do Processo 
Criminal diz assim:

«Todo o cidadão que entender, que 
elle, ou outrem soffre uma prisão ou 
constrangimento illegal em sua liber­
dade, tem o direito de pedir uma or­
dem de habeas corpus em seu favor.»

Sendo assim,— si os accusados en­
tendem que estão presos iIlegalmente, 
—si lem provas de sua innocencia,— 

si os seus advogados lambem entendem 
qne o fado incriminado não é o de 
tentativa de morte, e por conseguinte é 
a prisão illegal, porque razão não in- 
terpozeram o recurso que a lei uer- 
inilloV %

Esse não éo proceder da innocen­
cia, c nem os excessos da aulhoridade 
se corrigem por essa forma.

E’ que o crime deixa sempre um ves­
tígio que necessariamente acaba por 
denunciar-se.

Fosse qual fosse o meio, a authori- 
dade ou tribunal que decretasse a sol- 
tuia dos accusados, ficaria em má con­
dição, porque não haveriam forcas que 
podessem suspender ou abafar ás con­
seqüências desse acto — pedra de to­
que do cscandalo, ultimo verbo da cor-

rupeão, inqualificável o mclassificavel
nos a n na es da jurisprudência.

Por tanto, muito não é quo a opi. 
niüo publica prorompa cm diques f|a 
explosão pedindo a punição dos accu, 
sados, quando elles o os seus delcua,,,’ 
res são os primeiros a reconhecer a 10. 
galidado da prisão e a classificação ,|0 
crime, não usando do recurso que a lei 
aulborisa.

Logo que o accusado Coelho,-0 
Lopes mexicano, fôra ao lhealro as dez 
para as onzes horas da noite participar 
a policia do rapto de Joao Soares e do 
mais alguma coisa, que o Sr. IJr. chcfe 
de policia in conlincnli, além de ou­
tras providenciás, mandou pelo dele* 
gado do primeiro dislricto ceicar a La­
bi l u ç ã o de Castro Rcbello.

Levantado o cerco, uào foi encon­
trado este em casa.

Em que logar dormiu esse accusado, 
elIo — maior de quarenta annos, chefe 
de familia, que deve ser o primeiro a 
dar exemplos de moralidade?

Esteve por ventura no lhealro, cm 
algum baile ou entrevista até as horas 
em que fora encontrado no outro dia 
na cidade baixa?

Por corto que não; e nem isso se a- 
treveu elle a dizer quando foi interro­
gado.

Era quo, como chefe da conspira­
ção perversa contra o infeliz João Soa­
res, eslava afíligindo-o e torturando-o 
para obter a declaração quo os sens 
maus inslinclos de prejudicar a terceiro 
lhe aconselharam.

Era constante no largo da Piedade, 
cin casa de Sampaio Yianna, a reunião 
dos accusados, que planejavam e com­
binavam a execução desse crime me­
donho e inaudiolo, do qual não se linha 
visto ainda exemplo,depois da cxlincçào 
dos Dominicanos.

Esse façlo é do notoriedade publica: 
muitas pessoas inseientes da maebino- 
çao diabólica, admiravam-se de ver 
pelas dez e onze horas da noite na ire* 
guezia de S. Pedro o accusado Castro 
Luimaiães, moradora Calçada do Bom* 
um, e que nunca costumava a apparc- 

. cer cidade per essus horas da noite-



A tudo isso accrcseo quo o aceusa- 
(to Coelho, inimigo gratuito do João 
Soares, depois do vergonhoso furto do 
itíinco, inimigo alè quo não o cumpri­
mentava, somenlc naquella noite da 
janella da ereoula Maria fóenodicla á 
rua dy Sodré, sna apa:xonada, sem a 
menor reserva —clIo lain recatado e 
p n d ic o ,  estivesse a espera do infeliz 
João Soares para enliegal-o á sanha 
ferina de seus algozes.

Felizmente a sna conversa com a 
victima foi vista, (apezar d.is precau­
ções que tornava arredando-se de um 
sobrado cm cuja janella estava alguem) 
jiclo br. Leopoldo Madurejra, e sem 
duvida alguma por outras pessoas — 
razão porque, reeeioso das conseqüên­
cias que lhe poderiam provir do desa­
parecimento de João Soares, com quem 
antes havia conversado, foi iannedia- 
ínento <1 r parte a policia.

Fez o horto c-a prisão.
Ha muito que esse.tenebroso1 projecto 

é premeditado.
A postada de um carro, como que 

abandonado, no largo do Accioii a d i­
versas noites, — o novo costume do ac- 
cusado Castro Ilebello alugar cavailos 
na companhia de Yehiculos, clle que 
não tem carro,— a constante vigia- que 
dos passos de João Soares faziam os 
aceusados, principalmente Hozendo,—  
a prevenção que leve elle de alguns 
dos seus amigos para se acautelar, —  a 
espera de que estivesse no porto o va­
por americano para ao depois se apre­
goar com fundamentos a sua fugida, 
tudo isso prova de sobejo a -premedi­
tarão c execução do plano infernal.

São, põis,. essas circunstancias todas 
'  que, sobre as provas de testimunhas, 

vem enraizar mais no coração de todos 
a convicção da crim inalidaJe dos ac- * 
cusados, -

. Si bem que por ellas, (circunstan­
cias) meio de prova admitido entre nós 
c por todos os povos cultos, podesse- 
mos logo responder ao terceiro quisi- 
to, todavia ainda não o queremos, es­
perando pela analises dos interroga­
tórios da victioia, e dos aceusados c 
depoimentos das leslimunbas.

Km outro artigo é o que faremos.

P. S. —  Tam má o desesperada é a  
defeza dos aceusados, que o Sr. I)r. 
Silva c Almeida lendo lequerido para 
apresenlal-a por cscriplo em vinte 
quntio horas, cxgolou o lempo sem d i­
zer j>n 1 avra desistindo a íinal do re­
querimento. 0 Sr. I)r. Deiró muito pou­
co ou quasi nada escreveu.

Que tal!, é caso virgem que tantos 
advogados deixassem ficar os aceusa­
dos itidefezos'

Si não vissemos não acredilavamos.

0 espirito calmo e refiectido, ao cor­
rer das lamentáveis e horrorosas seenas 
de dezembro e agosto, descobre o empe­
nho encarniçado dos ladijões da tripeça 
g  assassinos dc_Sorens em aggredir v i-  
ruloniamenle a um homem, que da al­
tura de sua dignidade soberanamente os 
cios preza.

E ’ qtíe os ladrões, c assassinos não 
querem que, em pleno di-a, em suas 
faces e á lace do todos, se lhes chame 
pelo nome — cdahi lodo O odio de mor­
te que volam á aqucllc, que não trepi­
dou ante considerações, proclamando 
essa verdade, geralmente reconhecida.

Àiites que esses preeitos da opinião 
publica protestassem tirar vindicla das 
maculas infamanles que justamente 
lhes são irrogadas, melhor seria que as 
não tivessem praclicado.

0 caracter honesto medita, e medita 
muito, primeiro que commetla acções 
que possam infamal-o para toda a vida.

—  Quem não quer scr lobo não lhe 
- veste a pello.

Provemos o que alé aqui temos diío.
Quando pelo roubo da tripeça foi 

convocado extraordináriamente a re­
união do seus mcmbios para delibera­
rem sobro um lado de tanta magnitude, 
e tomarem as medidas e providencias 
que a urgência e gravidade do caso de 
promploo exigiam— uni dellcs, com a 
independência e .franqueza do caracter 
qnc lhe são proveibiacs, depois de fa­
zer sentir as lazões que fizeram-o re­
tirai da tripeça para não ser com- 
pai Ucipc cies abusos que nella sc da-



vim , cujo rcMillilil» foi o rl,ul" ’ ; . " 1;  
dculomciilo demonstrou cm jjm.il » 
culpaliilMinlii (lulcuosa r/c! y n W « ' 
suor alheio, cem particular, em ermos 
babai», quem eram òsaulhorcs do c ri­
me iníamaule. »

Assim contrariaria a genle da tripe- 
ffi, puiqae pensava quo o vergonhoso 
furto seria lançado,cm contas <leperda*% 
eclla, não só livre da responsabilida­
de, como até coroada e benemerila por 
não lor desaparecido rios cofres todo o 
dinheiro, o que sem duvida alguma não 
foi por esforços desse dislinelo membro, 
cuja palavra a u th o risada foi ouvida 
religiosamente c acceila in lotam pela 
maioria— armou a cruzada, e cil a que 
não trepida ante obstáculo algum.

Si esse membro ja era victima do 
odio dessa genlo, com essas palavras 
que persuadiram o convenceram a opi­
nião geral o odio duplicou-se, o um ju ­
ramento de vingança fui logo preme­
ditado*

Nào se podendo encontrar na vida 
desse membro, depurada pelo cadinho 
eslreilo da paixão e prevenção, o me­
nor acto que a deslustrasse, o meio de 
vingança adoptado foi assoalhar nlgu- 
.res que elle—auzenle da tripeça, ha 
mais de dous annos, fora quem induzi­
ra o infeliz Soreas á praclioa do furto.

l’or isso que ninguém, ainda mesmo 
cs inimigos mais íigadacs. criam na 
mentira e aleivozia adrcd.e forjadas,— 
os ratos da tripeça, afim de dar-lhe um 
colorido de verdade, executam o crime 
hediondo de agosto, fazendo ro vesti I - o 
fie circunstancias que se prestassem ao 
fim desejado.

Que coincidência! Em ambos os ca­
sos sempre esses miseráveis reunidos!

Não hu nessa eidade particular al­
gum, salvo esse membro c um habi­
tante da baixa do fim que é bom do 
nome S M. que lenha parelha de ca* 
vallos russos;-por tanto, para (,uo 0 
plano podesse* sortir o efleilo, era pre­
ciso o emprego desse meio, c elle foi 
empregado na iragoclia do agosto, vin­
do a talhar pela impossibilidade da oc- 
casi a o;

Milagie da Providencia!

llm carro era postado em um largo, 
c capangas paia esse íim «iHiciados sc 
incumbiam de dizer a quem me«nl0 
não queria ouvir-lhes, quo esse cairo 
poi loncia a essa jiòssoa; a mentira 
veio ser a final conhecida, o os tia- 
clantes o (lesmacarados:

Também milagi.cdn Providencia1 
Uma confissão cscripla por Soreas 

era preciso para (|ue o inimigo desses 
misoi aveis quo delles nem se lembra, 
fosse considerado cúmplice do roubo 
da tripeça; o essa confissão loi exigi- 
da. por ameaças, violências, torturas e 
tormentos, porem, ainda assim, não foi 
obtida:'

Ainda milagre da Providencia. 
Eslava no porto do Lnlronopolis, 

urna fragata americana, cujo almiran­
te eeonsul da rcspecicliva nação esti­
veram por bastante tempo conversan­
do no csci iplorio da victima dos ladrões 
c assassines: — portanlo, para que o 
jdano podesso sortir eíiéilo era preciso 
que Soreas desaparecesse em a uoite 
(laquelle dia, para que no outro, quan­
do a fragata ja estivesse barra a faa 
as mil iiombelas da imprensa aluga­
da ou vendida apregoassem que a \U 
clima dos malvados linha dado esca­
pula a Soreas, a quem clles falsamen­
te, atribuem o roubo da tripeça; — essa 
meio foi empregado: vindo a fatiar por 
um modo inexplicável:

Finalmente milagre da Providencia! 
Eis as circunstancias, que Iodas, 

uma por uma fallharam.
0 que respondo a ellas a celehrere 

trina malta dos ladrões e assassinos?

— Aspirante.
—  Promplo.
— Ya dizer ao dircctor do collogio 

S. Pedro (IMçanlara quo quando for a 
missa aos domingos com seus collegiaes 
nào consinla que estes no côio conver­
sem tão alto que perturbem a quem 
vae alii com o pensamento em Deus; 
mesmo que é improprio do legar luga- 
iclar-sc c fa/cr-sc assuadàs.

—  Vou obedecer-lhe, capitão.

Tijp.de Marques, Ar is lides e Igrapiuiuu
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Àlahama 11 de setembro de 1867 .

Oíiicio no Illm . Sr. inspector da fa­
zenda provincial, chamando soa alten- 
ção para a infrncção da lei qoe com- 
nicltem alguns indivíduos, que andam 
pela cidade baixa vendendo bilhetes da 
loteria da llespanha, sem pagarem os 
respectivos direitos, exigidos por lei.

Entre outros, primam nesta espe­
culação um tal Vianna, um Cedro 51. 
llastos, um Gamara e um Costa;

Não sendo conveniente que taesjis- 
pertalhões continuem a menoscabar a 
Jei,espera-se que S. S., de aceurdo com 
o l)r. chefe policia,empregue meios que 
os laça arripiar de semelhante industria.

— Continuam os ataque á proprie­
dade.

No Bom Gosto da Calçada foi rou­
bada uma preta no sabbado á noite.

Na sexta feira, quizerain roubar a 
casa dp Sr. José Luiz Soares estabele­

cido á rua de Baixo com ofíicina de ar­
mador.

—  Esles são os que se sabe; faça 
ideia quantos terão deixado de chegar 
ao nosso conhecimento.

— (Jae desfruete! um agente m uni­
cipal campando de moleque capoeira!

— Onde é isso?
— Está V se fazendo da roçai Vem (ja 

S. iMiguel e não viu o fiscal liraudo a 
farda para jogar cabeçada!

—  Serio que não reparei.
— Olhe para a porta da venda.
—  Está apinhada de moleques.
—  Bois é o fiscal que se prepara para 

sentar a mão na lata e o pé no um bi­
go de um ex-coilega. 0 rapaz mostra 
bem que em menino ninguém lhe le­
vou a palma na mandinga no largo da 
Terreiro.

—  Quem é elle?
— «o jornal o nome deile outra 

dia c ja não me lembro.
— Os moleques faziam-lho uma boa 

peça se lhe levassem a farda.
*—  Acjui11o é ridículo para um agen. 

le publico; si passa aqui agora o m u.



xinguoiro do Alabama aposto quo ello 
não ficaria emsosso.

PROCESSO CASTRO REBELLO ctf C.*
V.

Os defensores dos accusados por 
tentativa de morto na pessoa do infe­
liz João Soares— fechando os olhos a 
luz, cerrando os ouvidos á razão, ne­
gando toda a evidencia—-nao encon­
tram no processo indícios, quanto mais 
provas de sua criminalidade.

A aífouleza com que se enunciam 
pensamentos dessa ordem, som que ao 
menos se procure cohoneslal-os sofis- 
mando a analise do processo, é'digna 
de eternas luminariasí

E ’ que para / a lia r— todos tem boc- 
ca; mas para raciocinar—poucos tem 
juizo.

Quereriam por ventura esses cyri-  
tieus do crime, (não podem ter oulro 
nome) que os accusados, quando pla­
nejavam e maquinavam a trama infer­
nal no largo da Piedade em casa de 
um dos comparsas, convidassem o pu­
blico para assistir as sessões?

Quereriam também que previamen­
te fosse a-nn unciad'0 o dia do rapto pa­
ra ser visto por numero de pessoas 
egualao que presenciou a viclima na 
nianban do crime?

Quereriam ainda que esse mesmo 
annuucio se estendesse até á hora da 
practica perversa da ferocidade?

Quereriam finalmente, além de tudo 
isso, qne os accusados de boeca em 
bocca confessassem a authoria do de­
licio?

Ném tanto Srs.!
Si de foilo éa isso que em direito 

somente daes o nome de prova, — por 
certo que no processo ella não existe, e 
nem existirá em quantos tiverem de ser 
instaurados de boje em diante, e ja o 
ioram por outros crimes.

Nem sempre a prova visual óu dire­
cta é possive! para que fiquem conhe­
cidos os agentes do crime.
 ̂ Essa verdade oh via o de primeira 

intuição na practica, encontra agora 
mesmo no processo em questão uiu a- 
poio irrefragavel.

Si o fado do rapto do João Soares, 
nraclicado não em altas horas da noíio 
ím uma rua deserta, não foi presen­
ciado, como sel-o-hiam as sconas bar­
baras o sangrentas do Moinho!

Não obstante- ninguém ha hoje en­
tre vós mesmos quo negue o inplo.

E’ do crime buscar as trevas, e por 
isso raro aqmdle, em quo a premedita- 
ção foi Iam anioeipada» M  logar 
a quo seja visto por pessoas estranhas.

Na carência, porem, da prova v i- 
snal, ha a circuslancial, geralmente ad- 
mittida como mais segura e infaltivel 
por provir de certas condições indis­
pensáveis, de certos meios impreveni- 
veis, ainda mesmo jielo  espirito mais 
sagaz e cauteloso.

E ’ o rasto do crime, qne so se apa­
ga-depois-de descoberto o seu agente.

Essas circunstancias são: — a pre­
venção aconselhada por alguns amigos 
de João.Soares— a postada de um car­
ro no largo do Accioli —a conversa do 
Coelho com Soares, até então seu in i­
migo— a denmmcia d’aqnel!e á policia 
— o fado altamente significativo da 
dormida de Castro Rebello fora de casa 
na noite do crime — a encommenda do 
cava tios russos que fazia á companhia 
de Ychiculos, sem que até hoje se sai­
ba em que passeios eram empregados 
— a recuza formal de não querer car­
ro e bolieiro — as reuniões que haviam 
em casa de Sampaio Vianna— a fre­
quência inusada de Castro Guimarães 
á noite na cidade alta — a estada no 
porto de um vaso americano que larga­
va ferros na noite do crime, e final­
mente a sombra de Rozendo que nun­
ca desamparava a viclima.

Outras ainda existem, que iremos 
mostrando á medida que formos conti­
nuando a analizar minuciosamente o 
processo.

Tractemos agora do interrogalorio 
do offendido.

0 cunho de verdade, que existe nes­
sa poça do processo, é tam admiravel 
quanto sobrehumana foi a afiliçào da 
viclima nas provanças dò Moinho, 

Aulhorisado por justa represália a 
4 dizer tudo que a sòde do vigança llio



r̂*iij01 isso contra os aceusados,— João 
' Soares não aproveita-so da ocoasião 

para osso desabafo; pelo contrario, da 
n a r r a r ã o  detalhada quo faz dos passos 
e tormentos porque passou, so reco­
nhece o fundo do nobreza o im parciali­
dade do caracter do que é dotado.

El Io quo os ad os com um dos ex- 
direelores francamente lho dissera—  
ter suspeitas do ser elIo o ladrão do 
banco, ello -  que por essa causa solFreu 
dosapiedadainon-le as injurias e difia-> 
inações que correm improssas5 em a l­
guns folliculos,— ello, no seu interro­
gatório nada diz contra esse ex-dire- 
do r, embora esteja convicto, como o 
está lodoo inundo, de que ello concor­
rera indiiectarncnto para a practica do 
crime. Só falia do aoousado Castro Ue- 
bello, contra quem nunca se pronun­
ciara.

Dahi ja se vê que esse interrogalo- . 
rio, cuja força prgbandi-so quer negar 
sem rasão plausível, tem todo o cunho 
de critério e verdade por coincidir com 
o lado e todus as suas circunstancias.

Não é preeiso reproduzil-o, porque 
ninguém ha ahi <jue o ignore cm todas 
as suas parles, mesmo as que á prim ei­
ra vista parecem de menos interesse

Principiando pelo rapto e acabando 
polo salto que dera de uma janella do 
fundo da casa onde estivara encerrado,
—  nesse iníerrogatorio não se depara 
com a menor inverosimolhança ou con­
tra dicção.

Innumeras vezes, eile o repelira á 
diversas pessoas na secrelaria da poli- I 
cia na manhan de 6 de agosto, e sem­
pre o fado era narrado pela mesma 
forma, sem discrepância sc quer do 
menor acontecimento.

A respeito admira que os defensores 
dos aceusados tenham opiniões diífe- 
rentes.

E ’ assim que uns appeHdam-o de 
farça, e outros invocam-o em apoio de 
suas ideias.

Nesse numero está o Interesse Publi-  
co, que para destruir um. artigo do 
Pharol cm que diz vir invertido um 
topico desse interrogalorio, transcreve 
as textuaes palavras do mesmo, re la­
tivas a esse topico.

Nào é só nesse ponto que o Interesse 
Publico  o acceila; aeceita-o lambem 
om todos os mais, por isso quo agora, 
mudando de defeza, tem virtualmente 
reconhecido a criminalidade dos aceu­
sados, justificando-a por motivos do 
honra.

No correr da discussão havemos do 
chegar abi.

Eis, pois evidentemente dem onslra- 
-da a fé que .deve merecer o interroga- 

lorio de João Soares.
Eultam as testemunhas.

—  Capitão, trago-lhe apontamentos 
para a chronioa do cavalleiro de Castro.

—  Vamos á isso.
—  E ’ preciso observar que são collo- 

gidos pelo Anjo dos líonccos.
—  Nada de delongas.
—  Esse zanaga (assim o chama o 

sentinella visivel) como caixeiroe rabo- 
leva de um fidalgote assaz dislrahido, 
íe l-o  assignar letras em duplicata e 
triplicata, reverlendo-as aGnal em seu 
proprio proveito.

No mesmo caracter, cm casa de ura 
honradíssimo comínerciante desta pra­
ça, tanta era a confiança nelle deposi­
tada, que não "podia passar um recibo 
nem de cem mil reis a qualquer deve­
dor: ia primeiro saber si elle eslava 
prompto a pagar,»e então tomava-o do 
patrão.

Ainda nos soirès que dava o patrão 
o o scú*nôbre. parente, divertia os c ir- 
cumstantes tocando realejo, revezando 
o serviço com um moleque.

Como administrador de trapiche fez 
taes álicantinas, que ficou, suspenso o 
apeado do cargo por infame.

Dirccíor da pandoriesr boceta de eco­
nomias, encheu o pote, — comprando 
letras fora a diversos por qualquer 
nonnada,.^descontando-as na casa pelo 
valor nominal. Ema dessas compras foi 
ao finado Gordinho. S . Francisco  quo 
diga quem era o passador da letra. 
E assim, la‘ si foi a de economias, quo 
ate boje ficou esfolada.

Pela morte dc sua primeira costela 
coube ao zanaguinha vinte contos do 
reis, e ja clle emprebendia nogocios do 
ccntcnas da mesma especie.



— Quo raposa!
 Querendo pilhar eerlíinomeação do

um juiz, cm  prestou-II) o quinze contos 
de reis, o na mesma hora foi assoalhar 
na loja do Paulo do algodão, 0111 vista 
do muitas outras pessoas, que aquellu 
quantia fòra de luvas. 0 juiz, sabendo 
disso, mandou-o á fava, c cumpriu o 
seu dever, fazendo justiça.

Assim quo pretondeo entrar na tripe­
ça. lam sinistra é a presença do zàna- 
ga, que houve logo-uma venda cresci­
da de acções e elle canvprou-as com um 
ganho excessivo.

A letra de cento ecincoenta contos da 
ihesouraria universal, depois de correr 
Iodos os estabelecimento e a própria (ri- 

peça sem achar desconto, porque elle 
por fora'mandava oíTereccr maior van­
tagem, foi aíinal por elle descontada, 
dando em um dia cem contos de reis,, 
pejo que ficou depositada em mno do 
agente do banco dos godemes, e só dias 
depois foi que levou os cincoenla que 
que faltavam, quasi lodo composto das 
notas de quinhen tos da caixa filha, jn - - 
t mente aquellas que foram roubadas 
na tripeça Conhecido por essa forma o 
ladrão, começou logo elle a espalhar 
-quo o dinheiro do desconte havia sabi­
do da ihesouraria universal, e:tam es­
palhado loi que, quanto, presentiu que 
a aulhoridade podia saber do facto, 
como soube, abalroou ao pobre coronel 
que não é limão, o qual, temendo um 
balanço repentino pelas faltas que 
haviam no cofre sem esperança de re- 
pol-as, aecedeu a cilada 0 cavalleiro 
de Castro deu-lhe a somma da reposi­
ção , promeltendo-lhe mundos c fundos 
por suas a'mizades e partidos políticos, 
e o resultado de tudo foi a perdição 
perpetua dô coronel, c o quebra*me*n!o 
do lio eleclrico que levava a evidencia 
o lad rã o da tripeça. *

Nessa embrulhada quiz elle en­
rolar o agente godeme, x\u(i pulou fora 
como curinguinha, prestendo-se a esse 
excellente papel o Jus linho.

Na ultima semana de serviço do*za- 
naga na tripeça foi visto e!Ie*sahir por 
duas ou Ires vezes pelas tres horas da 
i&rdc cogu bens pacotes de dinheiro

na mão esquerda, embrulhados cm. 
lenço do seda amarclla á imitação da 
Ind*ia. c do cabeça cabida sobro o 
hombro cs(|iierdo, o Ia osconduzio pa„ 
ra o lado da Praça do Commcrcio, lo- 
gar opposlo a sua cova.

Quando embarcou para um lugar 
denom inado lioqvê que é santo, foi em 
sua companhia o / homaz da villa do 
Geremoako qne logo, pelas maneiras <j 
sobresallos do bicho, conheceu que elle 
havia commcUido um crirnc.

0 cuidado no desembarque que tevo 
com uma mala preta foi excessivo— sem 
limites. .

Eis os apontamentos para a histo­
ria qne breve tom de ser publicada. 
Aíim de não antecipar a apreciação e 
juiso do historiador, vão elles nus e 
descarnados.

Attendile el videle\ ! ............

—  Está porque muitos fiscaes prefe­
rem a pechincha ao cumprimento res- 
tricto de suas obrigações,

— 0 serventuário zeloso cumpre á 
risca seus devores, sejam lã  quaes fo­
rem os processos.

— Era preciso que elles fossem ca­
maleões para se sustentarem com vento.

— 0 caso é que quando vaga um le­
gar apparccem dois pretendentes.

— Por causa dos arranjos.
Porem ha muitos que querendo ser 

honestos não podem, porque a barriga 
não tem consideração alguma.

Ora outro dia ia andando pela bei­
ra de uns mares o liscal dc uma fre- 
guezia que não direi qual e-fez uma 
multa cm um preto de ceito persona­
gem "que anda na rua todo lezo pela 
calçada.

A muleta era legalissima, porera o 
Sr. lezo recorreu ao subdelegado do 
logar e ô liscal foi obrigado a restituii- 
a,de baixo de ameaças e dicterios.como 
si fosso um escravo que recebia ordens 
de senhor rigoroso.

— Com abusos não se argumenta. 
Não é motivo bastante para que elles 
se descuidem do suas obrigações e fe­
chem os olhos á tanta couza.



U A LA DAM A.

A p r e s e n t a m o s  a o s  l e i l o r c s  a s e g u i n t e  e s t a m p a  o a r t i g o ,  p a r l o  fel iz  d a s e m o r o  
r a u d a l o r i s s i m a  i n i a g n i a p ã o  d o  S e n lin e lt a  l a v iü m t ,  d e f e n s o r  e x t r e m a d o  do  c a v a i-

leiro dc Castro. GAVIÃO CARMESIN
A FrL U E iíT E  Á IL H A  D E.*... JUNTO VÁ  M ARGEM  DO RIO  PARAGUASSÚ

NA A M ERICA ,
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« A  i n e s p e r a d a  v i a g e m  á E  a r  o p a ,  
ou o vôo d " S  m  c o n t o s  de r e i s ,

do Banco da  1 \ahia-  
«Compromellidoscomo achámos-nos 

dcsdo o n. 9 do nosso periodico a pu­
blicar—-o vòo aereo dos 266 'contas do 
reis do Runco da Rabia, não podiamos 
prescendir desse iircfragavel dever.

A estampa quo encontrará o leitor 
na pagina 4.a — mosliarà evidentemen­
te a maneira porque a ave Cramesim 
bifou e voou com os 266 contos do reis. 
— em um pequenò cofro.

Esto passaro é muito freqüente na 
Ilha d e .. junto a margem do rio Par ;- 
guassú.

Segundo a maioria dos pensadores, 
cremos que lá elle foi enterrar o .tlie- 
souro que com a rapidez do raio- e a 
ligereza do pensamento fora tirado do 
infeliz Banco. Quo methamorphose, 
leitores!

De homem para passaro!
Só o que não poude mcthamorpho- 

scar foi a cára.
* Isso mesmo são decretos da Provi­

dencia, afim de quo seja exposta na 
praça publica a caricatura de um per­
sonagem. que blasona da honrado a 
toda prova.

0 grupo quo vedes são ós direclores 
illudidos pela ave de rapina.

Coitados! Como observam o vôo- 
aereo! sem que lhe possam dar remedio.

Limitam em observar, corno talen­
tosamente sobe a mais alta região 
aquelle uzurenlo c faminto gavião — 
levando nas unhas 268 contos. Que 
rapina corajosa! Que peso leva nas 
garras! — E com que destino' a Europa!

Se não fossem alguns da pandega da 
rapina, que a fez retroceder do cami­
nho, por certo‘Portugal teria dem ais 
um visitante da companhia do olho 
vivo. Temer m a empreza.

Mas como por cá mesmo existe lo n -  
res oplnnos para guarda de thejsouros 
roubados, foi o gavião aportar bem 
pm-.to daqui, depois de ter elevado o-seu 
\oo a Ires milhas de altura.

Na verdade é muito voar!
A

Ura só esperto 
A laudos homens de bem!

Ficando com lodo o cobro 
Som dividir com ninguém.

Isto é, na conivência 
Pároco-nm« oão estar só 
Porem na partilha cremos 
Que al guom íicou qual Job.

Do dinheiro que roubara 
0 esperto gavião 
Nem se quer, *déra ao amigo 
Um signal de gratidão!

Não vês, esperto Annavi 
Que ha pau que passá páu?
A respeito da partilha  
Diremos sempre: babau.

Mas se quereis ter o prêmio 
Denuncia o velhacão,
Que leràs os vinte contos 
Em vez de um patacão.

Aceita,-pois, o conselho 
Que a prudência te está dando: 
Antes o pouco com honra 
Do que o muito roubando.

Ainda o voo dos 238 contos
Querem saber os leitores
Este enigma o que exprime?
E ‘ facil de comprehender-se:
E’ a hfloria de um crime.

* Sim Senhor:— c a historia de um 
crime nefando, e bem sabida urbem el 
orbem— hoje.

FACILITO A DEGIFBAClO•

Como os meus leitores devem estar 
lembrados, o anuo passado pelo inez 
Dulkagialh do calondario maliomèlano, 
quo corresponde ao nosso de Dezembro, 
um arranjo se fez cm um dos nossos 
estabeleciinenjos banca-rios, de 266 
CONTOS DE REIS.

\

E’ crime, caros leitores,
Que não teve punição!
Passeia bem repinpado 
Pela cidado o LADRÃO.

CONCEITO

A caricatura representa um abutre 
destruidor— com cara humana, levan­
do pelos pés os 266 csnlos.



Vai pousar na llhc de........................
quando devia ostar habitando o. .

PRESIDIO RE NORONHA.

Rasla por hoje.

(Do S E N T I N K L L A  Í N X Í S Y E L  de 3
de junho de 1867.)

. gis

Revista folíicularia
A trovoada do Almeida, pela falia 

dc combustível, rccorreo á massa do 
Gucd-es do'interesse, e arranjou ma­
téria.

Nem podia deixar de. ser assim: em 
quanfo houver dinheiro,temos descom- 
p o s t u r a .

Que s a f a d o !  Quem mais lusitano que 
lu, miserável! que sendo brasileiro dc 
n a s c i m e n t o ,  péla guerra da indepen­
dência foste alistar-te nas fileiras dos 
inimigos do Rrasil, fazendo parle do 
batalhão dos caveiras?

Quem mais deslionrados que lu , que 
pela vil quantia de um conlo de reis 
porque comprasle a immunda o ílirin a , 
que possues, entiegasle a honra de lua 
innocenle filha a um negociante desla 
praça?

Quem mais corrupto que lu, que fos- 
le pedir a um comniandante superior 
duzentos mi! reis para snsjar publica­
ções contra elle, promovidas cescriptas 
a teu mondado por um inexperlo mo­
ço a quem querias compríanctlei?

Quem mais mercenário que lu que 
mandastes pelo beiço rachado uma car­
ta pedindo a certo uegociante uma 
quantia e-como elle n eg o u -fa, hoje o 
injurias in.faineme.nte.

Continua que a lua calva será posía 
à mostra.

0 sendnella vizivel, alem de um a r­
tigo de redacção em que mal alinhava 
a defeza dos assassinos do infeliz S o ­
reas, paródia vergonhosamente dous 
ai.ligos quo foram publicados no Ala-  
bama n°. 253 de 5 do corrente, e afinal 
pede-nosque-declare por seus nomes 
— quaes os indivíduos que ofereceram 
dinheiro para a defeza dos assassinos 
8. para não ser publicado o romance.

Si não fosse a consideração quo de-

vomos a pessoa quo foi incumbida do 
semelhante tarefa, estamparíamos aqui 
sou noinc para que o publico íicasso 
sabendo. Quanto ao srntinella vfsivel, 
esse qucr.se íazer de innocenlaço, visto 
como no occasiào cm quo um dos im- 
pressores do Ajubama conversava com 
a pessoa cncancgada de fazer-lhes a 
proposta, cnlrou o Sr. Macedo o assis-* 
liu  a parle daconversa.

A melhor resposta á parodia in su U  
sa dos artigos é retncller o seu celcbrs 
author para a4 contemplação da estam­
pa cramczinica que salte hoje lilhogra- 
pbada. -

Venha manso, ao contrario encon­
trará sempre espeque.

Rente por queixo, olho por cabeça!

0 olhar magico nada adianta. « 
Tam lcm  quer parodi r os artigos 

sobre o processo Easlro Rebello e (,*, À 
espicha se redondamente

Sempre esta gezeliuha acompanhan­
do as pegadas do comparsa S e ú lin ella  
visiveVdl /

Que identidade de p e n sa m e r^ sl 
Deus os fez c o diabo os njuníou .
,1a queaçcejlasa discussão, meu ra&? 

leiro, respondd primeiro, si é que po­
des, aos artigos quo tem sido publica­
dos, e depois volta.

Até sabbado.

— Quer ver cm parto monstruoso 
de litteralura.um  aborto de poesia?

— Ja abi vem V. com suas novi­
dades!

— E ’ cousinha digna de debicar-se, 
— Alguma banalidade?
—  E ‘ cslo_

SONETO

Offerecido a insigne aclriz  a S r a . 
D. Jesuina

«Brilhante ornato do brasilio palco! 
Erguerallivo esta fronte sobranceira!
Acliiz cuja bclla vóz 0 todos encanta! 
Ergur-a ainda uma y*z altaneira!
«Caminho, não pares oh nohre haitiana, 
Trilha esta senda de iminersa gloria,
Oh mostra a rjucm ti ignalar não pode, 
Que tüsmiprc lias de alcançar viçtcn?.



<Q,tr«» pndcVer lesem deixar do
Quem? cpie poder;» nfto entoar-to «»•>» cnttK*. 
lís**i>Wo cm extnies absorto ao ouviile?!

 Sfio preferencias mal

«Ob prosrfue porque tn Umbein 110 futuro, 
Muitos lomOs ainda ovmte cotbereis;
1’ois do l;doolo o triuuipho, é segnro,

Uluniz Barello, Mcndortrn o outros 
que tiies, podem ir se esconder na cosi- 
uha do Parnaso á vista deste portento,

— Onde achou V. esta algaravia de
disparates?

—  Foi distribuído no lhealro na noi­
te de quarta feira passada. -

— Si o p pcl fosse maior. , .  .tinha 
um cxcellente destino a dar-lhe.

— Este safado do Alexaudreestá pro­
curando sarna para se coçar,
<• Horrorosamente ; tassalha a quem 
delle não se lembra e no outro dia cha­
ma aos mais de pasquim!

0 publico que tem lido tem visto 
quahtas esposas, quantas filhas, tem si­
do toíy>>cmen!c infamadas, para por es e 
modo tdynar mais virulenta e pungen­
te a agg/fessão aquelles que são ínsul-

A lousa do sepulchro (em sido sacri­
legamente levantada para nolla se cus­
pir afrontas que horrorisam!

Pois bem: não se arrependa esse ba- 
Laquaráscm pudor, quando lhe disser­
mos que elle vendeu a honra de un^ 
íilha por um conto de reis, quando lhe 
conlar-mos a historiajguominiosa pas­
sada com o José Bruno em certa typo- 
graphia que também era casa de mo­
rar, quando lhe lembrar-mos o encontro 
dc certa pessoa deitada em um leito a-
companhada dc .

Não é isto que quer? *
Pois tel-o-ha.

— Que diabo de discórdia é uma 
que reina la pela casa das representa­
ções ?

— Polilica de tbealro. *
— E certo que o empreleiro enxo­

tou de um camarim uma dama para 
instai lar nelle outra?

— Accintes de bastidores.
— Às considerações c favoros são 

para quem está na graça.

cnhmdídui.-rPtílo terror é quo se rendem as 
praças fortes. *

—  Depois quo faina a corresponde», 
cia amigável e pem iasna, o general 
emprega as ameaças.

— Também quando se crde a cortas 
eondecendencias, tem-se tudo o quesu 
almeja.

— Mas não ora este o assumpto que 
principiamos a Iralar.

— Faça de conta que é uma misce­
lânea.

Supponba agora que Ibe poço uma 
entrevista por uma caita. o Sr. nega- 
m’a e eu torno-me seu desafecto.

— Oro iinpiue-se com taes compa­
rações.

Chama-se a attenção do lllm . Sr. 
Dr. chefe de policia para uma espelun­
ca joga ti nal na Praça, onde foi o bote­
quim do finado Barata.

Nesta cafurua, reune-se o refugo da 
sociedade bahiana c é faeil de ajuizar 
o que por Ia não se passa, e os maus 
resultados que podem provir da conti­
nuação daquePa biboca aberta.

A N N  Ü N C  t O  S .

0 anicelo S. T. Ch., mais cojihecido 
por Frlho, genro, socio, commanditario 
da em preza Trovão declara que no cs- 
criptorio déPseupaee sogro, cuja fir­
ma social é de Ch. T. &. Brocha se 
vendem series do referido Trovão e nú­
meros avulsos a 4-0 rs. Quando o an- 
nunefante não se achar no éscriplori», 
no corredor delle deixará encarregado 
um seu amigo do peito para fazer as 
vendas, podendo lambem se procurar o * 
velho safado denominado. — Eslrangii-  
lador dos innocentes «e/osque cgual- 
menle se occupa nas horas vagas nesta 
nobre occupação.

O mestre de mordi.

Na loja de charutos ao largo da 
Piedade, tem alguns livros do latim, 
inglez, geomeltia, arilhmctiea e alge- 
bra, geographia c historia que sc ven­
dem por menos preço, por serem 
uzados.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 13 de selem br o do 1867 .

•Ofíicio ao Ilirn. Sr. commandanle do 
corpo policial. — Sirva-sc S. S. de es­
clarecer com urgência o seguinte:

Si lomandoS. S. conta do cominan- 
do desse batalhão, encontrou no cofre, 
em togar de dinheiro, uma letra de 
duzentos mil reis, passada por um ca­
pitão;

Si ordenando S. S. termi na n temente 
«o dito capitão, (jue immediatamente 
içstiLuisse essa (juanlia, elle se descul­
pou dizendo que não a tinha comido 
só, e que gente m ais á cima delle lam­
bem devia oitenta mil reis;

f Qual é esse cap-itão, e com nuthori- 
zaoão de quòm lançou mão do que não 
e,ra seu.

E finalmente, si foi recolhida ao 
cofre, e quando a referida quantia!,

— 0  Difwio do Rio  acha pouco per­
to dc oitenta mil homens que tem ido 
para o m&iadpuro do Paraguay,o pcdo

que se mande mais trinta a quarenta 
m il, com um general sympatbico á 
frente. N

—  Enlão o Caxias ja não faz milagre?
—  E diz isso,quando o ministério as­

severa no parlamento que a cada ins­
tante espera noticias íavoraveis.

—  As noticias favoraveis que elle es­
pora eu sei quaes são.

Aposto que nenhum dos ministros 
tem um p a rcile  na guerra e quando 
tivesse,o feliz eslária no quartel da sau- 
de, longe das balas dez jeguas?

—  0 mesmo digo á respeito do pe­
dido de mais trinta mil homens: si o 
aulhor da lembrança estivesse no caso 
de pegar n*nma espingarda, e ir para 
os lamaçaes do. Paraguay.não se a n i­
maria a fazei-o e antes clamaria quo 
bastava de tanto sangue derramado o 
de tanta desolação.

—  Deus do céu! Alé quando ba de 
ser esto pobre povo mysliíieado.

Annuncia-se uma e próxima dedisi* 
va vicloria, mandam pelas províncias 
fazer proparalvios de rogosije para 
imbair o crcdulo povo, o no outro dia 
o horisontn apparecc mais toldado quo 
na vespera!



o a l a r a m a .

 E novas viclimas que marchem
para serem dizimadas, em quanto os 
paes da patria enchem as inoxhaunvois 
barrigas.

— So neste anno tem seguido para 
a guerra 10,536 brasileiros o ainda 
acham pouco.

*-Na camara dos deputados bouvo 
jubiloso espalhafato.

— 0 motivo?
—  Porque o imperador escreveu um 

bilhete ao Sr.Zacharias dizendo-lhe quo 
do 1.° de marco cm diante descontasse 
a quarta parte da sua dotação,em favor 
das despezas publicas.

— Ora essa! E .si o homem morrer 
antes d isso % o que Deus não perifiilla, 
fica a sua applaudida generosidade uo 
tinteiro. . v

— Com tudo é um bom exemplo pa­
ra ser imitado pelos Srs. ministros e 
mais agaloados.

— 0 que eu iirtendo é, que a eousa 
não é daquellas, que deva ser coniem-

■pladas nas sete maravilhas do mundo, 
principalmente depois que o Sr Olloni 
disse ua camara que nós precisávamos 
de uma monarchia que custasse mais 
barato.

— Capitão, á procura do Alabama 
que traz o Gavião Cramesim foi ta­
manha, que exgolou-se a edicção.
, — Urcmedio é íacil;mande reprodü- ■ 
zil-aiCum dos seguintes números.

—rScienlc.

— 0 Sr. José RBvaut.no- Interesse 
de hoje desmente a noticia de que o 
Sr. José Maria fora roubado na Es­
trada Nova.

ü preciso muito cuidado para uão 
dar-se noticias inexaclas.

— V. Ex. pode afíirm.ar ao Sr. Re- 
Aaut, que o Sr, José Maria, no do­
mingo á noite, qucixava-s.c amarga—' 
mento e blalerava contra a policia em 
casa das Sras. 1). Maria Erancisca da 
Conceição, D. An na Caelana do Amor 
Divino e I). Anua Mana da Concei­
ção, á rua do Rangala, por ter sido

accomracttido o roubado por ludroes 
ò em casa dessas senhoras, enjo |e8. 
limunho invocarei, si preciso lor, dor­
miu, com receio do voltar,

por tanto, si ha invenção, 6 pu­
ramente do Sr. Joso Jllaiia.

-— A ssim ... não resta duvida.

A P K D IO O ..
0 celebre Guedes Cabungo passa ago­

ra vida íolgaila e milagrosa — bocagi- 
ana e anli-bocagiana! '

Achou erva, loca a babujar o roer.
Que va-mpiTo insaciavcl!
Na semana passada reeebeu ello um 

masso das de dez do governo da empai- 
macão da tripeça, com que lhe mimo- 
zcara o Cavalleiro de Castro, decanta* 
vel e decantado em proza e em verso 
na arte Uo padre Antonio Vieira.

Ainda assim o abutre lem fome e- 
tanta fome que alguns dias depois an­
dou esmolando em diversas paites da 
cida.de baixa o desconto de uma letra 
de dous contos de reis que lhe firmara 
o.\I. I’. ou Moral Peça, por conta da 
futura herança, que o sobrinho da f i­
gueira (bem caro!) lhe acenara.

As biclias não pegaram, porque não 
houve ninguém tam néscio e stullo que 
cahisse na armadilha.

Uma letra de dous contos de reisdo 
Moral Peça ? !

. . . . C a . . . . C a . . . . C a . . . . C a . . . .
Procure outro oilicio, e antes que o 

encontre — tome esse conselho que lho 
pode aproveitar.

Ja, meu chifre. que a cifra!dó Cavai- 
leiro de Castro está a esgolar-so, e a 
letra do assassino de seu parente e bcin- 
feilor não lem valor, — dirija-se ao 
commcndador Rocambolc e diga-lhe:

V* Por conta d’ aquelle d i­
nheiro que èmpalmoü em Lisboa em 
1849 da carteira de uns companheiros 
fazendo rocahir ãs suspeitas sobre um 
cieado, sendo afinal apanhado com o 
roubo na mão; -

2°. que, ainda por conta daquel- 
los dous continhos de reis, que roubou 
a uma casa que não lem mizericordiat 
onde foi empregado, alugando a poss^



do um prcdio a um tal Bruno por 
.quatro contos,dizendo quo foi por dous;

3°. — que, por conta do testamento 
falso que fabricou em seu proprio pro­
veito, allribuindo-o a inlcliz viuva quo 
não é da familia do C arneiro ;

4°. — que finalmente, por conta do 
oulr.o testamento de su a  que rom­
pera, assonhoreaudo-se da herança to­
da e dividindo-a,como Caim, pelos seus 
irmãos;

5°.— que por conta de tudo isso, c 
do mais que tem de ajustar severas con­
tas, dê - lhe alguma cousa, para matar-? 
lhe a fome e mitigar-lhe a sede.

Peça por essa forma quo será alten- 
dido. - x

Quechronica! Vergonha!! IIorror!,f .

— Porque é que no dia 4 o quartel 
de policia esteve fechado até depois das 
dez? Dormeriam naquella casa alé taes 
heras?. .

— Qual, homem!
—  Ou seria algum castigo? Mas na 

policia não ha castigo corporal.
—  Foi dia de pagamento de soldo.
— Ah! paga-se escondido? Boa ma­

neira de ensinar os soldados a serem 
velhacos.

PROCESSO CASTRO REBELLO &  C.a

VI. *
R alisou-se finalmente o que disse­

mos no Alabamu do 6 do corrente 
u,° 254 .

Um segundo exame de sanidade foi 
feilo na pessoa de João Soares, e ainda 
ello vem provar que outra não podia 
ser a incriminação do facto que a de 
tentativa de morte.

E’ de dever não calar os sentimentos 
de justiça que bradam em nosso cora­
ção e no do todos por esse aclo reque- 
rido pelo honrado orgão do ministério 
publico, que, sempre sollicilo no rigo­
roso cumprimento de seus deveres, a in ­

da uma vez veio confirmar o ju izo  se­
guro que de seu caracter faz a opinião 
publica.

Em quanto os accuzados convictos 
ílo crime quo ha\iarn perprelado, c os 
seus defensores fugiam dessa prova, 
gigante quo devia esmagal-os de lodo, 
-— em quanto alguém, clirismava-a do 
protelaloria  do processo, e emmara-  
nhaforia  da boa fé do Sr. Dr chefe do 
p o licia,— c il-a  que apparece para d is ­
sipar a adclgaçada e dubia sombra que 
á questão havia interposto a vcsloria 
da mordaça.

Por isso foi que rle proposilo, nas 
considerações que temos ate agora e -  
niittido, omitlimos o primeiro examo 
de sanidade para confrontal-o com o 
segundo, e dessa confrontação deduzir 
a razão de discordância entre os peritos 
da mordaça.

Antes de principiar o aclo, a quo 
ia Iludimos e fomos testemunha, pediu a 
palavra o Sr. Dr. Gustavo Aniceto do 
Souza, o ofíereceu um requerimento em 
que, a bem da moralidade publica, a r-  
guiahlé suspeito o Sr. Dr. Geste-ira par 
ter declarado previamente a sua opi­
nião a respeito do oífendido, Grmando- 
a até em um attestado.

Esse requerimento, depois de com­
balido com toda dignidade e força pelo 
Sr. Dr. Gesteira, e inda pelo Sr. con­
selheiro Dr, Pedroza, que lambem de­
clarou que anteriormente havia ido á 
casa do ofíendido, foi de rnais impug­
nado pela promoloria publica, sendo 
a final indeferido.

E* justamente á moralidade publica 
que entregamos o requerimeule do Sr. 
Dr. Gustavo,accompanhado por necessi­
dade das seguinles,reflexões.

Qual a razão porque o iilusjrado au- 
llior do requerimento, lam cioso pela 
moralidade publica, foi o primeiro a 

, dar como peiito na vistoria da morda­
ça ao Sr. Dr. Freitas, irmão de outro — 
amigo intimo, socio. ou alter ego do 
accusado Castro Guimarães?

A lli.é um perito nomeado pelos pro- 
prkis aceusados, que haveudo razões 
para scr averbado de suspeito, não o é; 
aqui é outro, quo de nomeação tio ju i-



ZO f o r m a d o r  da culpa, o por lan o 
alheio ao offèndido, pelo simples laeto 
do  tcl-o vizilado 110 caracter do  sua 
profissão, ja a moralidade publica cxi-
pia a suspeiçào! . *

Ali ha ditcrgeocia entro os peritos 
sobrosahindo a Iodos 0 Sr. Dr. Freitas 
ein prol dos accusados, divergência -  
qne vai ato ao corpo do delicio c pri­
meiro exame de sanidade: aqui não hu 
discordância, c elles unanimes respon­
deram de conformidade com 0 corpo 
de delicio e primeiro exame de sani­
dade! . ;

Em qual dos casos, pois devia ser
averbada a suspeiçào?

Felizmente são os. accusados, qne 
como nós, raconhecem a integridade e 
imparcialidade do Sr. Dr. chefe de po­
licia, e esse reconhecimento justifica 
por sem duvida a sem razão da pieteu- 
dida suspeiçào.

Desculpe-nos 0 Sr Dr. Freitas com 
quom alias cntrelemos as mais amigá­
veis relações, se ferimos a sua suscep­
tibilidade com essas palavras. A apre­
ciação dos fados arrastou-nos a esse 
ponto, e agora é força não relrotrahir.

0;Interesse Publico"de 1 0 do corrente 
ja appellida de farca judicial a esse 0- 
xame,e contra os dois dislincios e hon­
rados facultativos que nelle intervie­
ram principia 9 brotar 0 negro veneno 
de sua penna.

Não impoita: nessa questão, como 
cm todas as mais, as accusações do 
rajado escriplor importam verdadeiras 
defezas, 0 vice-versa.

Cumpro aqui-, não deixar passar des­
apercebido uin faclo pequenino,infame, 
e escandaloso, que li vera togar nas 
escadas da secretaria da policia.

Em nossa presença,depois do exame 
ao relira-se, foi vilmenle injuriado na 
sua pessoa e na de sua honrada famí­
lia 0 Sr. Dr. Gesleira por um parente 
dos accusados, 0 menos aulhorisado 
quiça para dizer 0 que disse.

As leis do sangue nào se respeitam 
por esse modo.
. Insultar um ancião, maior de ses­
senta annos, respeitável por suas qua­

lidades, posição e serviços, só pornuo 
não ren-gou os diclames dc sua con­

sciência, é um acto do muita baixeza.
Assim, ai d^quellosquo cahirein, só 

'p o r suspeita, nas iras dos accusados!
Aproveitando 0 ensejo, Jazemos ein 

nome da humanidade um appcllo ao 
Sr Dr. chefe de policia, 0 si preciso for 
até ao Ex. Sr. presidente da província, 
para que interponham sua authoridade, 
afim de que a infeliz crcoula Efiigenia, 
infeliz por ter nascido na escravidão, 
c mais infeliz ainda por ler servido de 
teslimunhn no processo Castro Ilebello o 
C.a, nào soja victima do furor de mal­
vados, que agora, depois do depoimen­
to, querem á foiça compralra alé por 
dous contos de reis pari acabar seus 
indilosos dias na ponta do azorraguo 
do harbaro senhor.

Nào é preciso quo declaremos 0 no­
me da senhora dessq escrava, basta 
somente que digamos, 0 com admira­
ção, que 0 mais esforçado eompeãir pa­
ia a compra dessa misera, é uma autho­
ridade policial!

Falíamos em tempo, e mil graças a 
Deos si nossa voz for atlcndida.

Antes de encerrar-se a audiência, 
apresentou o Sr. Dr Gustavo outro re­
querimento eui que pedia fosse interro­
gado 0 Sr. Josè Daulino de Campos ki- 
ina, authoridade pohcial de S. Pedro.

O Sr. Dr. chele de policia mandou 
esse' requerimento com vista ao Dr.. 
promotor publico que inpugnou-o re­
putando dispensável a inquirição, sem 
do afinal indeferido.

Assim divin ser; — alem de ja estar 
encerrado 0 processo, tanto que os ac­
cusados nada mais requereram á bem 
de spa defeza, precindindo ale do se­
gredo exame de sanidade, e censu­
rando a demora da formàçãt? da cul- * 
pa, e ser por tanto a sua reabertura 
contra o direitoe a praxe constantemen­
te seguida, alem do Sr Campos Lima 
não ser testemunha no processo, nem re­
ferida— ba valiosissimos motivos, para 
que nao fosse acceito 0 seu depoimento 
pelo interesse-e exiorços que tem em­
pregado cm prol dos accusados, em 
cu ja prisão constantemente se acha.

Coueatenando a oídem de ideias qno 
foi interrompida, sigamos caminho, 
confrontando 0 primeiro exame do su-



«idade com o sogundo, para dahi do- 
dnzir a razão do discordância na visto­
ria da mordaça.

No primeiro exame dc sanidado d is­
seram foncoi demento os peritos quo —  
o oíléndido não ostava restabelecido 
das oííensas physicas esofiVia insonsi- 
bilidado das exíremidadus do um e ou­
tro pollegar até a articulação phuluu- 
goto-pbiilàngeaua;— que sendo cònvc- 
nientemonle liaclado ao cabo de doze 
dias poderia estar apto paia tudo o 
sorviço; (note-se bem que e>se exame 
fora feito no dia 23 de agoslo, i 7 dias 
depois do ciiine) — que njio soílVia pre­
sentemente grave incouunodo de saude, 
— que o Iractamenlo adoplado era o 
conveniente para o promplo restabele­
cimento, além de outras respostas que 
omittimos por não terem rclerencia ao 
segundo exame.

No segundo exame disseram outros 
peritos, (os arguidos (le suspeição) que 
o otfendido aind t não eslava iestabe- 
lecido das oííensas phisieas e soífria 
dureza com insensibilidade augmen- 
tada nas regiões. palmnres correspon­
dentes ás primeiras phalanges dos pol - 
legares, e insensibilidade comple a nas 
polpas dos mesmos dedos, e lam com­
pleta que tolerou sem o menor signal 
de sensibilidade a ponta de um canive­
te que so lho imprimiu em cad i uma 
destas parles; — que as oííensas cons­
tantes do corpo de delicio produziram  
grave ineommodo de saude; — que o 
paciente não se pode dar ainda ao tra­
balho cu exercício (|i e exija força dos 
dedos pollegares; — que ignoram qual o 
tiactamenlo que fem tido; — que igno- 
ram lambem si depois do .piim eiro 
examo sobreveio alguma cousa c x lra - 
nhá para agravar o mal; — que, emíim, 
crêem no (pio a 1 lega o oíTendido pela 
experiência que fizeram.

Ora, si da confronlaçnodesses (Ious 
exames nas partes de referencia de um 
ao outro, não ha conlradicção alguma, 
poisas ollensas loram encontradas em 
uni e outro, assim corno a insensibi­
lidade; o grave ineommodo dc saude, 
«ao actual, porem na hora da practica 
d° (-'iiine;--o tempo do icstabelccimcu-

  . . ,    -

to completo porque — o poderá dos do­
ze dias do p iim ciro , probabilidade 
maior on menor, cede ao visurn et t e -  
pertum 'no segundo; —  ignorancia no 
Iractamenlo, porque não esteve presen­
te o medico assistente;— ainda igno­
rancia, pela mesma razão, do alguina 
causa estranha que sobreviesse ■ para 
aggravar o m al;—  e finalmente, a ver­
dade do que alIoga o otfendido pela 
cxperiençia que fizeram para que, per­
guntamos, a averbaçào da suspeição?

Era que os accusados sabedores de 
que o olíendido ainda estava in h ab i- 
lilado de serviços, e ja eram passados 
mais de trinta dias, negando, ainda 
que soíistieamente, que o crime fosse 
o do tentativa pela. discordância na 
vestoria da mordaça qu riam  levai-o 
á classificação de fenmonb»s simples 
só pelo— poderá dos doze dias do p ri­
meiro exame, para por essa forma 
clamarem contra a illegalidade da p ri-  
zão,.

Eis a principal razão porque elles 
não requereram o segunua exame do 
sanidade, e logo antes de p rin cip irr o 
acto averbaram de suspeitos os peritos.

Portanto, ja se vê <jue suspeita deve 
'  ser a vistoria da mordaça por nelia 

ter inlei vindo pessoa sobre quem ha­
viam motivos fundados, e estar em 
conlradicção palpitante com a resp s -  
la ao décimo quisilo que é — que o pa­
ciente vendado, algemado, e com uma 
mordaça que lho obstruísse completa­
mente as vias respiratórias por a l­
gum tempo* podia morrer asphyxiado 
sem apresentar le-mo alguma material 
na região nazal e boccal, mormente 
sendo a MOKDAÇ.Y DE PANNO como a 
que foi apresentada.

Gt»mvcm accrescentar mais que nes­
sa vesloria (a d a  moidaça,) foi lam ­
bem perito o Sr. Or. Cosia do Pilar, a- 
migo de infancia, companheiro inse­
parável do accusado Castro Guimarães.

Invocamos solemneincnleo testimu- 
nho do referido Sr. 0 publico tem sido 
Icstimunha dos esforços que clle tom 
empregado cm prol dos accusados.

U segundo exame, pulo contrario es­
tá do harmonia com o primeiro o a in ­
da com o corpo do delicio.



A conlinuação da prova do soionyos 
aceusados os aulhores directos o in­
directos do crime por tentativa do mor* 
tonapvssôa do João Soares foi intor- 
rom ida por esse incidente (lo grande 
luz p ira o procosso; no artigo subse­
quente prosseguil-a-hemos.

Pqst-scriptum. — Fazemos. um ap- 
pcllo á opinião púbica para os meios ig­
nóbeis, torpes e.infames quo temem* 
pregado os assassinos de 6 de agosto,por 
meio de seus agentes, contra a respei­
tável «.honrada familia de um caracter 
eminente e eminentemente dislinclo, só 
pela supposieão de ter ello tomado a 
peito a defeza do infeliz Soares.

i\a impossibilidade de destruírem as 
accusações justas.e fundadas, que con­
tra suas pessoas temos publicado cm 
uma serie de artigos sob a epigraphe — 
Processo Castro Rebello e C.a— man­
dam seus rabo-lcvas injuriarem as fa­
mílias. Ale agora temos respeitado as 
famílias dos aceusados, e rospeital-as- 
liemos sempre e duplamente— pela in­
felicidade de estarem ligadas á pessoas, 
malditas pela opinião publica e sobre as 
quaes peza tremenda acção da justiça 
publica. '

Tudo quanto lemos dito ate hoje—  
diz respeito somente á suas pessoas e 
nesse firme proposilo pretendemos en­
cerrar a discussão.

Poderamos limbem dizer muita cou- 
sa que por ahi se diz não ein voz bai­
xa, si a a questão pendente versasse 

- sobro familias; porem nem na mente 
queremos aninhar certos pensamentos- 
que só a perversidade descommuual é 
capaz de gerar.

Não é que nos arreceiemos da ques­
tão para esse lado; mas é que enten­
demos que o que conslitue em parle 
o bem estar da sociedade é o respeito 
e inviolabilidade das familias.

Contra os aceusados ha factos sem 
conta, e bastam somente esses.

A imprensa não foi descoberta para 
n vida intima das familias, mas sim 
para o conselho, para a censura, para 
o exemplo e p ira a propagação rapida 
de conhecimentos Eis o seu fim «uo 
cumpre nunca desvirtuar. ’

— «
Continue por lauto, o rojado  oscri- 

ptor do Interesse Publico pela liocca <)o 
trovão a dizer o quo quizer, que mui 
breve a sua asquerosa pessoa justas 
cQntas tem quo ajustar com nosco ou 
pela imprensa ou em outra parte, ou 
em ambas.

Juízo critico «obre o drama do 
banco

0 drama do banco não mais prose- 
gue, e só poderá proseguir para aquel- 
les cuja bocca lem sido aberta pelo 
ouro dos ladrões.

A opinião publica, ha muilo, que ja 
lem formado o seu juizo fundad-o em 
dados irrecusáveis; e hoje é impossí­
vel que so encontrem dous indivíduos 
discordes sobre esse ponto.

A responsabilidade geral e solidaria 
da direcção,c a ação reversiva que tem 
esla contra os ladrões; que á dedo por 
innumeras vezes foram com nojo apon­
tados pelo commercio em pezo, quan­
do passeavam oulr’ora pelas ruas da 
cidade baixa, — é questão ja decidida, 
o não serão os arautos das ladroeiras, 
que terão forças bastante para desar- 
raigar essa verdade da convicção uni­
versal.

Os homens serios e honestos, (pre­
senciamos muitas vez ) de vergonha 
mais por si que por ell.es, assim que 
avistavam ao longo utn desses miso- 
raveis, fugiam para evitar o encontro, 
do mesmo modo quq se repelle o con­
tacto do leprozo.

Desde a primeira reunião da assem- 
blea geral e exlraordinaria dos accio- 
nistas que os infames receberam es­
sas provas de aninmlversào, som que 
ao menos as faces lhes tingisse o ru­
bor.— Taes são os sentimentos baixos 
e perversos que se encobrem n’ aquel- 
las consciências, hypocrilamenlo re­
vestidas de um ar de gravidade, e de 
um riso prazonteiro.

Embora ja conhecidos só por essa 
gravidade e pelo rizo, não queremos 
anlccipar-lhos os nomes.

0 maquinismo difiicil e enlricado do 
banco, repelle que o roubo fosso prati-



cado f>or estranho. dahi a responsabi­
lidade geral da direcção.

A inpiilação falsa o alcivosa adrodo 
propalada de quo foi seu aulhor o Sr. 
João Soares, está nas mesmas condições 
que a dos Srs. Hotli o Beer, como evi- 
denleniente havemos dc demonstrar; 
dizendo desde ja —  1.° que nunca Soares 
entrava na casa forte quo não fosse ac- 
companhado de algum dosdireelores, e 
era na vista delles c|uo as poitas se 
abriam e se fechavam, recebendo afi­
nal aschavos:2.°— que nenhuma quan­
tia em dinheiro passava por suas mãos, 
mas sim valores em letras para coorde­
nar, pondo-as em massos de mez o por 
datas seguidas, serviço esse que era lei­
to em carteira separada, fora da casa 
loide,

Felizmente nunca appareceu a menor 
falta, e por conseguinte a sua respon­
sabilidade está salva. 7

Para que um exiranho podesse ser 
o aulhor do inqualificável roubo dc 
dezemh.o era preciso que vencesse 
certos obstáculos, insuperáveis -pelas 

' circunstancias.
Abrir a porta dc entrada ou p rin ci­

pal com cxcellenle* chaves e um ca- 
deiado seguríssimo dc letras, —  esbar­
rar com a casa forte que é fechada 
por um gvossissima porta de ferro, que 
é aberta por uma delicada chavo que 
poein em movimento grossas lingoetas 
em circuito,-—-alem dessa chave te ro u - 
Ira como que de parafusos, que com 
mais exforço move grossas molas que 
esturram nas lingoetas,— abrir ainda 
uma grade grossa com boas chaves,—  
eis o que é necessário para entrar na 
casa forte, c.ter diante dc si dois go~ 
ires mãgniíicos.

E’ verdade ou não Srs. Castro Gui- 
marães^e Sampaio Vianna?

Suas senhorias foram ja direclores,e 
por isso não é de admirar que invo­
quemos os seus testemunhos.

Não se admire lambem o publico de 
que estejamos lam a par do m aquinis- 
mo baocario. Fomos o ainda somos 
accionista, o no dia cm quo o trovão 
roncou, fomos ver"porque loima cra 
gUárdado'o nosso dinheiro. (Nosso não, 
dos ladrões!)

7
Desde ja ouvimos algumas vozes d i­

zer qtlo falia ainda uma poila, que ó 
a pequenina, justamente aquclla cuja 
chave, dizem, loi pedida pelo Sr, Soa­
res a um direclor por mandado de ou­
trem para limpar, c por essa poria o ' 
crime lambem podia scr per prelado! ?

E’ verdade! Ha essa porta, mas con­
vem notar, que o Sr., Soares não linha 
as chaves dos cofres, e a disposição em' 
que estavam elles arrumados impediam 
a entrada por ella, salvo sf fossem re­
movidos. r •■■■,

E preciso dizer mais que esses co­
fres lern chaves, e dentro delles exis­
tem lambem latas com cuJeiados de 
letras.

Está, por tanto, o feliz ladrão! na 
casa lorle com os cofres abertos e bem 
assitn as letras, que não são poucas.

Podia ser pessoa estranha?
Como a vista de tanto dinheiro fas­

cina, e é preciso dar tempo ao ladrão, 
'findamos aqui o presente, promollen- 
do voltar na terça feira, c esperando 
que os nossos contendores mágicos e 
in v is ív e is , segundo o costume, parodi­
em esse artigo ate o verbo final.

Temos que andar muitos.

—  Gato escondido com o rabo de 
foj-a'

— 0 que é isso rapaz?
—  0 leprenlo Guedes Cabungo rabis­

ca agora para o Trovão.
—  Quem! 0 inorphelico?
Esse não metle prego sem eslopa.
—  Eniao, julga que por elle não fruir 

o interesse em publico, não recebe a 
recompensa particularmente?

Metle nos insondaveis alforges m ui­
tos bons cobres em paga da questão se­
r ia d o  Trovão qúè está alinhavando.

—  Quem chama aquelle cardume do 
atrozes .in ju ria s questão seria, chama 
cerla cousa assovio,

—  Aquelle patife despeja da nojen­
ta cloaca quanta immnndicia ha,sobro 
os inais, sem se lembrar, que cm justa 
represa lia, pode-se tambem reproduzir 
o quo por abi corre de lia ver elle cm 
uma roca, cm lubrica hallucinação, 
violentado a uma virgem, cujo ser á 
elle devo.



 Xunca! Si um Iwjto Nio <1or u#i
couco, V. não o retribuo com oiili'0'i

-  Mas si á jutdle cão gafoiVenlo P^ríl 
m e lh o r júá ter a paga de seus amos, 
lem o (íescaro de dizer <juc a senhoia 
de um dos aceusados, foi.insultada por 
iJguem nas columnasdo Âlabama!

, — A besla quer intrigar, á ver si as­
sim a alugada penna lhe rendo mais 
a’guns milTeis.

°__por mais qie barateie a* sórdida 
consciência a troco de ouro, aqucllein- „ 
fame nunca ba de medrar, por que lem 
contra si um dos peocados que bradam 
ao ccu, que é não pagar o salario a 
quem trabalha.

— E assim mesmo acha quem traba­
lhe para clle.

— Os velhacos lem um dom parti­
cular de convencer, um phraseado a- 
docicado que illude.

Quem trabalha para aquella harpyn* 
so recebe o Iruclo do seu suor em reci­
bos de subseriptores marralheiros, por 
que dos bons, clle manda receber ãdi- 
aulado.

— Do sorte que com uma lira de pa­
pel daqucllas,o artista vae aoacougue!

...=—IVos dias de sabbado de manhan 
insinua aos cobradores quo digam que 
nada receberam, á tarde inetlc os co­
lmes no bolso, empina-se e (híixa os 
ifobrcs trabalhadores com agua 110 bic- 
eo.

E Ioda gana de dinheiro desso des- 
mesurado vampiro é para engofphar- 
so na mais coneupiscenle ehrutal las- 
civa. enchendo a espelunca por baixo 
do Maciel de marafonas, como a Mana 
llomana, a Joaquin da ladeira da Mi.-' 
zencordia, a Cuilhermina, a Datação 
de Sollo, a Epiphania e outras, e alli 
passar 0 tempo na mais depravada or­
gia, quanoo não -èslá n’alguiua fazen­
da comendo canas.

E’ tão depravado aquolíe bandalho 
que perverteu duas negrinlias menores 
suas escravas e com eilas passava dias 
inteiios fechado sein nenhum respeito 
as pessoas da casa.

-  E tem 0 atrevimento aquelle se- 
vandija de querer emporcalhar a outros 
quo nào estão na sua bitola.

— Uni r a t a z a n a  cuja v i d a  Lm sido

liiar proveito do tfobalho alheio!
Ia busca» pobres meninos sem pai 0 

os obrigava noite e dia a Um traballiu 
pezadissimo lora das foiças de suas
idades. -

Tendo em seu poder a cabra livro
Innoeencia, por morte desta chamou 
0 fiIlio á sua folha, e si 0 pobre Alcixo 
não morro hoje estaria reduzidos á 
condição de escravo.

Alem do não pag ir aos operários, faz 
acccnlos cm duplicatas quando lhes 
dá os taes recibos, para, no ajuste do 
contas, lhes ursurpdr 0 suor.

0 casül do infeliz G ir amo foi ab-- 
sorvido por esse lazzaroni e 0 infeliz 
filho dessa \ictima de sua boa fe, mor­
reu desgraçadamente pediudo csinolla 
pela rua.
Duas orphans do Pilar foram seduzidas, 
roubadas e atiradas ao abysmo da 
prostituição por esse monstro.

(Continua,)

Chama-se a allençao do subdelegade 
do Pilar para 0 cortiço 10.° na rua do 
Juliâo: coitiço de quo é abelha-mestra 
sinh’.4 nnu, lendo por adjunta a negri- 
hlia Luiza, prima do moleque, do Vieira 
que vende limas.

Essas flaminicas da prostituição põe 
em scena tudo quanto ha mais de mais 
depravado, com 0 mais descarado es­
cândalo, e conservam aberto 0 templo 
de sua dev ssidâo até depois de uma 
hora da noite.

Pede-se ao Sr. subdelegado que man­
de essas buiuqueiras passar alguns dias 
com 0 Custodio á ver si com isso se 
tornam mais recatadas. „ •

0 Seulinelli 1 da meia noite.

V  A U  I l i  I > A í ) E .

O ürtista ou o poeta quo vende o seu no­
me, para acobertar a iudu-Uria cte qualquer 
especulador, torníf-se mu uiiseravel indig­
no da sua classe.

A gloria de haver conquistado a perfei­
ção nas artes *<«ciencias d<?i\ou de ser o mo­
to do progresso, desde que 0 dinheiro tor­
nou-se escada para t ubir-se a todas as po­
sições.
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Álabamn í6  de setembro de 1867 .

Ofíieio ao Illm , Sr. I)r. chefe de po­
licia, pedindo-lhe que para evitar a l­
gum caso lasnonlavel, cntenda-se com 
o Sr. consul porluguez, afim de que 
lenha conveniente de-lino um subdiío 
dessa nação, que da-se á industria de 
pedinte.

Esse indivíduo,bastante tnoeo e for- 
le para trabalhar, cmbirra que se pas­
se por junto dello, e, na egreja onde 
sempre anda, não tolera que se lhe 
fique a par, motivo porque ainda na 
sexta feira no Collegio, poz uma me­
nina náa c nlirou-a em corpo e alma 
sobre as pedras duas vezes, podendo 
matal-a, si algumas pessoas não a soc- 
corressem. E para que não so reproduza 
caso egual a este, espera-se que S. S. 
de as providencias reclamadas.

—  A policia deu um puxo.
Cr *— 8;m ?
Desmonte solemncmcnlo a alguns

periódicos desta cidade que, diz ella, 
lem referido factos exagerados de ro u ­
bos e de andarem vultos desconhecidos 
cm dilferentes logares.

—  0 (jue diz ella enlâo?
—  Que até hoje, ainda ninguém se 

queixou de ter sido atacado, nem de 
ler soífndo a ininim a violência, veri­

ficando-se ao contrario que são falsas 
as noticias dadas pela imprensa.

— Bem; isto é o que se quer. De hoje 
cm diante durmo de porta aberta.

— Caia nessa! À Illm a. esluohou-se 
completamente, contestando alguns fa­
dos e deixando outros muitos no tin ­
teiro.

Porque não f a liou no seguinte caso, 
narrado pelo Diário,  gazela de impor* 
lancia no tamanho e aulhoridade eqito 
deve andar bem informada lios arca- 
nos das averiguações?

«Na madrugada de sabbado, foi en­
contrado ao Campo da Polvora um 
indivíduo mascarado, o qual, segundo 
consta, está preso. Convem que se não 
ignore que o fado de andar ídguem 
com mascara, Iora das occasiões em 
quo ó permellido, constituo por isso, 
senão um crime, ao menos grande iire-



g u l a r i d a d ó ,  q u o  é m i s l o r  r e p r i m i r . »
•( Diano do d i a  o  )—  Es t a  n o s s a  p o l i c i a  as  vezes  a n d a
com o juizo ardendo.

 Diz e l l a  t [ u e  e s sos  f a l sos  b o a t o s ,
t ão  i n c o n v e n i e n t e m e n t e  e s p a l h a d o s ,  
t e m  l e v a d o  o s u s l o  á s  fa mi  l i a s ,  q u o  
p o r  i sso e s t ã o  a t o m o r i s a d a s ;  e n t r e t a n ­
to o Diario , f o lha  o f l i c i a l ,  n o  o u t r o  
d i a  p u b l i c a  o seguin. l .o:

« A n l e - b o n l e m , p e l a s  9  e ' m e i a  h o r a s  
d a  n o u l e  a t r a v e s s a v a m  o bje.cou de  I g n a -  
c i o  Cup i o ,  a f r e g u e z i a  de  S u n f A u n a ,  
d o u s  s u j e i t o s  v e r t i d o s  d e  m u l h e r .  T r a ­
j a v a m  s a i a s  b r a n c a s ,  p a n n o  da  C o s t a  
r e b u ç a d o  á  t i r a co i ,  l e n ç o s  á c a b e ç a  c m  
f o r ma  de  t o r ç o ,  l e v a n d o  u m  d e l l e s  u m  
h a l a i n h o  da  Co s t a ,  e o  o u t r o  a m a  p e ­
q u e n a  e s c a d a  de  m ã o .

« Ao p a s s a r e m  es t e s  d i s f a r ç a d o s  p o r  
nnva c a s a  o n d e ' e s l a v a  o oi d i iao C â n ­
d i do  J o s é  do S a c r a m e n t o ,  e p o n d e r a n ­
d o - l h e  a r e s p e c t i v a  f a m i l i a  q u e  s o b  a -  
q u e l l a  a p p a r e n c i a  i a m  h o m e n s ,  s a h i u  
c s l e  m u n i d o  de  u m  c a c e t e ;  c o r r e n d o  
a{>ós n q u e l l e s ,  c o n j u n c t a m e n t e  c o m  a l ­
g u m a s  p e s s o a s  da  v i s j n l a n ç a ,  e a p i ­
t a n d o ,  n ã o  c o n s e g u i r a m  t c a p i u i a i -  um 
s o ,  p o r q u e  e v a d i r a m - s e  e m  c a r r e i r a  a -  

•be r t n  — u m  pe lo  b e c c o  q u e  v a e  p o r  d e -  
t r az  dos  q u a r t e i s  da  P a l m a ,  e n  o u t r o  
e m d i r e c ç ã o  ao l a r g o  do  m e s m o  n o m e .

« \ POLICIA c o m p a r e c e u  l o g o ;  m a s  
i n u  li! m e n t e .

Es t e  f a d o ,  do m o d o  p o r  q u e  foi s u c -  
c e d i d o ,  e c o m o  m u i t o s  o a l l i r m a m ,  d á  
q u e  p e n s a r ,  e a i l l a ç a o  q u e  o b o m  s e n ­
so po de  t i r a r  é,  q u e  n a o  se e m p r e h e n -  
de  u m a  e m b o s c a d a  l a m  c e d o ,  t ão p e r ­
to dos  q u a r t e i s ,  e e m  r u a  t a m  p u b l i c a ;  
q u a l q u e r  e m  l áes  c o n d i ç õ e s  b t u c a  s e m ­
p r e  o u t r a s  h o r a s  e l o g a r e s  p a r a  d e s s e  
m o d o  e n c o b r i r - s e .

P a r e c e - n o s  po r  l a u t o ,  q u e  o far . to,  
q u e  r e f e r i m o s ,  t e m u m  Üm e s p e c i a l .  
S e r á  u m a  f a r ca ?»

—  E o q u o  m e  d iz  s o b r e  a d e c l a r a ­
çã o  do Sr .  J o s é  Ma r i a  Co es .

— Si eu  q u i z e s s e  l e v a r  a c o u s a  p a r a  
d i a n t e ,  d i i i a  ao S r .  11 r .  fia loa o q u e  J o s é  
Ma r i a  s a h i n d o  da  p o l i c i a ,  d i s s e  e m  un i a  
ca s a  q u o ,  si t al  d e c l a r a ç ã o  fez,  foi i n s i ­
n u a d o  por  a l g u é m , a í i o í  d e  n ã o  dcscon-

coi t uüi '  a l g u n s  c o m p a n h e i r o s  d a  f a b r i ­
ca <jue lhe  f i z e r a m  w peça^

 P o r é m  c o m o  o S r .  J o s é  A f a n a  é o
p r i m e i r o  a d e c l a r a r  q u e  b e b e  d e  m a i s ,  
a p o n t o  d c  f i ca r  loldudo , o b o m  q u o  
f i q u e  n i s t o .
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P e n e i r a i ,  b o m  l e i t o r ,  n ’ i s s o  q u e  sc  
c h a m a  o q u a r t o  d e  u m a  v e l h a  q u e ,  
s e m  d e n t e s ,  c o m  a c a r a  e n r u g a d a ,  e 
p a r a  q u e m  f u g i u  t o d a  a b c l l e z a  e e n ­
c a n t o s ,  i n d a  c o r s e r v a  p r e t c n ç õ o s  d e  a -  
g r a d a r ,  e s e g u e  os  va i  -  v e n s  d a  m o d a .  
O h ! q u e  b d i g n o  d e  v e r  s e  e c o n s i d e r a r -  
se!  h a r a  o s e u  p r o x i m o  f i ro,  d e v e r i a  so 
a q u e l l a  v e l h a ,  c a r i c a t u r a  a m b u l a n t e ,  
l e m b r a - s e  de  D o u s ; m a s  é i m p o s s í v e l  .Nu-  
t r i d a d e  v a i d a d e s ,  n e m  d ’e l l e  s e  l e m b r a ,  
e s e j u l g a  i m l a d o r t e  p a r a  c a p l i v u r  c o r a ­
ç õ e s  e a m a r r a r  á s e u s  p é s  mi l  d i v e r ­
sos  a m a n t e s .  No  s e u  q u a i l o  n ã o  ve r o i s  
p o r t a n t o  u m a  i m a g e m ,  u m  q u a d r o ,  
u m a  só  c o u s a  q u e  l h e  l e m b r e  a e t e r n i ­
d a d e ;  p o r  t o d a  p a r t e ,  e t u  t o d o s  os  io- 
g a r e s  s ã o  m i l  f r a s q u i n h o s ,  e n g a n o s  de  
m o d a  e  o l i j e c t o s  o u t r o s  q u e  e n c o n l r a -  
r e i s ;  a q u i .  u m  t o i l e t t e  a l u p e t a d o  do 
c o s m é t i c o s  e p o m a d a ;  a l i ,  u m  l a v a t ó ­
r i o ,  o n d e  e n c o n l r a r e i s  a a g u a  d a  f o r ­
m o s u r a  o a s  d e  r e f r e s c a r  a p e l l e ;  m a i s  
a d i a n t e  é  u m  l e i t o  o s t e n t o s o ,  e  o n d e ,  
d e i t a d a  a c a i x a  de  o s s o s ,  d i r - s e - h a  q u e  
u m a  m ã o  h a b i l i d o s a  q u i z  o í Te re ce r  o 
m a i s  i n t e r e s s a n t e  c o n s l r j s t e .

E n t r a r  p o i s  c o m i g o ,  b o m  l e i t o r ,  e 
p a s s e m o s  u m a  r e v i s t a . E ’ p e l a  m a n l i n n ,  
e a v e l h a  g a i t e i r a  i n d a  s e  n à o  l e v a n ­
t o u .  Q u e  m o n t ã o  d e  r o u p a  é  a q u e l l a  
q u e  lá s e  vè  e m  p i l h a s  s o b r e  o so f a?  
Oh!  e s p e r a i ,  n ã o  s a b e i s  o q u e  é? Eu  
vos  d i g o .  S ã o  a s  a n q u i n b a s  p o s t i ç a s ,  
c o m  q u e  ji  t o l a  j u l g a  s u p p r i r  c o n v e n i ­
e n t e m e n t e  a r e d o n d e z a  d a s  f o r m a s  q u o  
o t e m p o  d e s t r u i u ;  s ã o  a s  a n a g o a s  de  
g r o s s o  p a n n o ,  q u e ,  a s e  p o d e r e m  iTa l l i  
e x t r a h i r . í i r a r - s e - h i a m  a r r o b a s  d e  g o m -  
m a  q u e  s e  e m p r e g a m  p a r a  e n d u r e c e i -  
a s .  Quo  é a q u i l l o  q u o  l á es  lá, ,  e m  c i m a  
d a  b a n q u i n h a  do  s e u  l e i t o?  R e p a r a i ,  
e v e r o i s  s e r  a e n g r a x a d a  c a b e l e i r a  c o m  
q u e  a g a i t e i r a  so m o s t r a .  R a t a z a n a  
p o l l a d a  e c a l v a ,  g a s t o u  d i n h e i r o  c o m
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L a r g u e  a u  o B o v i o ,  e  à  f i n a l  j u l g n  
a c h a r - s o  e m  e i r c u m s l a n e i a s  d c  m a n ­
dar a e s t o  n u  a q u e l l o  u m a  t r a n c i n h a  
d a  m a d e i x a  q u e  d i z  s e r  s u a ,  e  q u o  n ã o  
è  s e n ã o  o r e s u l t a d o  d e  s u a  l o u c u r a .  
A q u e l l a s  a l m o f a d i n h a s  c u m p r i  I a s  q u e  
a l l i  v è d e s ,  s ã o  a s  b a r r i g a s  d a s  s u a s  
p e r n a s  d e  g r a v e l o ; a q u e l l o s d o n s  e m b r u ­
l h o s  d e  p a n n o ,  s ã o  s e u  s e i o —  e n i f i m ,  
r e p a r a i ,  e  v è d e  p o r  t o d a  n p a r t o  o 
a p p a r e l h o  c o m  q u o  a v e l h a  g a i t e i r a  s e  
a p r e s e n t a  e m  p u b l i c o .

Q u a n t a s ,  b o m  l e i t o r ,  ( L e s t a  v e l h a s  
t e m o s  n ó s  í Dc s l a  n o s s a  t e r r a !  Q u a n t o s  
e s q u e l e t o s  d ‘e s t e s ,  p a r a  q u e m  t u d o  so 
m u r c h o u ,  m e n o s  a l e v i a n d a d e ,  n ã o  
c o n h e ç o  e u ,  e ! n ã o  c o n h e c e i s  v ó s !  M a s ,  
n e m  t u d o  q u e  s e  s a b e  s e  d i z ,  c  n e m  
t o d a s  a s  v e r d a d e s  s e  d e s c o b r e m .  E d e ­
m a i s ,  u m a  d e n t a d a  d e  v e l h a ,  q u e  s o  
t e m  g e n g i v a s ,  é o d i a b o ,  e  p o d o  o q u o  
e s c r e v e  e s t a s  l i n h a s  s e r  d ’ i s o  v i c l i m a .  
D o r l a n l o ,  c a l u d a .
i—jiniP1 ■

VI I .

A i n d a  d u a s  p a l a v r a s  s o b r o  o s e g u n ­
d o  e x a m e  d o  s a n i d a d e .

A i m p r e n s a  d e f e n s o r a  d o s  a c c u s a d o s  
e s t á  d a n d o  m a i s  cavaco c o m  e s s e  e x ­
a m e  d o  q u e  os  p r o p r i o s  a c c u s a d o s , l e g i ­
t i m a m e n t e  r e p r e s e n t a d o s  p o r  s e u s  a d ­
v o g a d o s  n o  a c l o  e m  q u e s t ã o .

N ã o  t e n d o  s i d o  a c c e i l a  a a v e r b a r ã o  
d e  s u s p e i ç ã o  r e q u e r i d a  p e l o  S r .  Dr .  
G u s t a v o ,  o l a d o  a s s a z  p o s i t i v o  d e  s e ­
r e m  f o r m u l a d o s  p o r  u m  d o s  a d v o g a ­
d o s  d a  d e l e z a ,  o S r .  D r .  E u  n a  p i o  Dei  - 
r ó ,  (j i i i si  t os  p a r a  s e r e m  r e s p o n d i d o s  
p e l o s  p e r i t o s ,  é u m a  p r o v a  i n c o n t u s ­
s a  do  q u e  os  a c u s a d o s  a c q u i e s c e r a m  
e x p r e s s a m e n t e  a o  a c l o ,  r e c o n h e c e n d o  
n o s  p e r i t o s  a s  q u a l i d a d e s  r i e o e s s a r i a s  
p a r a  b e m  d e s e m p e n h a r e m  a s  f u n ç õ e s  
d e  q u e  e s t a v a m  e n c a r r e g a d o s .

A e s s e s  q u i s i l o s  d o  S r .  D r .  D e i r ó ,  
n ã o  c o n s t a  q u o  o s  s e u s  c o l l e g a s  e  os  
p r o p r i o s  a c c u s a d o s  s e  o p p o z e s s e m ;  e 
p o r  t a n t o  p r e j u d i c a d o  p o r  e s s a  f o r m a  
o — como fjueproieslo— d o  S r .  Dr .  G u s ­
t a v o ,  o a c l o  c o r r e u  p o r  v o n t a d e  m a n i ­

f e s t a  d a s  p a r t o s ,  s o m  <;ne a g o r a  l h e *  
p o s s a  a s s i s t i r  o d i r e i t o  d e  i m p u g n a l - o  
p o r  e s s a  o u  p o r  n q u e l l a  r a z ã o .

E m  d i r e i t o  si o c o n s e n t i m e n t o  I n c i ­
to p r o d u z  c í Tc i l os ,  quis lacei conscnhre 
vi dei n r , c o m  m a i o r i a  d e  r a z ã o  o c o n ­
s e n t i m e n t o  e x p r e s s o .

A i n d a  b e m  q u e  o« d i s t i n e t o s  o i l -  
I n s t r a d o s  a d v o g a d o s ,  e s c o l h i d o s  ( D e n t r o  
o s  p r i m e i r o s  d o  f o r o  d e s t a  c a p i t a l ,  r o -  
p c l l e m  a s u p p o s i ç ã o ,  s e m p r e  g r a t u i t a  
d o  e r r o .

D o r  c o n s e g u i n t e ,  é  s e m  v e r i f i c a ç ã o  
d e  f u n d a m e n t o  q u o  a i m p r e n s a ,  m e n o s  
a p t a  n e s t e  c a s o ,  q u e r  i m p u g n a r  o s e ­
g u n d o  e x a m e  d ó  s a n i d a d e  u c c e i l o  in 
lotam p e l o s  a c c u s a d o s .

A l f e i ç ã o  o u  o d i o ,  a l e m  d e  o u t r o s ,  e i s  
o s  s e n t i m e n t o s  q u o  p o d e m  t r a z e r  s u s ­
p e i ç ã o  p a r a  q u a l q u e r  e x a m e  o u  v e s t o *  
r i a ,  o s ã o  e s s e s  os  q u o  a i m p r e n s a ,  a -  
m i g a  d o s  a c c u s a d o s ,  t e m  t r a z i d o  a t a ­
p e t o  p a r a  i n q u i n a r  o a c l o  d e  1 0  d o  c o r ­
r e n t e ,  foil 'o c o m  t o d a s  a s  s o l e m n i d a d e s  
l e g a  e s  o á  a p r a s i m e u l o  d o s  a c c u s a d o s .  
E n e m  o u t r o s  p o d e r i a m  s e r  p o r q u e  a  
p r o b i d a d e  o i n d e p e n d ê n c i a  d o s  p e r i t o s  
g a r a n t e m  a e x c l u s ã o  d e  o u t r o  q u a l q u e r .

O n d e  a p r o v a  d o  q u e  os  S r s .  D r s .  
G o s l e i r a  o c o n s e l h e i r o  D e d r o s a  s e j a m  a -  
m i g o s  do o í f o n d i d o  o i n i m i g o s  d o s  a c ­
cusados ?

Q u a e s  os  e s f o r ç o s  q u e  e m p r e g a r a m  
p a r a  s e r e m  n o m e a d o s  p o l o  S r .  D r .  c h o -  
fo d e  p o l i c i a ?

E m  (]i ie p a r l e  e s t á  o s e g u n d o  e x u m o  
d e  s a n i d a d e  e m  o p p o s i e ã o  c o m  o p r i m e i ­
r o  o c o m  o c o r p o  d o  d e l i c i o ?

E i s  o q u o  c u m p r o  p r o v a r  p a r a  q n o  
p o s s o  s e r  c o n s i d e r a d o ,  s u s p e i t o  o n u l l o  
o a c l o  d e  K )  d o  c o r r e n t e :  ( j u a n d o  n ã o  
s e r á  e l l e  l a m  v a l i d o  q u a n t o  o foi  o c o r ­
p o  d o  d e l i c i o ,  o p r j m e i r o  e x a m e  d e  s a ­
n i d a d e ,  o a l é  m e s m o ,  ( v á  q u e  s e j a )  a  
v e s l o r i a  <ia m o r d a ç a .

0  f a o l o  d e  t e r e m  os  d o i s  p e r i t o s  e x a ­
m i n a d o  a n t e r i o r m e n t e  o o í f o n d i d o  a p e ­
d i d o  d e s t e '  n ã o  p r o v a  a m i s a d e .  o n e m  
n u n c a  provou e m  c a s o  a l g u m ,  m a s  s i m  
o c u m p r i m e n t o  d e  u m  d e v e r  s a g r a d o  
d e  l o d o  o  m e d i c o ,  ( j u a n d o  p r o c u r a d o .

N ã o  foi u m a  v i s i t a  o í l i c i o s a  d e a m i -  
s a d e  e b o n s  s e i v i ç o s ,  loi  a e x a c ç à o  d e  
u m a  o b r i g a ç ã o ,  a q u o ,  s e m  I r u t i i r  o



j u r a m e n t o ,  n e n h u m  m e d i c o  podo e s q u i -

ze r  q u o  o c h a m a d o  c a ida  de  u m  m e ­
d i co  á ca sa  d o  u m  e n f e r m o  c o n s t i t u e m  
p r o v a  do a m i z a d e  c a p a z  do g e r a r  s u s -  
p e i ç ã o  c m  u m  a c l o  s o l e m n e ,  p r e v e n i d o  
p e l a  s a n t i d a d e  do j u r a m e n t o .

Os S r s .  D r s .  Ges l e i r a  e c o n s e l h e i r o  
P e d r o z a  n u n c a  e n t r e l i v e r a m  r e l a ç õ e s  
de  a m i s a d e  co m o o l l e n d i d o ,  e  n e m  i s ­
so a l l e g a m  os a r t i c u l i s t a s  q u e  q u e r e m  
m i l l i í i c a r  o e x a m e :  si a m i s a d e  e x i s t e  —  
é c o m  os a c e u s a d o s ,  a q u e m e i l e s  s e m ­
p r e  d e r a m  p r o v a s  de  r e s p e i t o  e c o n s i ­
d e r a ç ã o .

Ao pa ss o  q u e  e s sa  c e l e u m a  s e m  f u n ­
d a m e n t o  l em sc  l e v a n t a d o  c o n t r a  o e x a ­
m e  do  d ia  1 0 ,  t u d o  foi s i l e n c i o  na  ves -  
l o r i a  d a  m o r d a ç a ,  e m  q u e  f o r a m p e r i -  
t o s o s  S r s .  Di s  J o s é  A n l o n i d  de  F r e i t a s  
e  F r a n c i s c o  J o s é  da  Co s t a :  o p r i m e i r o ,  
c o m o  j a  f i zemos  v è r ,  i r m ã o  d e  o u t r o ,  
a m i g o  i n t i m o  e s o e i o  do  a e c u s a d o  C a s ­
t ro  G u i m a r ã e s ;  b s e g u n d o  t a m b é m  a -  
m i g o  i n t i m o  e do l o n g o s  a n n o s  do  m e s ­
mo  a e c u s a d o ,  e a m b o s  l a m  a m i g o s ,  
q u e  p r e v i a m e n t e  a v e s t o r i a  j a  o t i n h a m  
v i s i t a d o  p o r  m a i s  d e  u m a  vez  na  p r i -  
zào .

Esses  mé d i c os ,  a l i a s  d i s l i n e l o s ,  cora  
I odos  e s ses  p r e c e d e n t e s ,  f o r a m  a p r e s e n ­
t a d o s  pelo a e c u s a d o  C a s t r o  G u i m a r ã e s ;  
c a p e z a r  de  h a v e r  d i s c o r d â n c i a  e ra  s u a s  
r e s p o s t a s  c o m a s  de  s e u s  c o l l e g a s ,  n a ­
da  se d i s se  s o b r e  a v e s t o r i a  de  s u s p e i t a  
ou  n u l l a :  a g o r a ,  no e x a m e  do  d i a  1 0 ,  
só p o r q u e  os p e r i t o s  a n t e r i o r m e n t e  h a ­
v i a m  v i s i t a do  o o ( t e n d i d o  c o m  q u e m  
n u n c a  m a n t i v e r a m ,  n e m  ni n l é m  r e l a ­
ção  de  a m i z a d e ,  a c e r e s c e n d o  q u e  f o ­
r a m  n o m e a d o s  pe lo  j u i z  f o r m a d o r  da  
c u l p a ,  j a  o e x a m e  é s u s p e i t o ,  é  n u l l o .  
— é m e s m o  n ã o  sei  o q u e .

L p r e c i s o  q u e  s e j a m o s  c o h e r o n t e s .
Gora  e s s a s  r a i u u d e i i c i a s  e a r g u c i a s  

n ã o  p e n s e m  os a m i g o s  dos  aceusados 
q u e  l he s  f a z e m b o n s  oí í i e ios ;  ao c o n t r a ­
r i o  a g g r a v a i n  m a i s  s u a  p o s i ç ã o .

P o r  l i v r e  e c x p o n l a n e a  v o n t a d e  do 
S r .  Dr ,  ch e f e  f o r a m  os p e r i t o s  do  e x a ­
m e  do d i a  1 0  n o m e a d o s ,  s e m  q u e  p a r a  
e s s a  n o m e a ç ã o  c o n c o r r e s s e m  q u e r  d i ­
r e c t a  q u e r  i n d i r e c t a m c u i o  os  m e s m o s .

A p r o v e r b i a l  i n t e i r e s a ,  i m p a r c i a l i ­
d a d e ,  o i n d e p e n d ê n c i a  t a n t o  d a  a u l h o -  
ridado c o m o  d o s  p o n t o s  a í l i a n ç a t n  es sa  
verdade, q u e  n ã o  ha  n c g a l - o .

C e r t a s  p r o p o s i ç õ e s  r i ã o  s e  p o d e m  a -  
v a n ç a r  s e m  p r o v a  l o g o  o l o g o  i m m e -  
d i a t a ;  e a r e s p e i t o ,  p a r a  n ó s ,  e l l a  s c r i é  
t a in p h e n o m e n a l  q u a n t o  a  m u d a n ç a  
d o  c u r s o  s o l a r .

No  a r t i g o  a n t e c e d e n t e  d e m o n s t r a ­
m o s  m i n u c i o s a  c d e t a l h a d a m e n t e  q u e  
n e n h u m a  o p p o s i ç ã o  h a v i a  e n t r e  o s e -  
g n n d o  e x a m e  d e  s a n i d a d e  c o m  o p r i ­
m e i r o  e a i n d a  c o m o  c o r p o  d e  d e l i e t o ,  
o p p o s i ç ã o  q u e  s e  d à  n a  v e s t o r i a  d a  
m o r d a ç a  c o m  s i g o  m e s m a  p e l a  d i s c o r ­
d â n c i a  d o s  p e r i t o s ,  e  a i n d a  c o m  a s  o u ­
t r a s  p a r l e s  m é d i c a s  d o  p r o c e s s o ,  so • 
b r e s a h i n d o  a r e s p o s t a  a o  d e c i m o q u i s i -  
lo do  c o r p o  d e  d e l i c i o .  S o b r e  e s s e  p o n ­
to fa 11 o u  t a n t o  o S r .  Dr .  F r e i t a s ,  q u e  
v e n d o  q u e  s u a s  p a l a v r a s  n ã o  c o n v e n ­
c i a m  os  s e u s  c o l l e g a s ,  q u i z  s e r  a t é  a-  
m o r d t i ç a d o ,  a o  q u e  e l l c s  p o r  d e f e r e n -  
c i a  r e c u s a r a m - s e .

E a i n d a  a s s i m  n ã o  s e  d e u  p o r  s u s ­
p e i t a  a v o s t o i i a .

b a s t a  q u a n t o  a e x a m e .  A i n t e r r u p ­
ç ã o  d e  d i a s  q u e  l e m  a p u b l i c a ç ã o  do 
p e r i o d i c o  o n d e  s ã o  i m p r e s s o s  e s s e s  a r ­
t i g o s ,  t a l v e z  q u e  d è  l o g a r  a  q u e  a s  r e ­
f l exões  q u e  t e m o s  f e i t o  s o b r e  e s s e  i n c i ­
d e n t e  s e j a m  c o n s i d e r a d o s  e x t e m p o r â ­
n e a s .  N ã o  i m p o r t a !  força'  m a i o r  a s s i m  
o d e t e r m i n a ,  n ã o  s o m o s  p o i  t a n t o  r e s ­
p o n s á v e i s .

A 1 a t e s t e m u n h a  q u e  d e p o z  c o n t r a  
os  a c e u s a d o s  loi  e  c a p i t ã o  V i c e n t e  11o- 
d r i g u e  P i n t o .

A i m p a r c i a l i d a d e  c o m  q u e  a l e  a g o ­
r a  t e m o s  t r a c l a d o  d e s t e  p r o c e s s o ,  a n a ­
l i s a n d o - a  e m  t o d a s  a s  s u a s  p a r l e s ,  s e m  
d e s s a  a n a l i z e  t e n h a m o s  f e i t o  oíTons* á 
a l g u o m ,  o b r i g a - n o s ,  a n t e s  d e  a p r e s e n ­
t a r  e m  r e s u m o  o d e p o i m e n t o  d e s s a  t e s ­
t e m u n h a ,  e s o b r e  c l l e  r a c i o c i n a r ,  a  c o ­
p i a r ,  s e m  a n t e p o r  n e m  p o s p o r  u m a  
v i r g u l a ,  a s  c o n s i d e r a ç õ e s  t e n d e n t e s  ao 
c r i t é r i o  da  t e s t e m u n h a  (pio  faz o inte­
resse Publico n" .  8 9 6 .

A s s i m  e l l e  s e  e x p r i m e :  —  Cumpre no­
tar, antes de tudo, que o Sr. Rodri­
gues Pinto é um moço de intelligencia 
esclarecida, que fez sua educação nus
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collegios desta cidade; è negociante nes­
ta praça, casado chefe de fanuIia, 
geralmente conhecido por seu proce­
dimento irrepre/iensioel — e em prova 
de sua boa fé, ' por nenhum titulo 
suspeita na presente questão, começou 
por declarar que è, ha muitos annos 
intimo amigo do S r.  João Soares de 
Oliveira. —

Àceeitando os cuslnmos da testemu­
nha, apresentados ex adverso, eis em 
resumo o seu depoimento:

Queda scenndo rapto edo mais queso 
passara no Moinho, só sabe por lhe ter 
contado João Soares, mas que utn dia 
o aecusado Castro Guimarães lhe pro- 
pozera que levasse ao mesmo umas joias 
de brilhantes no valor de dous ou Ires 
contos de reis para receber delle 
SOOÍJOOO a GQOjjOOO rs., mediante um 
prêmio vantajoso, para ver si no d i­
nheiro que desse, viriam algumas cé­
dulas de 10$ do governo, e por essa 
forma conhecer-se o ladrão do banco, 
ao que elle testemunha recusou-se, pe­
dindo-lhe Castro Guimarães segredo a- 
íim deqtie não se frustasse esse meio: 
não obstante elle o participara a João 
Soares.

Disse mais quo o mesmo aecusado 
Castro Guimarães convidara elle tesli- 
munha em outra occasião para ir á 
essa do aecusado Sampaio Vianna á 
noite, cujo convite elle aeceilara, mas 
por pedido de Soares não íòra.

Que nessa noite passando pela Pie­
dade vira a casa de Sampaio Vianna 
acceza, e nella entrarem, subindo de 
um carro, Castro Guimarães e Castro 
Itcbello, sem que todavia elle soubesse 
do íiin para que íòra convidado.

Esse depoimento que vai fiel e re li­
giosamente resumido lòi aeceilo em to­
das as suas parles pelos aceusados quo 
não o contestaram.

Ja demos as razões porque ao raplo 
o muito mais as seenas do Moinho não 
li o u vera m tesl i m u n h as preso n ceaes, m as 
nem por isso deixou aquolle de ser ver­
dadeiro assim como estas, e os nccusa- 
dos seus agentes, pela cadeia indissolú­
vel de cii cumslancias ja cnnumeradas.

'1 odavia por esse depoimento ja ba 
uma testemunha de vista que prova o

interesse do aecusado Castro Guimarães 
(si nüo fosse n óeensião incopelcnle le - 
i iam os (juc íazer importantíssimas rc- 
P.exões sobre esse interesse) cm saber da 
vida de Joãe Soares, o íiea ainda pro­
vada a constante reunião dos tres ac­
eusados na Piedade, lugar onde foi ma­
quinado o crime perverso de G de a- 
goslo.

Lego os aceusados não negaram quo 
se reuniam á noite cm casa de Sampaio 
Vianna.

Pela ligeira analise que fizemos do 
depoimento dessa testemunha, ja vê o 
publico que ella traz muita luz para o 
processo, e assim como ella todas as 
mais.

Não basja dizer que as testemunhas 
nada disseram, são coiitradiclorias. não 
merecem fé, palavras sediças até a um 
prolooniisla; convem apresentar os seus 
depoimentos e a n n lisa 1 - os.

Co» 1» n u a remos

J u iz o  c r it ic o  & cb re  o d ra m a  d o

No artigo procedente deixamos o fe­
liz ladrão em frente de dous cofres, 
ambos cobiçaveis

Bem tempo que lhe demos. E o des­
graçado porque não roubou tudo? Essa 
é que c a questão.

Pela complicação diííicilim a do ma- 
quiuismo do banco ja viram os leito­
res que era impossível que um estra­
nho podesse vencer tantos obstáculos, 
insuperáveis pela eoegerie de circum - 
slancias, eada qual mais imprevisla.

Portas de ferro, cadeiados de letras, 
grades, chaves de parafuzo, molas de 
segredo, cofres, latas, e quanto mais 
impedimento havia, não podiam ser 
vencidos por estranho, sem que dei­
xasse vestígios de violência ou arrom- 
bamenlo.

Era l.mhem impossível que osso 
estranho soubesse das letras de segredo, 
e tanto tempo tivesse,sem scr descober­
to,para mandar tirar moldes de chaves 
e o mais, afim de perpielar o crimo 
sem siguaos de força.

Logo o l a d i ã o  d o s  £ 6 6  conlos do



L a n ç o  foi pes soa  do p r o p n o  b a n c o ,  q u o  
eslava b e m a p a r  do *eii m a q u i n i s m o ,  
e q u e ,  fora do s u s p e i t a ,  t i n h a  o l o m p o
p r ec i s o  p a r a  r o u b a r .Em u m dos  co f re s  ex i s t i a  e x c l u s i v a ­
m e n t e »  d i n h e i r o  q u o  r e p r e s e n t a  o l a s ­
t r o ,  ma i s  ou m e n o s  no  v a l o r  de  o i t o ­
co n tos  a mi l  c o n t o s ,  o es se  o»I r e  só é 
a b e r t o  pe la  d i r e c ç ã o  p a r a  c o n l e r e n e i a  
g e r a l  tios í ins do s c m o s l r e ,  ou  t i r a r  
a l g e m a  s o j n m a  p a r a  t ro co  g r a c i o s o .

0  ou t r o  a b r e - s e  e f e c h a - s e  Iodos  os 
d i a s  o t a n t a s  vezes q u a n t a s  sã o  n e c e s ­
s á r i o s  p a r a  t i r a r  d i n h e i r o  p a r a  a s  t r a n s -  
ac ç õ e s  do d i a ,  e ne l l e  é q u e  e s l a v a  a 
l a t a  do e x p e d i e n t e  q u e  c o n t i n h a  m a i s  
ou m e n o s  s e i s c e n t o s  c o n t o s .

Do p r i m e i r o  co f re  t i r o u  o l a d r ã o  a -  
p e n a s  c i n c o e n t a  e se i s  co n t o s  c m  n o ­
t a s  do g o v e r n o  de  dez  mi l  r e i s  co r  de  
t e l h a :  do s e g u n d o  t i r a  d u z e n t o s  e dez  
e m  n o t a s  de  q u i n h e n t o s .

São  os p r o p r i o s  ex - d í r e c t o r e s  q u e m  
a s s e v e r a m  essa  v e r d a d e  e m  s e u s  r e l a ­
t ó r i os .

A  a d m i l t i r  a i n d a  q u e  fos se  p e s s o a  
e s t r a n h a ,  sei  ia e l l a  t a m  n e s e i a ,  q u e  
t e n d o  a b e r t o  p r i m e i r o ,  p o r  e x e m p l o ,  o 
s e g u n d o  co í r e  nã o  l e v a s s e  logo a l a t a  
de  se i s s en l os  c o n t o s  e n ã o  d u z e n t o s  e 
de z ,  ou  si a b r i s s e  o p r i m e i r o  l e v a s s e  
so c i n c o e n t a  e se i s  c o n t o s ?

P o r  ce r t o  q u e  n ã o .  Dahi  j a  s e vê  
q u e  a e s c o l h a  q u e  fez o l a d r ã o  d a s  n o ­
t a s  de  q u i n h e n t o s  mi l  r e i s  na  c a i x a  do 
e x p e d i e n t e ,  d e i x a n d o  a p e n a s  as  n o t a s  
dc  va l o r  m e n o r  q u o  m a i s  v o l ú m e  f a ­
z e m ,  foi po r  q u e  t e m e u  q u e  s e n d o  e s sa  
l a t a  a b e r t a  t odos  os «lias e m u i t a s  v e ­
zes ,  nã o  se d e s s e  logo p e l a  f a l t a ,  o q u e  
s u c e e d e r i a  si l e v as s e  as  n o t a s  de  p e q u e ­n o  v a l o r ,

 ̂ A i n d a  a a r r u m a ç ã o  d a s  n o t a s  de  q u i ­
n h e n t o s  mi l  r e i s  e m m a s s o s  dc  c i n c o e n t a  
à  s e s s e n t a  co n t o s  v e m c o n f i r m a r  m a i s  
es so io i zo ,  por  u m  m o d o  i r r e f u g u v e l .

A ida no o u t r o  c o f r e  i n d i c a  l a m b e m  
q u e  so pessoa  c o m p e t e n t e ,  q u e  e n t r a  e 
s a n e  n a  c a s a  for t e  q u a n d o  q u e r ,  q u e  
põ e  o d i s p õ e  c o m o  lhe  a p r a z ,  q u e  
m a n d a  o e m p r e g a d o  v o l a n t e  á r u a  
d i a s  e s e m a n a s  i n t e i r a s ,  p o d i a  s e r  a aú l l i o ra  do r o u b o .
, Não t e nd o  p o d i d o  tirar da caixa do

ô x p c d i e n l e  tod o  o d i n h e i r o  d e  q u e  p r o ,  
c i s a v a ,  p o r q u o  a f a l t a  e r a  btg. i  visivr*| 
polo  vac i l o  q u e  a p r e s e n t a r i a ,  foi a() 
cofre o n d e  e s l a v a  o l a s t r o , - o  al i i  c o m ­
p l e t o u  a q u a n t i a  d e s e j a d a ,

E s t r a n h o  que e s t i v e s s e  fo ra  de  r e s ­
p o n s a b i l i d a d e  n ã o  p e n s a r i a  p o r  es sa  
f o r m a ,  l e v a r i a  o m a i s  q u e  p u d e s s e ,  por  
q u e  c o n s u m m a d o  o r o u b o ,  p e g a s s e m -  
i l ie no s  c a l c a n h a r e s .

Os duzentos e dez contos e m  nol , iS 
de quinhentos podiam muito bem ser 
conduzidas nos bolsos dos palllots, e os 
cincoenta c seis em notas de dez podi­
am ser envolvidos em u m  lenço com a 
sim ulação d e  troco, sem que gerasse 
seis peitas.

S o m e n t e  a q u a l i d a d e  d o  p o r t a d o r  é 
q u e  p o d e r i a  a t r a p a l h a r  o e m b a r q u e  da  
b i s c a .

A d i r e c ç ã o  n ã o  p r o v a ,  n e m  p o d e  p r o ­
v a r  q u e  o S r .  J o ã o  S o a r e s  e n t r a s s e  e 
s a h i s s e  n a  e a z a  f o r t e  s e m  q n e  fos^e 
a c c o m p a n h a d o  p o r  a l g u n s  d e  s e us  
m e m b r o s ,  e n e m  q n e  a e l l e  fo s s e  c o n ­
f i ado v a l o r  a l g u m  e m  d i n h e i r o ;  s e n d o  
p r o v a d o ,  a o  c o n t r a r i o ,  q u e  l o d o  o d i ­
n h e i r o  p a s s a v a  p o r  s u a s  m ã o s ,  e so 
e l l a  é q u e  e n t r a v a  n a  c a s a  f o r t e ,  m u i t a  
v c z s o ,  p o r  i s s o  q u e  o S r .  J o ã o  S o a r e s  
e r a  d i s l r a h i d o  p a r a  m a n d a d o s  e x t e r ­
n o s .

E i s ,  p o r  t a n t o ,  p r o v a d o  a  r e s p o n s a ­
b i l i d a d e  da  ( i i r o c c à o .«E m  o u t r o  a r t i g o  i r a c t a r e m o s  d a  a c c ã oO *r e v e r s i v a  c o n t r a  o s  l a d r õ e s ,  e p r o v a ­
r e m o s  l a m b e m  e m  c o m o  n ã o  foi o Sr.  
J o ã o  S o a r e s .

—  0  S r .  ò o s u b d e l e g a d o  d a  R u a  do 
P a s s o ?

—  E m  q u a n t o  n ã o  f o r  d e m i l l i d o .
— Po i s  é p r e c i s o  t o m a r  c u i d a d o  c o m 

u m  e s p e r t a l h ã o  q u e  a n d a  p e l a  Ra i xa  
d o s  S a p a t e i r o s ,  T a b o ã o ,  e t c  , i t i c u l c a n -  
d o - s o  a g e n t e  d a  s u a  p o l i c i a ,

—  E ’ p e s s o a  d e  m i n h a  c o n f i a n ç a .
—  Po i s  s a i b a  q u e  e l l e  a n d a  á c « m -  

m e t t e r  e x t o r s õ e s e  a l a z e r  a p p r c h e n s õ e s  
e m  s e u  p r o v e i t o .

—  Ha d i a s ,  c o m o  o d i a b o  sempro 
a j u d a  a o s  s e u s ,  d e s c o b r i u  e l l e  q u o  u m  
p r e t o  f u r t a r a  u m  c a i x ã o  d e  v e l a s  do
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séi)W , tomou-o c iui vender por 7 ft rs.
cm uma venda.

Amedronta as pobres pretas quitan­
do iras para dahi tirar lucro, picndo o 
S„1 la a pessoas ignorantes por dinlicn o, 
as pobres larpellns do laboào são v i- 
dunas das dentadas desse iudusli ioso 
e Indo isso diz eSle praticar com aulho- 
lisaçào sua.

— I g n o r o  I n d o .
—  P o i s  a d m i r a ,  p o r  q u o  ou l . r o  d i a  

c h e g o u  a s e u  c o n h e c i m e n t o  u m  g a m a ­
d o ,  q n e  e l l e  ia f a z e n d o  c o m  u m  p r e l o ,  
q u e  t r a z i a  u m a  p o r ç ã o  d e  c a r n e  d a  c i ­
d a d e  b a i x a .

—  N e m  p o r  i s s o  d e i x o u  d e  s e r  u m a  
I r a m p o l i n a  a l a d r o a d a  d o  s e u  a g e n t e .

C o h v o i n  muito que S S .  deite para 
fora esse bandaiho.para que seu nome 
não ande de meias com us proezas de 
tal Irolante,

—  Vou  a v e r i g u a r .

R e v i s t a  f o ü i c u l a r i a .
A  trovoada d o  A l m e i i l a  t r a z  u n i a  

c a t i l i o a r i a  d o  Guedes Cabnngo c o n t r a  o 
o u r o ,  ( I a m  s e m e n t e  o o u r o )  d o  i n i m i g o  
d o s  l a d r õ e s  d o  b a n c o .  E ’ u m a  r e p r o d u c -  ' 
ç à o  r e s u u u d a  e e s c a s s a  d a s  v e n  i n a s  de.  
e n t r a s  e p o c h u s ,  q u e  n e m  a o  m e n o s  t e m  
e m é r i t o  d a  i n v e n ç ã o .

40  explorador q n e  d e s c a n c e ,  p o i s  d e s ­
t a  vez  n ã o  e n c o n t r a r á  r o l h a  p a r a  o b s ­
t r u i r -  l h e  a s  f a m e l i c a s  l a n c e s .

C o m p r e h e n d e  o u  n ã o ?
A d m i r a  c o m o  e s t e  d e s g r a ç a d o  v i v o

l 4s e m p r e  c o m  á c o l h i  n a  b a r r i g a !
L c a s t i g o  d a  P r o v i d e n c i a .
Q u a n t o  m a i s  r o u b a ,  m a i s  m i s e r á v e l  

f i c a .
Si o t e u  modus vivendi j a  n ã o  f o s s e  

g e r a l m e n t e  c o n h e c i d o ,  n ã o  s e  n o s  d a ­
va  de  a p o s t a r  q u e  a m a n b a n  c a l a r i a s  a  
L o c o a .

E e s s e  é o t e u  d e s e j o , c  n ó s  o q u e  n ã o  
q u e r e m o s  é e n c h e r - t e  a b a r r i g a !

L e m b r a s - i e  o u  n ã o  d ’a q u e l l a  m e l -  
g u c i r a ,  e m  v i s t a  d a  q u a l  e m m u d e e e s t e ?

P o s t a  v e z  s ó  t e r  á s  c h i c o t e .
A l e m  d o s s a  m i s é r i a  d o  Guedes Cn~ 

bniitjo, v e m  l a m b e m  o u t r a  m i s é r i a  d o  
A lim ada  a s s i g n a d a  p e l a  trovoada.

ã l c u  t r u l u i ü c !  si  t e n s  o u t r a  peça bo«

7
e nova p a r a  v e n d e r ,  c o n t a  c o m  n o s c o  
q u o  d a m o s  o c o n t o  d e  r e i s  à  v i s t a :  o 
c o m o  a v i s t a  l az  f é,  d o b r a r e m o s  a p a ­
r a d a  si  a g r a d a r .

E n t e n d e s ?  0  m e l h o r  d e  t u d o  é c a l a -  
r o s a  b o c c a  p a r a  e v i t a r e s  o s  d e s m a i o s  
d a  s e m a n a  p a s s a d a ,  q u e  s e  d e r a m  c o m  
a p u b l i c a ç ã o  d e  u m a  v e r d a d e .

S o m o s  o u  n ã o  t e u  a m i g o ?

0 mágico olhar e n f a d a - s e  d o  q u o  
o c h a m e m o s  p a s r h i m .

N ã o  t e m  r a s à o .
Si  a s u a  p e n n a  n ã o  e s t i v e s s s e  v e n ­

d i d a  a o s  l a d r õ e s  d a  tripeçn e a s s a s s i n o s  
d o i n íe 1 i l  S ore as n ã o  a vg n c a r i a  m  os  e s  -  
s a  p r o p o s i ç ã o .

A  c u l p a  é p o r  t a n t o  s u a .
C o m  <* d e  h o j e  f a z e m  s e t e  a r t i g o s  

q u e  o Alabama t e m  p u b l i c a d o  s o b r e  o  
p r o c e s s o  E a s t r o  R e b e l l o  e C a . ,  e  o n o s ­
s o  c o n t e n d e r  a i n d a  e s t á  n a  a n a l i z e  d o  
t e r c e i r o .

E q u e  a n a l i s e !  Risum tenmlis \ \ . . .
Q u e r e s  o u v i r  u m a  v e i d a d e ?
E i ! - a :  u m  d o s  a c c u s a d o s ,  l e n d o  o u  

t r o  d i a  u m  d o s  t e u s  a r t i g o s ,  d i s s e  e m  
p l e n a  s e s s ã o  q u e  e r a  m e l h o r  s u p p r i -  
m i r  a v e r b a  p a r a  e s s a  d e s p o z a  ( j u e  m a i s  
c o m p r o m m e t i a  d o  q u e  d e f e n d i a .

A c o m m i s e r a ç ã o  s u p p i í m i u  a v o t a ­
ç ã o ,  e p o r  i s s o  é q u e  a i n d a  f a l l a s .

L e v a n t a ,  p o i s ,  a s  m ã o s  p a r a  o C e u  
e d á  g r a c a s  a P e u s .C *M u i t o  n ã o  é q u e  l e  e n g a n e s  s o b r o  o  
a u t h o r  d o s  a r t i g o s  q u e  p r e t e n d e s  r e s ­
p o n d e r ,  q u a n d o  e l l o  j a  foi  v i c l i m a  d o  
t e u  col l eg. i l  trovoada.

N ã o  faz  m a l ;  e s t á  p a g a n d o  o  q u e  d e ­
v e  a o u t r e m .

Q u e m  d e v e  a P e u s ,  p a g a  a o  d i a b o ?
P õ e - t e ,  p o r t a n t o ,  c m  d i a  c o m  e s s e s  

a r t i g o s ,  e e n t ã o  t e r á s  a  r e s p o s t a  c o n ­
v e n i e n t e .

C o r r e  m e u  rasteiro p a r a  e b e g a r e s  a  
t e m p o .

A d e u s .

P o r  S . Frauciçco Xavier r o g a - s e  a o  
sassarugo Ca l i  tina q u e  c m  loa con­
sciência d e c l a r e  si  o s  vinte contos a ra -  
bicos d a z d e  c c z  c o r  d e  t e l h a ,  q u o , p o u ­
c o s  d i a s  a i i l c s  d c  d a r - s o  p e l o  r o u b o  d o $



o at.a b a m a .

0 G;í. eram ]><>r elle oITeroçi.los para 
voniior com prêmio,. |>crLMKÉ.iam no »ou
iiilinio x. x‘, ou oinpalmaçào quo ira-
nongia?

Ha sinceridade o san consciência com 
(jno elle sempre protegeu aos pogellicos 
orfàos c ao sou afilhado, lilho do sou 
socio marinho ospera-se resposta.

O balanço da loja de licros

— Os íisoaes são cegos?
 para o que não lhes convem.
— Só si é isso.
!)o contrario, o Custodio nào rouba­

ria tão ás cancaras ao povo.
— Que Custodio, o do pão?
— Sim.
— E nãosó rouba no peso. como faz 

alarde disso, dizendo que prefere pagar 
a muleta a fabricar o pão com pezo 
legal!

—  E’ por que o roubo dá para isso.
— Porem não dà para livrabo do 

velho do muxingueiro.
—  Eé mesmo com que aquelle bi- 

goirilha toma geito.

— Que pedaço de animalejo é eslo 
que trazes pelas orelhas, ó muxingueiro?

— V. Ex. não conhece a besta? E ’ o 
Leandro.

— l)o Porto?
— Sim. Nào lia mau fim que dê cabo 

de semelhante cousa ruim.
—  Este birhanle não si corrigiu!
— Quem disse! Quanto mais augmen-

íamos annos, mais salada se torna a 
azemoln.

Com quanto não ande mais pela 
rua, com o curto e esfarrapado cham­
iné, a inoslrar aquillo que a decencia 
manda cobrir, tem a descaração de se 
pôr à jaucUa com a sua concubina em 
imrnoral espetáculo, traçando-lho o bra­
ço pelo pescoço, dando-lhe dentadi­
nhas no congote e cafunés.

— Que impudico devasso!
— As famílias por alii queixani-so 

d ’ tanta desfaçatez e desaforo, porem 
o bruto a nada so move.

— A lua laca o fará tomar modo de
gente. ü

-A ntes quo cu retalhe a cara desto

jumentoá chicote, ouça V. Lx. as in,. 
formações quo colhi a -seu respeito,

Este tratante tem propensão á Uh, 
prova para gatuno: indo outro dii, 
comprar verduras n<> dislillador jy 
Maia, e sendo costume esperar-se 
à poita que o hortallciro as venhu 
trazer, elle fez-se dc rola. c entrou;
dosfarçando, encostava-so aos (juia- 
boiros, olhava para um e outro la­
do e* zas, quiabo tio bolso,

—  Que inizornvel!
—  0 preto bem que viu, porem len­

do mais vergonha do que elle, uáo 
quiz dosfeiteal-o.

Foi a fabrica de velas,o julgando que 
eslava so, poz-se a bisbilhotar tudo e 
deparou com uma penca de incompará­
veis bananas,mirou de uma banda e ou­
tra e la se foram Ires bananas para a 
sacola do larapio!

Pelo gosto voltou no outro dia, bei­
rou, beirou c bifou duas mangas!

0 fabricante exasperou-se, e poz-so 
de espreita ao espertalhão para o pri­
meiro ensejo.

No terceiro, ia ja elle procurando o 
que gatunhar, quando o homem das 
\elas apresentou se perguntando-lhe i? 
que queria; (ieou elle passado e titube­
ando — disse que ia comprar; mas o ho­
mem sem estar pela desculpa, disse que 
o lugar de comprar era la fora, e que 
se pozesse no ullio da rua.

— Miséria das misérias!
—  Elle (ingiu-se desapontado e sa- 

hiu como quem linha perdido o modo 
de andar, com o rabo entre as pernas; 
porem aquillo foi so alii porque elle 
continua nestas ridículas esramotagéns.

—  Hasta. Leva esta zebra para o 
porão.e entrega-o por por trinta dias *a 
limpeza nocturna do navio, dando-lhe 
diariamente, antes do almoço 50 ea- 
labroladas.

A N N U N C t O S .

VERDADEIRO CAFÉ- DURO

Na rua dos Ourives loja n.° 0 1»; 
ou na Saude, rua do jogo do Lourenço 

109, vende-se bom café moidon.
puro, a 400 icisalib ra*
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E X P E D I E N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alubama 17 de setembro de 18 6 7.
Poilariu ao aspirante João de Deus, 

ordenando-lhe que sem demoi a traga 
para bordo deste navio o filho do Fe, 
Jacinto que na noite do logo, em S. Pe­
dro, n’ iim tremendo pifão  com o Seo- 
na,andavam a dar chibatadas a torto o 
á direito; e como o melhor rernedio 
para bêbados é fazei-os eosinhar a 
carraspana, devem v ir para o porão 
afim de curtirem o resto dos aguaceiros. 
Cumpra.

—  Si não fosse encaíifar ao Sr. 
br. chefe de policia, eu lhe perguntava 
si a seguinte noticia, lambem era boato 
falso inconvenientemente espalhado pa­
ra levar o susto as fam ilias, que se 
aiham por isso aleinorisadas.

■ Tentativa.-—ílontem às 4* horas 
da tarde ioi preso e remeti ido para a 
Coiieccào um pardo, que arrombava a 
casando Sr. capitão Almeida na rua do 
íravalá para roubal-a. Tendo o Sr.

commandante superior Carvalhal, por 
um carroceiro da companhia da lim ­
peza (da cidade, denuncia de que em 
uma casa do Sr. Cbquejo Sampaio, á 
qual é contígua a do Sr. Almeida o 
está ainda em obras, se introduzira na 
.madrugada de domingo para segunda 
feira um vulto de capona. que parecia 
homem, e que não sahira mais, man­
dou logo pela manhan dar parte ao Sr. 
Coquejo e pedir-lhe p ra mandar abrir 
a casa, afim de verificar-se, si com ef- 
feito havia alguém alli escondido. 
Promptamente o Sr. Coquejo prestou- 
se, mas procurando abrir a porta, o fe­
chadura resistiu.

« .\laudou-se ver um carapina, que 
subindo pelo telhado, viu, que havia 
urna pessoa, então o Sr. cadete Carva­
lha! e mais duas praças de policia fo­
ram á casa, e a muito custo eííeeluaram 
a prisão, não obstante a resistência 
feita, achando-se o ladrão munido de 
alavanca, c todos os inslrumenlos ne­
cessários para roubar, e uma trouxa, 
provavelmente em que t.nha a sua 
capona, e outros arranjos. A casa do 
Sr. Almeida jà  eslava arrombada em 
diversos logares.



o  a l a b a m a .

« Iv assim, qiio o povo vai por ?i 
" m e s m o  fazendo a policia para ncantollar 
sua vida o fortuna.» (■/. da ba/na).

a  p i ü d i h o .

PROCESSO CASTRO REBELLO &  C.a 

V III.
Estão finalmente inscrrplos no rol 

iíos culpados os nomes de Francisco 
JusiioiiUio de Caslro i»o 1 >c?t!o, 1'iancisoo 
Sampaio Vianna, Joaquim de Castro 
Guimarães cJoão Coelho do Oliveira, 
como incursos no arl. *205 do eodigo 
penal, pelo crime horroí oso (jue acor­
dou em sobresall» esta cidade nu ma­
nha n de 7 do agosto.

So niio somos o unico, tendo sido ao 
menos um dos que tem minuciosamen­
te anaivsado o processo, e deesa anali­
se provado á evidencia a criminalidade 
des rens como auíbores directos e in - 
directos do tentativa de morte na pes­
soa do infeliz João Soares, — causo-u- 
nos sorpreza a pronuncia do honrado 
Sr. Dr. chefe de policia no arl. 20o, e 
a desproauncia do co delinqüente Co­
zendo Anturiio!

Como, porém, essa sorpreza possa 
ser oriunda de alguma apreciação me- 
jus conveniente, e ainda de algumas 
informações inexactas, q;»e por ven- 
1nra tivéssemos, aguardamos o des­
pacho de pronuncia, cuja certrdão jã 
requeremos, não querendo ser preci­
pitado em avançar, temerariamente 
qualquer juizo, que venha importar 
cm desaire a honra do iliustre magis­
trado. °

Ha escnipuíos que convém respeitar. 
A apreciação e. exame das circumslan- 
cias e provas podem variar, e (Taiti a 
convicção aííirmaliva ou negativa qne 
deve ter tanta força e firmeza que des­
vie sempre qualquer oscitlação.

Para a judicalura n eircumspocção 
dove sor um dos primei'os requisilW. 
Aguardamos o despacho, c então se-’ 
reinos franco.

Estão „em parle restabelecidas a se- 
gurança individual e a ordem publica, 
cujas condições nortnacs foram sus-

. ponhas polo fado dclidtioso dc ago 
0 crim e.onde quer qne so acoile.i0 ci im<%onile quer qne so acniie.devQ 

ler uina punição severa; ou nos estofo* 
da riqueza, ou nos andrajos da po­
breza, a lei devo ser unica, setn dílíe- 
rença na applieação.

E’ preciso que essa verdade se in- 
noculc em todas as camadas socíaes,
para qne ninguém so julgue cutíí di­
reito á impunidade.

() pobre não deve ser castigado só 
porque é pobre, c cr rico absolvido só. 
porque é rico.

A lei não reconhece jerarcliias, nem 
posições olliciaes. lima dynaslia de im­
punes rio século XIX seria o non plux 
vlIra  do absurdo.

Os clamores incessantes que pezam 
sobre a authoiidade provém quasi sem­
pre dessas dislinrçõcs; e por isso a 
opinião publica, apezur dó convicta da 
criminalidade dos rens, quasi que du­
vidava pelo funesto exemplo dos íaclos 
consumados de sua punição. Ainda 
bem que essa duvida dissipou-se, e 
dissipar-se-ha sempre que a aulhori- 
dade compenetrar-se dos devores que 
lhe são adstriclos.

Executem a lei —é só o que que­
remos.

Chegou a orcasíão da promessa.
Todos os defensores dos m is pro- 

melteram anatysar o processo depois 
que o juiz formador da culpa tivesse 
proferido o seu verbo final. Não deve, 
por tanto, fazer-se esperar por muito 
tempo esse empenho obrigatorio.

Veja, porém o publico, quanta con- 
tradicção. que imbecilidade de defezas!

Si ainda não annlisasles o processo 
que significação podem lor as palavras 
que até hoje tendes escriplo?

Para que tanta voserra. jtanla grila 
fanta celeuma, si o snmmario ainda 
está virgem de apreciação?

Dizer que elles são innoconfes sem 
exhibir provas importa o mesmo quo 
principiar pela conclusão e acabar pe­
las premissas, — eschola de phylosophiíl 
que ainda não apparcceu de quantas 
mais extravagantes dá conhecimento a 
historia.

E' assim caminha esta terra sempro



notável pelo absurdo do certas notabi­
lidades ! .

A questão, a maxima questão da 
cu lpabi l idade dos reus, ainda por ne ­
nhum delles fei Irnotada, o no em tanto 
zoinheteiros. oi 1 -os que dizem que a 
iiir.ncencia |á esta p ro 'a : la !

Esse phonomeuo a berra li vo da in - 
te. ligencia so pode ter apoio na razao 
directa do absurdo e na inversa da ló­
gica.

A immensidade do provas c i r cum -  
stanciaes que resal lani da simples l e i ­
tura <ii» processo, e quo temos ennu- 
merado. e ainda os que resultam do 
i i i lorrogatorio no ofíendido e dos teste­
munhas sobre nada d' isso se tem fal- 
jado.

Elias alii estão unanimes, irrespon­
díveis e (iv,dentes a attesiar por um 
modo irteíragavel a criminalidade dos 
reus.c os seus defensores sem deslruil- 
as apregoam-os de innocentes.

Estão alii a Constituição eo Interesse 
Publico para dar testemunlio dessa 
verdade, sem faltar na praga egypicia- 
ca de gafanhotos, que enfadonha esvoa- 
ça e infesta a atmospliera.

A primeira ainda no n.° 3 de lo d o  
corrente faz essa promessa solomne; e
0 segundo a (li anca-a em todos os nú­
meros, oeen pando -se cxolusivameníe 
do r, ulio do banco, (questões que tem 
tun ponto dc nexo mas dislinctas) e da 
teu fali' a do ci ime — segundo o S r . : 
conselheiro Ferrão.

0 proprio articulista do Jornal da 
Pahia de quem muito esperávamos, é 
ainda esperamos, ainda alii não che­
gou, lendo se occupado ale agora do 
segundo exame de sanidade, invecli- 
vandoja descommunalmenle o Sr. Or. 
chefe (Io policia e os Srs. lírs. Gesleira 
e conselheiro Pedroza,

Dor alii ja vê o publico que o pro­
cesso ic.n uin OUE intricado, cuja ana- 
lyse de proposito se que evitar,

E por essa lonn.a tem sido a au-
1 hoiidade injuriada e diííamada pela 
maior parle, sem que todavia esteja 
provada a innocencia dos reus.

Antes do segundo exame de sanidade 
exi-Ue o corpo de delicio, o primeiro 
exuuie, a vcsloria da mordaça, o auto

do perguntas no ofíendido, os dcpni-w 
inenlos de dez testemunhas, c os inter­
rogatórios dus reus.

Nada disto presta; c oi 1 - os que so 
querem o segundo exame, so pelo Ca­
cto dc terem sido peritos os Srs. Dr. 
Gesleira e conselheiro Pedroza, que 
haviam anteriormente visitado o oííen- 
dido.

E como não ser assim, si o honrado 
Sr. conselheiro P e d r o z a  lc 'c  d i g n i d a d e  
bastante para ropellir e resistir a innu- 
meros pedidos de amigos dos reus?

Suspeito o Sr. Dr. Gesleira. o plano 
dos reus era, contando com o Sr. con­
selheiro Pedroza, (que ignoravam ter 
lambem visitado o nífendidu) empato 
no neto, para sem duvida ser desem­
patado por algum dos Srs. ííms. Freitas 
ou Costa. Felizmente o plano f.dlou para 
maior Iriumpho da verdade.

Forca é antes.de concluir esse a rt i­
go fazer duas observações analogas ao 
caso em questão.

1.a — Consta por esta cidade toda 
que. em a noite do sabbado, tentando 
os reus sahirom, como do costume, pelo 
fundo do quartel, lhe foi a subida obs- 
tada pelo sen li nel la que anteriormente 
não fora prevenido, obstáculo esse— que 
levantou alarma no quartel ao qual 
compareceu o Exin. Sr. commandanle 
das armas, que ainda encontrara os 
preparativos para o passeio.

A ser exacto, é lumenlavel que fa­
ctos dessa ordem se reproduzam entro 
nós. c que os seus verdadeiros respon­
sáveis escapem á saneção legal.

Por isso é que muita gente por nhi 
dizia — qne encontrava á noite entro 
muitas pessoas este. aquelle, c aquelle 
outro teu, sem que contudo qnizessetnos 
dar credito.

Hoje esses boatos ja passam como 
certos, c convem, por tanto repri­
mi I- os.

á .° — Os reos.ao ser-lhes communi- 
cada pelo procurador Lcnlini a noticia 
do despacho de pronuncia,chasquearant 
covardemente do Sr. Dr. cholo de po­
lic ia , alardeando logo a despronuncia 
com que contam no juiz o superior, q

Alguém qne eslava presente mostrou 
a incoveuicncia dessa ostentação cri-



nwiiosa, e ainda assim cila continuou.
A respeito nada di-cmos, siuão (|iio 

do Egrégio e Decano Tribunal do Ma­
gistrados desta cidade, a opinião pu- 
lilica, com anciedado o sollroguidão, 
espera justiça.— justiça quo ja uma 
vez foi demonstrada quando resistiram 
com dignidade c lionra aos esforços 
empregados para a soltura per Ilubcas 
corpus, annunoiada pelo interesse Pu- 
bjico n.° 893 dc ÍO do gosto 

0 exemplo deve partir de cima.
Esperemos.....................
P. S . — Retirou-se da defeza dos 

reus o honrado e illoslrado Dr. Fran­
cisco José da Silva e Almeida.

No seguinte numero explicaremos 
miudamenle esse fado.

Ao Chefe das averiguações que cha­
me a ordem o suhdelegado do distri- 
cto do Vigário de Chrjsto que anda 
dc porta em porta ameaçando e per­
seguindo as testemunhas que juraram 
contra os carrascos dc agosto: fazendo- 
lho observar que, este procedimento 
é muilo irregular; pois que assim dará 
a conhecer que serve-se da posição do 
seu cargo a favor de indivíduos sobro 
quem pesa a acção da just ç ;, e que 
sua nomeação foi dc ante-mào prepa­
rada por alguem, par servir de mani- 
xclla nas actuacs conjecturas.

—  Chegue a falia Sr. olferes sem far­
da do batalhão duas dúzias menos um 
do dislriclo do Mar [pequeno.

—  D r o m p t o ,  S r .  c a p i t ã o .
—  Porque razão ha dc V. ser tão 

insolente que sc poetn todas a.s ma-, 
nhans á sua porteira desootnpondo com 
tão feios nomes os guardas de seu ba­
talhão, que por certo estão muito aci­
ma de V. em sentimentos, moralidade, 
c educação?

Ignora que alguns (1'elles lhe sabem 
da ehronica, e do suas devassidões, os 
quaes lhe podem pòr a calva a mostra, 
que si declarasse o procedimento in­
fame porq ie seduz a mulher daquelle 
sugoiio u o s s j  cuaheeido, sondo V, bem 
casado?

_ E ’ verdade, capitão, porem si j*g0 
faço. é porque não pensei que viesse ao 
conhecimento de \ .  Ex., porem jm (, 
por S. fíufmo que me emendarei e nau 
tornarei a cahir em outra.

-  0 /tf Sulles lica encarregado {d,, 
observar-lhe as pizadas, e logo que V. 
mijar fora do penico o muxiugueiro l|,o 
füiá as contas.

— Capitão, prom cltoem endar-rne.

V A U I Kl) i ’ 10 .
Lirn 11. dizia oiatiuariameiite <|ne lodo 

*eii couse lm estava na sua eabcaa, porque 
para as suas (Ircizões nfto consull>va pcssoil 
alguma. O almirante (te f íre z e  vemlo-o pas­
sar montado em um envalio mui fi aro, <lis- 
sp: Sem duvida oquelle cacallo deve ser' 

mais forle do que parece, pois que lecu  so-, 
G e  si o R e i e lodo o seu conselho.

O abbade de la Riciére lendo ido a Roma 
para diligenciar ser Cardeal, voltando sem o 
ter conscgiibqnlguos amigos que o visitaram 
na sua cb< gada ,o acharam com grando de- 
flnxo; o qur sabrudo, Reoulru. disse;» hso 
e porquo vollou sem chnpeo.

A brnríiconcia, quando não è praticada 
ã Sombrá, desmereço coiuo o sol as core 
delicadas.

A N N  U N G I O S .

O aniceto Uhaves .1. F. genro a 
filho do relaxado velho eslrangulador 
vende a quom mais der a oliieina do 
Turvão, visto que, dedicando-se este 
morulisador pasquim a defender os 
inn.ocenles da tripeça, e a otíender 
principalmente o bemfeitor do segundo 
que deu-lhe meios :le andar a quatro, 
como anda, (o sempre a quatro pés 
andou ) a receita obtida até o presente 
não chegou mais que para as despezas 
da oliieina, não podendo ser ainda 
amorlisada a letra dos 700j>. Na caza 
da aniceto velho á rua nova sob as ioi- 
ciaes C. F.[etc. R. se diz quem vende, 
ou no Corredor da Yicloria cazo da 
moralidade, que tem um grão mirau- 
le para o lado mar.
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E X P E D IE N T E .

(lidado de Lalronopolis, bordo do 
Alai)ama 18 de setembro dc 1887.

Portaria ao fiscal de S. Pedro, o r­
denando-lhe que tenha muito etn vista 
o açougueiro do talho n. 49. ao Ca-« v_
beca, Pedro Conrndo, o qual sobre- 
sahe aos mais na fraude que faz no pezo 
da carne, como ainda no dia 18 veriíi- 
cou-se, que vendendo duas libras de 
carne, cxloiquiu meia do comprador. 
Cumpra.

— Capitão, acabou-se a matéria do 
expediente e não ba artigos de re- 
daecão.

—  Passe as publicações de fóra.

PROCESSO CASTRO REBELLO ã  C.a 

IX.

Retirou-se da defeza dos reus o dis- 
lincto advogado o Sr. Dr. Francisco 
José da Silva e Almeida,

Diversas versões,cada qual mais hon 
rosacorrem a respeito: é, porem, lendo 
cm vista uma carta do illu s lie  advogado, 
cm que participava a seus dignos col- 
legas a sua retirada, que vamos fazer 
algumas considerações,C *

Procurado para defender os reus des­
de o principio da formação da culpa, 
o Sr. Dr. Silva e AJmcida, sempre 
prompto em prodigalizar dezinleres- 
sadamente os altos recursos de sua 
intelligencia e illustraçào, accedcu ao 
c o n v it e ,  e foi um dos que mais se pres­
tou até o encerramento do processo.

Sempre de harmonia com os seus 
illustres collegas no plano de defeza 
que omprehenderam, perdendo dias o 
dias, so por amisado e com pre^iizo 
proprio, nesse processo, para o qual 
convergia tmia a sua attenção, quando 
esperava ao menos um agradecimento, 
como era de dever, daquelles em prol 
dos quaes tanto so esforçara, é in ­
sultado, não em sua presença, pelo reti 
Castro Rebello,que vomita contra ello 
o negro vemleno de sua alma lam per­
versa quanto o foi o crime de seis de 
•agosto.

Sabedor por pessoa fidedigna desse



procedimento ingrato do sou benefi­
ciado, o Sr. Dr. Silva o Almeida, com 
a consciência trunquilla de haver cum­
prido a risca o sou dovor, rclnou-so da 
defeza. e por essa forma dou uma pro­
va dos allos seolimonlos.de sou ca- 
racler

Ser injuriado por aquello a quem so 
beneficia, e cujo beneficio ainda esia 
imcomplelo— doe ale o amago do co­
ração.

Eis, pois, como o rou Caslro Ilebello 
pagou a divida de gralidão eterna á 
que tinha direito incontestável um dos 
seus advogados.

Não é o primeiro processo impor­
tante, ja pela gravidade do crime, ja 
pela posição das parles, em que tem 
sido advogado o Sr Dr. Almeida, e ate 
boje ainda ninguém ousou dizer qne 
clle deixasse de ser um íiel represen­
tante de sua nobre profissão,

Não será, por tanto, o ron Caslro 
Jlebello, e outros queijandos, que po­
derão abalara sua reputação segurae 
formada por tantos louros ganhos na 
arena judiciaria.

Embora: adverso aos rens, não pode­
mos deixar de dizer quo grande foi a 
perda com a retirada de Sr. Dr, Al­
meida.

Não é que com isto depreciemos o 
méritoe all-ura dos outros seus distin- 
clos eollegas, que ainda são advogados 
dos rens,— não; mas é que somos d*a- 
quefles que acreditam na intelligencia 
do maior numero.

Outra noticia corre,— qne o Sr, Dr. 
Eunapio Deró lambem retirara-se da 
defeza.

Não garantimos a veracidade da no­
va. Seja o que for, porem, não admi­
ra, por que os reusj sao capazes de mui­
to mais.

Previnam-se os incautos d’aquella 
malta do malfeitores.

A hora adiantada em quo recebemos 
a certidão da sentença do honrado Sr. 
Di; chefe de policia não perrnitte que 
saiam hoje publicadas as considerações 
que sobre ella temos de fazer; no'se­
guinte numero sel-odiào.

Revista follicularia.
0 Sentinella visível n.° 31 primei, 

pia apresentando os molioos que iu- 
íluizti-o a alterar o preço do perio-
dico, '

0 publico ja sabia desses motivos,
e por tanto pecegos...........

Em quanto continuar o processo eon- 
Ira os reus do crime de seis de agosto, 
não admira que o sentinella seja até 

' igual ao Times,
Assim devia ser; em quanlo houver 

guerra o sentinella nâoxleve abando­
nar o seu posto.

Isto é da disciplina militar.
Falia dinheiro? não. Então continue. 
Abi está do quo servem certas decla­

rações quo mais compromettem do que 
defendem!

Coma calado, quo ninguém lhe per­
guntou por isso

Todo o periodieo oecupa-.se exclu­
sivamente dos reus Caslro Ilebello e Ca. 
e por tanto a paga desse numero ja de- 

• ve ser soffrivel.
; Que tal?!.........

E’ verdade que o publico sofíreu uma 
embaçadella com a transformação, por 
que tendo elle promettido não alterar 
o preço com a mudança do tamanho, a 
gora vem molle e mulle exigindo rs. 
por 15 números.

0 segundo artigo trata da illegalida- 
de da prisão dos reus.

Ora pelo amor de Deus, camarada! 
Si a prisão é illegal porque não pe­

diram elles habeas-corpusl
Ja vê, pois, o sentinella que elle 

quer mais bem aos reus do que elles 
proprios a si.

Com que se pagam tantos carinhos ? 
Com as louras: então vá recchel-as.

E com que atrevimento esse indiví­
duo chama o redaclor do Pharol col- 
lega?

0 i 11 uslrado redactor do Pharol nwn- 
ca foi fiscal.

0 terceiro artigo versa sobre um equi­
voco do Diário.

Si quizer resposta vá ao Albino que 
lh’a dá.

0 quarto occupa-se do segundo exa- 
fne de sanidade.



Quo bolhis theorias medfeo-legnes! 
Nem as do Dr. Sangrado do Gil-llraz* 
Merece u h ) brevet dinvention  só pola 
caudnlosidade das sandices.

0 qninloé uma resposta ao Alabama 
qut reproduz a estampa do corvo ou 
gavião G A B ) !F / / IM ,  cxlrahida do sen- 
tinella Invisível

Alii é quo o moleque borra-se lodo.
Confessa que sc vendeu, e por essa 

razão foi que descobriu o roubo do ga­
vião,

Mentira! que ninguém le encom- 
meudou semelliante sermão: tu o fizes­
te de motu proprio, c indo receberes 
a paga desse alguem, elle enxoulou-to 
pelas escadas á baixo.

Tanto é ja o costume de vender-se, 
quo esse sendeiro bipede, ainda men­
tindo, confessai) peccado.

Si assim não é, dize qual foi esse 
alguem.

Basta. E* preciso não ter um pouco 
de brio para defender-se hoje a quem 
accusou-se hontem.

Que gana de dinheiro!
Nâo recuamos; continua. . . .

Ainda o Guedes Cabungo, o ladrão 
mais safado que piza nesta cidade— o 
ladrão do infeliz J. Adriào Chaves, 
que ainda entre as paredes de um er- 
gastulo c nas agonias da morte foi victi­
ma desse si cá ri o do suor alheio, segun­
do consta de documentos que existem 
ém poder de alguem, — o ladrão do 
commendador Barbosa^Teixeira que só 
para alivanhar uns artigos roubou-lhe 
dêsapiedada mente seis contos de reis 
de parceiria com outro, —  o ladrão da 
companhia do Queimado que hoje ac- 
cusava-á c amanhan n defendia por 
que tinha sido comprado a pezo do 
ouro. — o ladrão do commendador Po­
deroso de Albuquerque a quem impigiu 
certas ideas só para poder roubar-lhe 
miseravelmente, como robóu-lho a cn- 
sa em que habita, alem do dinheiro 
contado,— o ladrão de outro commen­
dador do quem pilhou com a maior in- 
iamia grossa somma para mettern lin - 
gua na trazeir«i,— o ladrão em fim dos 
assassinos de agosto, que ja estão cx- 
hauslos das sangrias sucoossivas quo

tem levado, ainda esse ladrão, dizemos, 
apparocc na trovoada do Almeida a in­
juriar e ciilum niar, como o mais vil o 
infamo dilíamador c calumniudor da 
honra alheia.

Sem Deus, som consciência, sem 
honra, sem patria, sem familia, som 
dignidade, sem amigos, sem nenhum 
dos estímulos quo podem ennobrecero 
homem, esse archi ladrão a vida que 
leva é soe somente á luxuria e ao rou­
bo.

Si for preciso in ju riar, calum niar, 
incendiar, matar, eommelter as maio­
res atrocidades que se possa conjeclu- 
rar, — tudo, tudo este malvado, que só 
se sacia no ciime, fará, eomlanto que 
duhi lhe venha ouro, muito ouro.

E ” por isso que todos encaram esse 
ente cynioo e repulsivo, ferrado ja pe­
la Providencia com uma moléstia me­
donha, com asco e horror, como a es­
coria a mais vil da degradação moral.

Continua, monstro! na senda horro­
rosa de crimes que trilhas, que temos 
fé em Deus ver o teu desgraçado fim, 
depois que na praça publica tivermos 
le laníiado a cara com a ponta de um 
bom chicote.

Longe não está esse tempo.

0 olhar magico sem r a |P  en fadou - 
se com nosco.

Lastimamos que em sua vida desso 
elle uma descabida tam baixa, como a 
de defender os assassinos do infeliz So- 
reas.

Essa lastima mesmo prova á amisade 
que lhe voUmos, da qual nào tem que 
agradecer-nos.

A sua analise aos artigos do Alaba­
ma vau de mol a peior, e não é sem 
gargalhadas quo se pode ler tanta par- 
voice.

Que imporia que o accusado Castro 
Bebcllo fosso preso era casa ou na c i­
dade baixa, si elle em á noilo da pracli- 
ca do crime não dormiu em casa?

Essa é que é a questão,
Quo dormiu fora do casa elle pro­

prio o confessa, e nessa confissão éque 
so nota a conlradicçào em quo esta com 
as possuas cm cuja casa diz que dormiu.



Portanto a descoberta do olhar ma- 
qico não adiantou idoa. Nao so ad­
miro ainda do quo uma pessoa quo 
defendo outra diga os motivos porquo 
defendo, quando o seu collogn visível 
dá os tuolivos porquo onlrVa aocu- 
sava o gavião carmesim, e hoje o de­
fende. li’ costume de certos defensores.

0 processo nunc \ estovo impedido do 
discutir-se, c, pois, si atò agora não 
o discutiu, como diz que os reus são
innocentes?

Por ora nada mais temos a dizeír-loe.

APONTAMENTOS

para a chronica do cavalheiro de Cas­
lro que tem de ser publicada pelo
Anjo dos bonecos.

Em um dos números precedentes já 
viu o publico o acervo de factos voi- 
gonhosos e infames da vida desse ladrão 
de casaca, a quem, cem sobejo de 
razão, o seu amigo e defensor —o Senh- 
niilln visível— desejava ver no presidio 
de Fernando de Noronha de calceta ao 
pe e goliillia ao pescoço. Agora vai ver 
outros, que vão mostrar á evidencia 
que esse safado, escoria e vergonha do 
honrado commercio desta cidade, de 
p a rccr iac ouu> comnvmdador Bocambole, 
nao menos^pfado, infame e ladrão que 
elle, fora o verdadeiro author do roubo 
da tripeça, assim como cúmplice da 
tentativa de assassinato na pessoa do 
infeliz Soreas.

Assim que o zanaga bifou os 266 
contos arabicos empmou-so para os 
dominios do roque em Santo alim de 
guardar o lhesouro que havia roubado.

Si em Iogar do terem ido os amigos 
lUing. e Le. em dous saveiros á mar­
gem do Paraguassu, a policia, assim 
que foi descoberto o roubo, despresan- 
do considerações de quem quer (pie fos­
se, tivesse mandado um vapor, encon­
traria o dinheiro ainda na mão do za~ 
maga, que o levara em uma mala pre­
ta, que foi vista pelo Thomaz da villa 
de Geremoabo.

Em photographo qne tivesse tirado o 
rettulo dcsle latrotypo, quando pela

mnnban.logo rfido,:ippareoeu nacidadO 
baixa eiu completo desalinho, sem len­
ço no pescosso, todo ariipiado, seme- 
ílianto a um coiideiniiíido,— teria lei­
to sua fortuna. Si a ligura do ladrão á 
moda corvoJoi Iam procurada, quanto
mais a vera cfíigío?*

Quando foi preso um agenciador por 
causa do desconto da letlra dos cento e 
cincoeuta da lliesovraria universal, 
um companheiro lodo atrapalhado di­
rigiu-se á casa de cerla pessoa a ma­
nifestar-lhe o seu pezar pela prisão, 
pedindo lambem o seu valimcnlo para 
a soltura do preso.

Essa pessoa observou que o primeiro 
devia estar descançado, visto como ao 
agenciador ueín sempre era dado co­
nhecer a origem dos valores cujas trans* 
acções realisava, e que alem disso, tan­
to era o conceito que eiie gosava, que 
podia ficar tranqoilio.

Com estas palavras o pedinte, no au­
ge do maior enthusiasmo, arrancou do 
coração as seguintes, mas bem nolo- 
i ias palavras:

«Fique coito Sr   dou-lhe pa­
lavra de honra, que naquelle desconto, 
(alludindo ao d»s eento e cincoeuta) e 
em outros da mesma origem, não ahíia 
so o dinheiro do roubo da Iripeça dada 
pelo cavalleiro de Castro, amía tam­
bém algum da lhesouraria universal.

Quer mais claro o publico? Foi ou 
não o zanaga o ladrão da Iripeça?

0 que dizes a isso Itocamboíe? Não 
le enfades pelo engano que sofTicsle na 
divisão?

No dia 8 de janeiro do corrente na 
Caixa f ilh a  dirigindo-se ao conse­
lheiro Lima de Cerca, porem pre­
sentes outras muitas pessoas, alem dos 
empregados, o commendador lio cambo - 
/#,para desviar a opinião publica,que a- 
ponlava a elle e ao cavalleiro de Caslro 
como ladrão da Iripeça, fallou assim:

Considero V. Ex. qne eu direelor 
da Iripeça em minha semana entrei 
dias e dias na casa lorle, abri cofres, 
contei dinheiro do governo, extremei-o, 
emmassei-o clc. etc., entretanto na mi-
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iiha som una mesmo arrebenta a bomba 
da tripeça- Quem deve ser o ladrão Sr.
conselheiro?

,_A s apparcncias cnndemnam-o; —
foi a resposta do conselheiro.

 IN is aqui lem V Ex., rctorquiu
Focnmlnde, quem Io/, isso foi o meu 
collega Lima da Silva!

U n negociante, que alii so achava 
para cobrar dividendos, e a quem I io -  
cambole lambem sc dirigia, disse poi­
so a vez.

—  Então felicito-o por que S S irá 
ja á policia, si ja não foi, dedlarar esses 
factos bem singulares.

— E’ verdade! estou resolvido á tudo; 
ainda que fosse meu irmão ou o pro- 
nrio barão eu deuminciaria; sv> salvava 
lifho ou pae

Sahiu d’ahi i> negociante, e a todos 
declarou o faclo,que foi contado stxn a 
menos rezei va.

Quer ver o publico o final? pois la 
vae.

Indo fíocamhole no dia 9 á policia
negou tudo, e foi até ao Lima da S ilva
dar satisfações!«

Que pulacão infame!?

Algumas semanas antes da verifica­
ção do roubo da tripeça, Focambole jo­
gou as tintei radas com o Mirando F a ­
cão, companheiro de semana. 0 resul­
tado foi que este deixou de freqüentar 
a casa, do que muito gostaram Focam- 
bole e o cavalleiro de Castro, não por 
qug Mirando tivesse escrupulo em qual­
quer arranjo mas porque assim ficava 
diminuído o numero divizor.

Na manhan em que se soube do rapto 
do infeliz Soreas, Rocnmbole e o cavai- 
Iciro de Castro amanheceram logo, fora 
do costume, na baixa lalronopolis. Em 
reunião nu celebre speluuca do seixos, 
quando se narravam os factos sueee- 
didos na noite antecedente, aííirma- 
ram ser falsos, porque o barão do M o i­
nho era incapaz disso; que si o rapaz 
desaparecera foi por cauza do roubo 
da tripeça e não pelo A A’, por escapula 
de altjudm apontando para um sobrado.

Nesse iulerim , 6 a noticia confirma­

da, o os dous safidos boqui-abcrlos 
exclamaram involuntariamente— im- 
possivel!. .  . c cada um foi sc esqui­
vando para seu lado o foram alíim reu­
nir-se com um terceiro no cscriplorio 
do Cavalleiro de Castro. Abi esle deitou- 
se todo dosaboloado em um sofá, o rios 
de s«or corriam llie pela estanhada 
cara. líocambole ficou com uma sinco­
pe; c o terceiro, socio d'aquellc, apoi­
ou a cabeça nas duas müoe sobre a 
carteira, e poz se a coxillar.

Poucos momentos depois a policia 
levou os dous assassinos, e o terceiro 
ficou guardauio a casa.

0 p r im e ir o  passo do barão da venta­
nia logo qu e aportou a essas p la g a s  
foi d ir ig ir - s e  aos am ig o s c c u l le g a s c o m  

q u e m x e m  r e l a ç a o  afim de p re le g e re n i 
os ca rra s c o s  de Soreas, que si a lg u m a  
co isa  Íiz e r ím  foi por ca u sa  da honra.

Os amigo.s vaireram fora a pulha, 
porque eumpntores de seus deveres não 
se enganam mukcom esses rapozas.

0 concelheiro ledra-oseii por quo 
não cedeu ao abalr(v.,non{() ,|0 mais de 
trinta pedintes, trahiu\) snn consciên­
cia, ja é insultado e in jV jn!}0>

0 que admira é, que o bmã() (ja vsn. 
tnnia, tam perseguido por esss  m a lv a ­
dos na tripeça, e riahi foi (|ue iV} pro­
veio n sna derrota pecuniário, peça por
semelhantes canalhas!

■» : \
—  '  “ \  

Ju iz o  c r it ic o  &ohre  o d ram a  do
b a n co .

I I I

No ar ligo precedente demonstramos, 
fora de toda a contestação, a responsa­
bilidade geral da direcção pelo roubo 
estrondoso dos 263 contos nos cofres do 
banco desta cidade, pela im possibili­
dade absoluta de ser elle commetlido 
por estranho.

Na assembiea geral dos accionistas, 
uma voz authorisada íez-se ouvir, pro­
clamando essa verdade inconeussa, o 
foi acceila por uma maioria extraordi­
n á ria ,— tal foi a força irresistível dos 
a rirumeutos, que arrastou apoz si miulus



daquellos quo eram propensos a irre«- 
ponsabilidade da direcção.

Nessa reunião a verdade obteve mais 
um triumpho estrondoso.

Sc*u presidente, pessoa cmmmcnto 
já por sua alia posição, ja por sua 
influencia politica, ja por seu talento 
e (Ilustração não vulgares, que tomava 
a peito a defeza da direção onde con­
tava alguns amigos, viu sua voz, alias 
ouvida com profundo silencio, per* 
der-s« na amplidão do espaço, som 
ang ri ar um só prosei y to. Entre­
tanto que outra, a do que ja falíamos, 
si bem que competente, porem não 
cercada da auroola daquella, foi rece­
bida com fervorosos e eslrepitosos ap- 
plauzos não so dos accionistas em ge­
ral, como da multidão immensa, que 
também estava presente.

E’ que a verdade, essa emanação da 
divindade, ainda que proferida pela 
rudeza de uma intelljgencia não culti­
vada, tem mais força que o erro, em­
bora revestido dos falso  ̂{ouropéis com 
que a illuslração pode adornai-o.

Foi uma vcrdadpia victoria. o hoje 
não ha abi quem desconheça os seus 
efleitos.

0 deleixo e/UdoIcncia da maioria da 
direcção foi>un provados evidentemen­
te por faeuS contra os quaes não hou­
veram agumPnlos; e nessa ocea-sião eia 
de admirar a ' defeza que a si mesma 
fazw a direcção, defeza contra-produ- 
canle que mais a accusava.

A falsidade c aleivosia dos factos 
àdrede propalados pela imprensa pre­
venida contra um director, aquelle quo 
melhor merecia do banco pelos servi­
ços que havia prestado nas occasiões 
as mais criticas, como no incêndio <I0 
mesmo banco, foram universalmente 
íeconhocidas, e a demissão, que a si 
propi io dera do mandato que lhe fòra 
confiado para não ser conparticip^ cio 
merca e de abusos,foi cgiiaimente re-rttr ■aaa n , m *i n  p ™

Nessa oceasião f„i q „e a s f )( 
sentm-so, e co,n lanlo maior sentiraei,. 
to inianto na» era mais possivel reme.

como são as coisas desteEis, pois 
mundo!

Aquelle que, pouco tempo antes, 
pela sua ligidez de caracter c exacto
cumprimento (le obrigações, c»rn inju-
rindo e dillamudu como um concussío. 
n a rio, é lido o respeitado coiim um 
verdadeiro homem de bem: e aqucllcs 
que, pela fraqueza de caracter e in­
observância dodeveres, erain elogiado* 
e applaudidos, são considerados respon­
sáveis polo roubo escandaloso de di­
nheiro* quo eslavam sob sua iminedia* 
la vigilância.

Na recente eleição a que se proce­
deu no pr/ncipio do corrente anuo, 
ao passo que essa prova de confiança, 
ainda qve tardia, era depositada em 
um fiffio d’essc ex-direclor, que pa­
ia g'oria sua basta trilhar a senda 
hoprosa do seu illustre pai, todos os 
responsáveis pela subtração in (amante 
eram excluídos vergonhosamente da 
confiança publica, perante quem t i­
nham desmerecido até mais não descer.

São faclQs de nossos dias, novíssi­
mos, quo não podem ser contradictos, 
salvo pelos useiros e viseiros na ca- 
lumnia, que até as cousas mais sa­
gradas estão promptos a infamar, com- 
lanto que d’ahi lhe possa provir iule- 
resse.

0 tempo a final se encarrega de des­
cobrir tudo, e assim mesmo os mise­
ráveis nào se 
papel quo representam!!

A analysc, ou ju-izo critico a qne 
nos obrigamos a fazer do drama do 
banco, nào podia dispensar essas ob­
servações que tendem a mostrar quaes 
eram os verdadeiros culpados nos no- 
gocios do banco no tempo em que a im­
prensa dêsapiedada, c alugad^ ou ven­
dida se occupava de trazer á luz do 
dia, os factos que ali se passavam, po­
rém alterados e viciados pelo prisma 
do paixões tão baixas e ignóbeis como 
os motivos quo as linha inspirado.

Foi preciso remontar-nos á epochas 
anteriores afim dc que a verdade ap- 
pareoesse sempre com todas pompas 
de sen fulgor.

Ficou, pois decretada a rospousabi-

envergonham do tiislo



lidado dos cx-direelores polo fatal roubo 
de dcsembro do anuo proximo passado, 
0 essa ro sp o n sa b ilid a d o  passou a fac- 
to, porquo contra clles pelo íorocoin- 

»in e rc ia l loi intentada a aceno respec­
tiva, quo corro seuslurnos regulares, o 
breve lem de ser julgada pelo juizo 
competente.

Passando um rapido volver d’olhos 
sobro as provas apresentados 110 pro­
cesso é de primeira intuição a respon­
sabilidade da ex-direcção, responsa­
bilidade essa que dimana immediata- 
menle da impossibilidade pliysica de 
ser 0 roubo commcltido por estranhos, 
dos proprios estatutos do banco, e ainda 
da lei que é clara e lerminan-le

A ambi.;ào ex gerada e fanatiea de• O
riqueza é a desgraça de muita genle, 
talvez feliz, si pudesse sorprezar 0 
impetuoso dique das paixões. 

Alésabbado.

— Ora, Sr. geral, pois os mais lem 
culpa de seus arrufos coin a sua pecoru?

-E  quem disse isso? 0 culpado e 
meu destino.

— Iv a mulher lhe íazér qualquer 
negaça, 0 Sr. salie furioso a dar por 
paus e por pedras.

—  Faço apenas 0 que está em minha 
alçada.

— Ainda ha pouco 0 Muriçoca pagou 
as favas injustamente.

— Elle é quem diz que foi injusta­
mente, porém minha consciência diz 0 
contrario.

— Porém sua consciência ainda não 
0 instigou a ir ao becco dos Sangra- 
(loies ver aquellc animal russo alado 
a argolla, empatando 0 transito.

— 0 bichinho é de casa, tem ex- 
cepeão. m

— Pois fomenle-se com uma quente 
e duas fervendo, e deixe-se de andar 
desabafando os zelos que 0 consome coui 
quem não lem culpa.

AO IL M I. SK. DK. CHEFE DE POLICIA.

Sr. Dr. chefe dc policia;, si entre 
as amhoiidades subordinadas a V. S. 
houvesse uma que coadjuvnsso para a 
perpetrarão do um grande crime, já

tomando parlo no plano tenebroso, já 
empregando outros meios, como dis- 
traliir a força publica à sua disposição, 
dc logar (Fondo pudesse acudir n q u a l­
quer brado, cfrusrar assim a consum- 
rnaçao do aclo nefando, continuaria V. 
S. a p ieslar-lhc sua confiança conser­
vando-a no lugar?

E ’ dado 0 caso, qne serealisasse 0 cri­
me, c essa aulhonidado tomasse nolorio 
interesse pela sorte dos criminosos, em­
pregando não só seus recursos parti­
culares como oíliciaas em prol d’ aquel- 
les que a lei aponta como refractarios, 
não fazendo, de mais a mais. (Fisso mys- 
terio, consentiria a honestidade de V.S. 
em ter um subalterno nestas condições?

A policia de S. tom sido ferlil 
em acontecimentos extraordinários, e 
por isso. não admira que ainda mais es­
te se venha dar, lazão porque aban­
donando os campos onde cultiva suas 
limas vem á cidade somente para di^ 
rigir a presente a V. S. 0 *

Tabqréu.

V A  K í  IV D A  !> K .

MEUS VIZINHOS.

Meus vizinhos são bondozos, Iodos 
clles carinhosos, são do bonito amado­
res; mas as vezes, por graçola, ou por 
pancada na bola, são perfeitos fa liado- 
res. Com 0 carinho enlre-dcnle, cor- 
lam na pelle da gente, com tão bella 
mangação, que parecem nm alfaiate, 
sem que a iezoura lhes falte, tezou- 
rando um cazacào. Quem os ver tão 
carinhozos, d iiá :— como são bondozos, 
se ellcs faliam lem razão...porem eslão 
enganados, vizinhos iniciados, a fáilar 
ninguém lem mão. l Tm senhor X iq u i- 
nho Anlonio, já mcchamou dedemonio 
per causa de um íilho seu. 0 senhor 
Luiz Francisco já me fez na cara uni 
risco, por dar em Ilarlhoiomcu; Luiza 
Ambrozia de Souza, está sempro po? 
qualquer cousa a chamar-me loleirão- 
cis como são meus vizinhos; mas cuT 
com iguacs carinhos, levo tudo a ca- 
cliação! Outro dia, estando ã porta, mo 
chamaram perna torta, de giboia c tar­
taruga, mas eu quo eslava zangado,



jmz o meu queixo afiado.. .  chamci-J 
J|;,os de pulga! Hoje mo chamam do 
tudo, até peinas de canudo, boneco (!• 
t-onlni-dansa, porém isso não Iai  .ma, 
são lilulos quo tenho já, dados pela 
vizinhança. Meu amigo editor, tudo 
isso c um favor, que agora lhe dezej*-: 
pnbli ar-mo esta cartinha, quo da lbo- 
boi uma galinha, dois roballos e um 
queijo. i\à<» mo chame do poeta nem 
tão pouco de paleta, qne d*isso não 
tenho, -grato. . .  toquem lá sua rabeca, 
mas olhem minha careca, tenham á 
ella respeito Por eu ler necessidade 
de fallar minha verdade, não me cha­
mem loleirão. Desculpai edilorzinlio, 
se fallo de algum vizinho... é tudo 
veneração. N’oulro tempo em quo a 
riqueza passeava qual princeza, gozan­
do dos meus carinhos, eu vendo-a 
sempre á meu lado, era assim respei­
tado, por meus amigos vizinhos. Mas 
hoje tudo é diverso, qualquer maluco 
perverso, da-rncprozas a vintem; qual­
quer maluco pedante, que enriquece 
u’um instante me diz pilhérias lam- 
Lem..  E o que fazer agora’? scistnar 
em tão bella aurora de minha vida 
passada, e deixar o rico, o nobre, por 
que o homem quo é pobre não quer >e 
ver em massada! Minha idéia é con­
cordata, doce qual serenata de uma 
flauta e um,violão.. . eu sou paciíico 
era tudo, e esse genío não mudo, por 
que da cur á razão. For mais que fal­
lar quizera, nunca essa penna podera, 
pois meu estro não alcança: só direi 
que não agrada barulho, grilos, mas­
sada da porta do vizinhaça. Nada mais, 
In ais, meu editor, eis pois seu venera­
dor,. que lhe estima com vontade. 
Forlunalo Flor da Villa Tiburcio 
Fonlc Querida Elias da Piedade.

N. R .— Quando o tempo for de so­
bra, que escreva qualquer obra, lho 
mandarei com urgência, e vós caro 
editor, publicando ó uni favor que de- 
yo á vonsa _ Exeellencia. Si os vossos 
gi andes leitores faltarem dos escriplo- 
res, que escrevem em vosso jornal, 
me excepluai um instante,pois eu d’e|l 
le sou amante, e isso não levo a mal., 
porem si algum liltcrato, como quem

bale n'uin prato, qtiizcr comer o qll(J 
eu digo.. deixae quo elle encha a bar. 
riga, deixai que elle prosiga, porquo 
com penna mastigo.. Em fallnr cu sim 
perfeito, e cada um tem o direito de 
dizer o que quizer... assim para ga­
nhar fama falia rei no Alabama toda 
a hora que poder. Não posso ser mais 
extenso,-porquo o somuo é iinmmi.
so vou dormir, lenho vontade,
adeus caro leitor aqui íico a seu dis­
por,— Forlunalo Piedade.

PENSAMENTOS DE LTM AUTISTA
Os miuistiOs qti«*, abusando da bondado 

(lo soberano, etlriqtiecrm cmn o poder, 
são como »s paiasilas qtlc, eitroscmuio-se 
aos Ironcoç fróudosoS das ar votos, crescem 
a sua sombra.

Nas academias em que as mediocridadrs 
tomam assento,apavonadas com o falso manto 

da seietieia, os aduladores são queridos e ga­
nham carreira. íusensar as nnllidades, a 
quem o acaso deo posição é o melhor meio 

de subir e de obter fortuna,

O casamento quando não é a juneção de 
dons sentimentos llomogeileos reclamados 
p e l o  coração, torua-Se uin contracto com- 
mercial cm que o altar serve de banca fo 
sacerdote de labcllião,

O talento, que abandona a virtude, Io 
mando por guia (te seus passos a desmora- 
lição do seculo, devora-se a si mesmo como 
o Promolbêo da mvtbologia antiga, e na­
da de sublime pode produzir. A desmorali- 
sação è CoUlo o cancroJ equ indo a a<;i >u- 
tnçào não chega a tempo, o remedio è a 
morte.

O remorso, è a um tempo voz do crime, 
e chamamento de Deus; è o bem que suspi­
ra e geme abafado pelo mal.

C. C. Bronco.

A N N Ü N C I O S .

VERDADEIRO CAFÉ PIRO

Na rua dos Ourives loja n° 9 R ; 
ou na Saude, rua do jogo do Eourenço 
n.° 199, vende-se bom café moido 
puro, a 400 reis a libra,
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Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama^ 0 de setembro de 1 8 6 7.

Ofiicio ao I llm . Sr. inspector da fa­
zenda provincial, para que«informe com 
urgência; si é exacto que na presidên­
cia do barão do Cotegipe, recebera La- 
zaro da Silva Medões, como mestre de 
obras publicas, nessa repartição a 
quantia de 400$ rs. para compra de 
madeiras para o escoramcMito jia capella 
de Guadalupe, e não se tendo roalisado 
semelhanle cscoramcuto,si íoi a referida 
quantia de novo recolhido aos cofres.

— Âo Illm , Sr. subdeíegado da Sé. 
communicando-lhe que na noite de 19, 
Iticarda de tal, mulher devida estaba­
nada, moradora ao beceo do ÀrCe bispo, 
n .17, castigou tão cruedmenie a uma 
infeliz creanea, que esta desesperada 
precipilou*se pela biqueira do 2.° an­
dar da casa em que sc accola essa fera.

Consta que a delinqüente se pozera 
ao fresco; com tudo, espera-se que S S. 
empregue os meios ae seu alcance aíim * 
dc que seja punida.

— Quer V. ver como vão as cousas 
nesta terra?

—  De mal a peior, é sabido.
— João Feiteira da"Si!va, nascido, 

croado c morador em Alagoinhas, m a r ­
chou p ara o sul, Como g u a r d a  nacional 
do batalhão da Sé; no Kio de Janeiro, 
foi in s p e c c io n a d o  e j ul gado incapaz do 
qualquer s e r v iç o  m i l i t a r ,  V. sabe que 
um homem pobre, sem re c o m m e n d a ç á o , 
q u e  fora de sua província, n ’ um examo 
medico, é declarado inapto, não se'podo 
dizer q u e  foi protecção ou outra q u al­
quer cousa.

—  Sem duvida.
—  Livre João Ferreira, voltou para 

sua terra e foi tratar de seus negocies, 
porem João Ferreira tem contra»si um 
peceado imperdoável.

—  Qual é elle?
—  15’ tcr em sua companhia uma 

mulher que agradou e despertou cobi­
ças não, sei em quem ,e por' isso foi de 
novo recrutado e rcmellwio ao Sr, Dr, 
chefe de policia, que sem a lle m le ru  
razões o mandou para bordo!

— Lu me admiraria si não succe-o
desse assim.

E X P E D I E N T E .

P E R lt t B M C O  € 2 i!T '€ € B >  Wl C B S E S T O S O
aos.



— Ora dá-se policia mais manieaca
do quo esta nossa!

Si não tem do menos uma nduolla.e 
olypoda mais puoril simplicidade.

N'iim dia declara ao governo quo a 
cidade eslá na melhor ordem possível, 
quo o mais, são boatos exagerados- in­
convenientemente espalhados pela im­
prensa, que é falso (nole-so bem) 
teremos ladrões tentado ro í boi* a casa 
do cidadão José Luiz; no outro espo- 
rcada pêlo Diário, diz ao povo, coino 
uma criança apanhada em falta, que 
não tentaram roubar e sim que apenas 
deram um esbarrão na porta.da cosi- 
nha; o que sendo prosenceadopela fa- 
miliu evadirám-se.

— A políbia que a (fiança que não 
tentaram roubar, é por que sabe a in­
tenção com que foram alii.

—  De maneira qife, por que não se 
consumou um a.llenlado, seg re-se que 
é falso que não quizeram perpretal-ol.

Ora bolas!   .

ITÍOCESSO CASTRO RERELLO efe C.a

X.
« lia esci upulos quo convem respei­

tar.
A apreciação o exair.e das circum- 

stancias e provas podem v-anar, e d’ahi 
a convicção alfirmativo ou negativa, 
que .deve ler tanta força e lirmeza que 
desvie sempre qualquer oscillação.

Para a judicatura a circunspecção 
deve ser um dos primeiros requisitos.

Aguardamos o despacho, e então se­
lemos franco.»

Eis^o que dissemos no penúltimo 
artigo ao nos ser communicada a no­
ticia da pronuncia do honrado Sr. í)r. 
chefe do policia contra os reus Castro 
Bêbcl.Io &  C.a no art. 205 do Codbm 
Penai e a (lespronuncia do co-accusado 
Boseudo Anlonio.

Agora qne lemol a em mão, ju stif i­
quemos a sorpresa que nos causou essa 
noticia, e essa justificação ainda é em 
abono do excessivo cserupuio do "inte­
gro magistrado formador da culpa.

Todos os crimiaalistus debatcm-so

ainda na, magna questão da tentativa
do cri oi c1* . . .. .

[K.,<ersas opiniões e distmeções, su-
geridas pela variedifíle de circuinslon- 
cias que podem npparcccr na practica, 
lem sido levantadas, do modo que ato 
hoje a sci-encia caminha vacillante.soni 
quo tenha proferido o seu verbo íinal.

A desistência volunlaria ou involun­
tário da consumação do (íelicto joga 
com um estudo muito serio e accurado; 
de tudo quanto possa ter relação com 
elle. afim de quo a intenção,— elemen­
to moral lam essencial para a punição 
do criminoso qu nlo o é o elemento 
material, fique bem conhecida. E’ um 
aclo psychobrgico de surçma e trans­
cendente indagação, cuja veracidade, 
dadas nre'7 ") certas condições, pode'
. .. íbrs * t
falhar, -~

Isso, porem, não rcpelle a existência 
da tentativa, qtiando o fado delicluoso 
e os motivos que suspenderam a sua 
consumação são claramente precisos, e 
p r c c is a tn e n i. e c a r a d er i s a d o s.

Dalii 'em que as próprias legisla­
ções, quasi sempre idênticas em outros 
casos, vaiiam sobre a tentativa, e bem 
poucas serão as que a definam por 
egual forma.

Nesse labyrintho, pois, n circum- 
specção dojiíiz.pio exame e apreciação 
das circumstanciaas donde coliclua ou 
não o animo de consumar, é a uniea 
segurança o escudo da applicaçào da 
lei.

Essa circunspecção, embora dema­
siado benefica por zelo excessivo do 
consciência, (oi que presidiu ao despa­
cho de pronuncia, que temos à vista.

Belas respostas ao decimo e unde-. 
cimo quisito do corpo de delicio.— (pie 
aílirmaram <}ue o paciente podia mor­
rer asphixiado, mormenlc sendo a mor­
daça de panno co-mo a que foi apresen­
tada, e (pie as lesões do pescoço podem . 
scr srgnacsde estrangulamento, com­
paradas com as torturas c ainda com 
as ci-rcumstancias que frustaram a con- 

wsumaçao da morte, não pode haver du­
vida de que o crime fosse tentativa, e 
por isso foram os reus presos e tiveram 
a competente nota de culpa. Eis o fun-



■ ílamcnlo da prisão, contra a qual tan­
to bradaram os aceusados* de illegal, 
sem quo comtudo usassem do recurso, 
que a lei perinille cm casos taes.

Muito embora á tentativa do morto 
sejam estranhos exames do sanidade, 
porque abi não so trata do mais ou 
menos dias, todavia, lendo os reus 
req u e rid o  um exame, o honrado Sr. Dr, 
chefe de policia, não querendo negar- 
Ihos o direito natural do defeza, pelo 
contrario abrindo-o o m :is amplamente 
possível, concedeu-o. São, por tanto, 
injustas as accusações quo por esse 
aclo lambem lennsofírido.

Nesse aclo o fim dos ilistinelos advo­
gados dos reus foi logo conhecido peja 
formulação dos quisilos que apresenta­
ram somente em relação aos arls. 201 
^ 2 0 5  do 'codigo penal, ferimentos gra-' 
vos enleves e sobre, a tentativa nem 
palavraso Essa argúcia da advogacia, 
porem, não leve eííeito, porque o illu s ­
trado Sr. Dr Pedro da Costa e Abreu, 
que exercia então dignamente a pro- 
moloria publica oííbrece.u tambem^seus 
quisilos, ainda que mui genéricos, 
cujas respostas, por si só não poden­
do classificar a tentativa, vinham aug- 
ir.enlar a lorça do corpo de delicio.

Vendo por ess.a forma os illustres 
advogados de que o plano em parle 
tinha abortado, requereram uma no­
va vestoria na mordaça. Não obstante 
ja ter sido vestoriada no corpo de de­
licio, foi concedida segunda, sendo 
nella peritos, alem de outros, os Srs. 
Drs. JY eiías e Costa, amigos inlimos 
do reu Castro Cuim aiües, como por 
algumas vezes temos dito, e por elle 
nomeados. Abi disseram esses senho­
res, um dos qu.ies quiz ser ate amor­
daçado, ao primeiro quisilo que a mor­
daça appjicada á uma pessoa adulta 
não obstruiu hermeticamente as vias 
respiratórias, e por tanto era impossí­
vel a morle por asphixia.

ílouve discordância entro seus col- 
Icgas, que responderam quo ella por 
sua forma, matéria o mesmo por sua 
extensão, podia obstruir a entrada das 
vias respiratórias, não hermética men­
te no sentido preciso o malheinalico 
da palavra, porom quanto bastasse

para produzir a asphixia, si lal estado 
perdurasse por algum tempo.

Essa divergência ainda foi ao segun­
do quisilo.

Havendo por tanto esse meio pura 
ser impugnada a tentativa, e tendo os 
médicos do primeiro exame de sanida­
de dito no dia 2 3 de agosto, (1 7  dias 
depois do crime) relativamente as of- 
fensas phísicas, qu6 cm doze dias poda-, 
ria o- oiíendido estar apto para lodo o 
serviço, queriam os illustres advoga­
dos levar o crime para o art. 2 0 1 , fe­
rimentos simples, porque o restabeleci­
mento não foi alem de 30 dias, uma das 
condições, que por si so muda a classi­
ficação do crime para o art. 2 0 3 , fe­
rimentos graves, e nesse sentido espe­
ravam victoria.

Fechada a formação da culpa, in ­
do o processo com vista ao promo­
tor publico, o honr do Sr. Dr. Manuel 
Caetano, conhecendo ello o fim a que 
se encaminhavam as coisas, requereu 
segundo ex me de sanidade, e o seu 

requerimento foi defirido.
0 publico ja sabe das occurrencias 

que nellesederam, e per lantonada mais 
diremos, senào que por esse exame fo­
ram as oflensas phisicas consideradas 
graves.

A questão do dia é a impugnação 
dèsse exame, cuja força de proposilo se 
quer negár. Como a averbaeàe de sus- 
pcição cahiu, o meio empregado é d i­
zerem que os peritos erraram. Quasi 
nada ou nada entendemos de medicina, 
e por isso somos o primeiro a reconhe­
cer qual o pezo que devem ler. nos­
sas palavras, não obstante diremos o 
que pensamos e constantemente vemos.

Em geral a introducçâo de üm in s ­
trumento cortante ou per fura n te em 
qualquer parte do corpo, excita a sen­
sibilidade mais ou menos activa, quo 
so manifesta por signacs externos, co­
mo gestos, dores, grilos etc. Ora si es­
ta é a regra geral, e por ella é que nos 
devemos gui< r, por que os tactos in -  
(leíinidamenlo se reproduzem dia por 
dia, p; ra quo recorrermos a oxcepeão 
de que a impossibilidade nuo e a p io - 
vu real dâ  insensibilidade?



Argumentar do particular para.» ge­
ral é um erro do lógica.

Poderão os illustrados médicos quo 
lem sido consultados provar, quo ala - 
Ia do manifestação da sensibilidade 
que apresentou João Soares com a im­
pressão de um canivete nas polpas dos 
dedos éíiclicia ou real?

Por certo quo não: por conseguinte 
caminhemos com a regra gorai, ja re­
conhecida em João Soares, que bem 
que pediu, grilou c chorou uo moinho.

Alem disso se remontaimo-nos a o- 
rigem que deu lugar a esse soffrimon­
to. a compressão dos dedos por anginhos 
rio. elo que amortece os tecidos por 
lalla da acção, ja se vê que a iosensi- 
I iiidade é uma conseqüência necessa- 
ri , que absolutamente deveria provi'1; 
por lanlo a allegação do paciente é êx- 
acta.

Si vemos um negro de outra consti­
tuição, que não João Soares, só por 
estar um dia com o pé em um tronco 
que não aperta nem comprime; quan­
do levaola-se, apresentar signaes evi­
dentes de insensibilidade no andar, co­
mo não apresentai• os-ha João Soares 
cujos dedos por mais de uma vez, por 
muito tempo, foram comprimidos for­
çosamente por anginhos?

ISis o que diz a nossa razão e a prac- 
tica se encarrega de confirmar.

Fm virtude, pois, desse segundo exa­
me de ' sanidade, de accordo com o 
primeiio e com o corpo de delicio, 
ioi que o- honrado Sr. Dr. chefe de 
policia pronunciou os reus no artigo 
203 e não por tentativa de morte, por 
que a discordância na vestoria da mor­
daça -influiu por excessivo zelo nos 
dictames de sua consciência sempre 
pura.

Si, por lanlo, o seu aclo deve ser 
censurado é por beneficente, e nos lh’o 
censuramos, por que essa vestoria de­
via scr suspeita em rasão da interven­
ção dos Srs Drs. Freitas c Cosia, ami­
gos inlimos do rcu Castro Guimarães,

Outra censura ainda vamos fazer quo 
e a do ter S. S. consentido que os reus 
nomeassem peritos, contra a disposição 
clara o lerminanle do artigo 238 *do
hcg. n.° 123 dc 31 de janeiro.de 18Í-2.

Ksso direito é privativo da aulboridado 
ante cuja presença é o aclo feijo, tanto 
uuo y 1,1,00 <:onC(><̂  a 0lJl ,,(i,n» c foi
porque S. S. despii i - so dellc, entregan­
do-o aos reus, quo houve discordauciu 
na vestoria da mordaça.

Nesse processo só essas duas censu­
ras, ambas, por excessivo escrupulo do 
consciência, concedendo mais do quo 
devia, podem ser notadas.

Consogtiinlcmenlo, encarada a pro­
nuncia quanto a direito,ja se vê queso 
ella peca — é à favor dos reus, queder 
voado ser pronunciados por tentativa 
de morto, o foram por ferimentos gra­
ves. ►

Nesse ponto, o direito fica justifica­
da a nossa sorpreza. No seguinte ar­
tigo veremos si podemos justificai-a 

- quanto aos factos.

U m  brado  em  fa v o r  da verdade.

Dóe muito, Sr. redactor, assistir 
mudo e quedo ao sacrifício da verdade 
em prol da mais negra ealumnia; pun- 
gc dentro da alma do homem de bem 
ver impassível adultorar-sc as inten­
ções dos caracteres elevados sem protes­
tar, sem erguer-se, sem desmentir.

N’esles tempos, em que a corrupção 
lavra em todos os espíritos e o interes­
se dencadèa Iodas as ambições, ha do 
vir a curiosidade dos mercadejadores 
da hon a alheia perguntar-me que filo 
traz a imprensa o indivíduo obscuro, 
que se levanta á altura da publicidade 
para dizer ao povo uina historia escan­
dalosamente repulsiva, que lhe custará 
IaIvez amanhai) a vida entregue ao pu­
nhal dc um siourio, ou, quando menos, 
a remessa forçada para a moi;tifera 
campanha do Paraguay.

Muito embora: o sentimento intimo 
da dignidade humana não se revolta 
menos em briosa indignação.

Percorrei os factos Jhisloricos em io­
da ordem c vereis sempre surgir do a- 
viltamenlo das nações a temeridade dos 
libertadores; vereis o povo bator-se 
com a policia no Rio c encher nesta c i­
dade as ruas bradando contra assassi­
nos.
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E’ quc si em toda occasião as nobres 
coragens acodem por inslineto cm soe- 
corro do indivíduo, a quem assassinam 
na praça publica, vem lambem ao mo­
nos dar pudor as almas loaes em de­
feza da reputação, quo a c lumnia a- 
iassuiha.

Vou occupar-mo do dous homens, 
que existem nesta cidade o como não 
osquero designar por seus nomes, pa­
ra clareza da narração serão tratados 
um pelo Sr. X, o ou Ir o pelo Sr. com- 
mendador: é a elles quo so referem as 
observações, com que principiei esto 
escripto.

Dc cei to tempo para cá tenho notado 
entro o pasmo o a indignação quo 
quanta infelicidade ha succedido ao Sr. 
X, é por elle ãttribuida ao Sr. cotnmen- 
dailor, embora entre pelos .olhos do 
inundo inteiro não ter este, não poder 
ter em semelhantes acontecimentos a 
mini ma parle.

E quando se pergunta ao Sr. X. o 
motivo deste falseamento do senso vul­
gar, responde elle com urna persislen- 
áia surprehendedora, com uma obsti­
nação quasi incrivel que-oSr. commen- 
dadoréseu figadal inim igo, que o per­
segue, que quer vingar-se e quanto 
mais neste goslo lhe apraz dizer.

E’ contra estas aberrações quo mo 
levanto, são estas inversões que dese­
jo restabelecer, é esle equivoco que 
pretendo destruir, mostrando á luz da 
verdade que bem longo de ser o Sr. 
commendador perseguidor implaoavel 
do Sr. X . ò esle quem tenazmcnlo-o lem 
p m urado de toda sorte molestar, lem 
querido causar-lhe damnos incalcu lá­
veis

Si os factos lem valor nos animos 
desapaixonados, elles virão declarar 
que o Sr. commendador não lem do 
que vingar-se, porque sua vingança 
tom consistido no triumpho obtido con­
tra todas as maquinações tramadas 
contra seu nome, contra sua reputação 
e até contra sua vida; que ao inverso 
seu inimigo, sempre derrotado, sempre 
abatido, loi dia por dia amontoando na 
alma dilacerada de decepções mais 
despeito, mais rancor, mais odio,

E’ natural: vencer acalma; scr der­

rotado irrita; quem Iriumpha precisa ­
do esquecer; quem succumbe tem ne­
cessidade do vingar-se. porquo a v in ­
gança é o protesto do fraco contra o 
forte.

Eis a historia: 0 Sr. commendador é 
considerado um homem hastantemen- 
te rico; não morava longe do Sr. X. o 
conservavam elles boas r< lações de po­
lidez, com quanto não fossem intimas 
nem Sej. visitassem as duas-lainilias;

Tinha X. uma (ilha, o Sr. commen­
dador um filho, ambos na mais formo­
sa estação da vida, em quo lam fa cil­
mente rebentam as inclinações amo­
rosas.

Travou se pois eiilre os dous moços 
isso, a que 'iilg a i mente se ebama^ia- 
riioro. Creio que não houve da parlo 
dcllo senão aclo espontâneo, em quo 
è» Ir o u rada qual com a lealdade pró­
pria da .juventude.

As familias porém encaram sempre 
estas questões por outra face, pensam 
mais' maduramente nas conveniências 
de futuro, e decidem-se cem mais re­
flexões.

Assim pois o Sr. X intendeu que o 
partido sei ia vantajoso para sua filha o 
pelo rnenes, si não a acoroçoou, fin­
giu-se ignorante; o Sr. commendador 
som desaprovar a ideia, pelo menos 
não o significando terminantcmenlc, 
entendeu que um passo, que devia in ­
flu ir em Ioda vida, era cousa grave, 
negocio altamente serio e quo não po­
dia ser resolvido somente pela inexpe­
riência da primeira impressão.

.Nesse zelo estremecido de um pai 
pelo futuro de seu filho, não houve po­
rem o (Tensa ao Sr. X, porque o Sr. 
commendador disse somente a seu filho 
que acompanhasse sua mãe n’ uni pas­
seio, quo ella dava à Europa.

Os espiritos obstinados encolcrisam - 
se com facilidade contra quacsquer 
obstáculos, embora ínnocentcs, quo 
surgem contra seus projectos; nesta 
epocha de positivismo o Sr. X deveria 
doer-se muito sensivelmente contra 
uma viagem, quo lhe vinha destruir o 
que ello cousidcrafa um optimo pai l i ­
do para sua filha.



E’ como so explica a persovoraoa 
com que o Sr. X continuou cada voz 
ii).ais a nutrir de.ejos do oífoctuar o 
consuroio, quando ao cabo do dons 
annos voltou da Europa o íilho do Sr. 
çomnioudador.

Volúvel como é a mocidade, o moço, 
preocuupado, ao que parece, com uma 
nova aífcição creada na Europa,nova aijeiçao creaua na Europa, nao so 
lembrava mais de seu primeiro amor e 
continuou a yivoi' conto se nunca tives­
se visto a íillia do Sr. X.

Si este tivesse ti 16 o bom senso do 
querer que sua filha so casasso com 
um homem de bem, que a amasse mui ­
to espontaneamente o a quem ella cor­
respondesse coin não forçada estima, 
ccrU> deveria esquecer o íilho do Sr. 
commendador, que por sua parle olvf- 
dara a moça.

Mas não foi assim desgraçadamente: 
o Sr. X entendeu que aquelle a-nligo 
principio de namoro dava-lhe direito a 
esperar um casamento, e para o Sr X 
um casamento rico era o ideial do’seus 
sonhos, o sonho do. sua vida.

Um outro loria comproheiidido quo 
vinle o quatro mozes de não interrom­
pida ausência é um abysmo no coração 
dc um rapaz e quo era fazer' a desgraça 
dc sua íilha casa-la com uni homem, 
cujo coração fosso preciso conquistar.

Mas a paixão não reíb-cle, nem vê o 
Sr, X conrv a aulhuridade dc pai e corn 
a pcrliuacia de quem quer absoluta­
mente, fazia sua (ilha dar Irequooles c 
desusados passeios á cavallo, cm que 
se encontrava com o seu antigo namo­
rado, fazia com que ella o procurasse 
até ás grades de sou jardim, obri^aya- a a loruar-se lembrada.

Merece-me toda consideração a se­
nhora de quem me vejo obrigado a fal- 
iar c coaseguintemente penso que ou 
obedecia constrangida ás ordens pater­
nas, ou as executava na infantil igno- 
rancia da ingenuidade do sua alma 
ínnocente

Baldava entretanto o seu trabalho- 
o íilho do Sr commendador treinou 
peto repouso da joven e partío para o 
Rio Janeiro a ver si ella o esquecia -

Voltou teriapa depois o a persistên­

cia de novas sol licitações despertou 
■no moro o pensamento do que aqntq . ’ 
Ia senhora era sem duvida inslrume,,. 
to inconsciente da ambição paterna, o 
pois o íilho do Sr. commendador do 
vo embarcou se para o sul, bem resul. 
vido agora a não lornur a esla cidade, 
pelo menos cmquanlo uno ro.solvessç 
definitivamente sc lhe convinha ou uáo 
o sollicilado consorcio.

Rara quem -era assim buscado, não 
obstante a prudente reserva com que se 
portava, não indo mais urna unica vu 
á casa do S. X, a resolução era a mais 
bem inspirada e a mais digna.

. (Continua.)

Juízo critico fcobre o drama do 
banco.

iV.

Não foi somente na primeira reu­
nião da assembléa gera! dos accio* 
nislas, de que demos conhecimento 
aos leitores uo artigo precedente, que 
um delles se foz ouvir mostrando A* 
responsabilidade geral da direcaão pelo' 
roubo escandaloso dos duzentos e ses­
senta e seis contos. Outras houveram, 
c em Iodas cilas ainda esse accionisla, 
íirmo nos seus princípios, justificou o■< 
merecido conceito de que gosa não só 
nesta praça, como em todas as mais 
onde entretém relações commerciaes.

Queria a direcção, e principalmente 
tres directores, que para isso fizeram 
lodo o empenho, qne em conta de.-lu­
cros e perdas lossem lançados os du­
zentos e sessenta e seis contos; e essa 
pretenção stulia e contra o interesso 
geral possa ri a, si não lossc energiea e 
victoiiosamente combatida por esse ãc* 
cionis.ta, a cujos exforços unicos cahiu 
vergonhosamente.

Queria ainda a direcção retirar os 
dez contos de reis em acções, que havia 
depositado cada um dos directores, 
condicçào essencial de cligibiiidade na 
forma dos estatutos; e esse accionisla 
lambem protestou contra esse aclo im* 
moral e escandaloso, e as referidas 
acções !a estão.

Queria íinalmente, além de ou Iras
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eo u ías, «i dirccçsio r o l i r a r  os ju r o s ,  I 
commissOcs o d iv id e n d o s ,  o a in d a  osso 1 
aecionisla  m oslrou ( jmo, q u o r  u m a .i iu o r  
'outra coòsa oram i r r o l i r a v o i s  cm v is la  
do alcanco da d ir e c ç ã o ;  e d e ix a n d o  a 
nssêmblca • geral a o -c a v a lh e ir is m o  dos 
{liroclorcs essa r e t ir a d a ,  j u lg a n d o  q u e  
(■lies por d ig n id a d o  p ró p ria  não a í c -  
i a i i a m  a c í íc i lo ,  e n g a n o u .s o  r e d o n d a ­
mente, p orquo o seu c a v a lh e ir is m o  era 
o da a l g i b e i r a .

Quando esse faclo,dcscommunal pe- 
lãs circumstancias em que so achava a 
direcção, foi sabido pelo commcrcio» 
foi tal a so.nsnçò-o quo iimprimiu e pro­
duziu que ninguém hou ve quo do pejo 
não abaixassç as faces. O seu .recebi­
mento fui por essa forma, com. os sig- 
naos os mais demonstrativos de ver­
gonha.

Eis, pois, hem patentes as razões 
pelas quaes a direcção tanto odio, odio 
dc morto, vota a osso aecionisla, a 
quem jurou uma vingança tremenda, e 
ja a principia mandando in ju ria i-o  o 
a sua honrada íamilia pelos paschins 
mais nojentos (jue so publicam nesta 
cidade. '

Outras lambem existem particulares, 
ainda tendentes ao mesmo banco, desde 
o tempo em que esse .aecionisla Íòra 
(liredor, e se oppozcra forlemdnle a al­
guns abtisQs que alli eram tolerados, 
que comprovam incontrastavelmonle a 
rasão do odio.

. Primeiro quo a direcção protestasse 
vindicla contra aquello que outro crime 
não lem si não odecu.m prir religiosa­
mente o seu dever, devia provar a sua 
irresponsabilidade, e não querer d’ an- 
mão snhlrahir-se a ella com as prelen- 
ções que-demonstrou nas diversas reu ­
niões. A sua dignidade exigia essa pro­
va dodnioressu e abnegação, que de­
veriam ír alé o ponto de depositar a 
quantia sublrahida,alé quo pelos meios 
competentes ficasse cscoimada e limpa 
(ie qualquer duvida.

E’ in  isorio que não lendo feito cila 
isso, queira a força de martello en­
caixai no roubo terceiro, de lodo cs- 
li-anho ãv transacções do banco, desde 
que d’alli se retirara.

Si em sen poder exízlgpi provas do 
quem seja o aulhor do roubo, porquo 
não vai francamente denunciar á po­
licia para proceder na forma da lei?

Para quê nao discute pela- imprensa 
franca e lealmente essa questão; e pro­
cura o anonymo c o pseudônimo?

J)á - se o roubo; ella — sob cuja guar­
da e vigilancia eslava o dinheiro; e 
dellc punha e dispunha como lhe apra- 
sia, quer eximir-se da responsabilidade 
para chamai a a terceiro!

Independente dos factos quealé a g o ra  
i temos apresentado, a letra des esta­

tutos é bem clàra e expressa, e até quo 
a direcção não se encarregou de mos­
trar e provar pelos canaes compeleulos 
quem seja o ladrão, a sna responsabi­
lidade é de primeira intuição, consi­
derada mesma debaixo de qualquer pon­
to de visto.,

Nas discussões havidas nas difíeren- 
les reuniões diíficil não lhe íòra reco­
nhecer quaes lossem os ladiões do 
banco, si ella por \enlade não quizesso 
ser surda e cega

Noventa e nove probabilidades con­
tra uma resultaram dessasdiscussões, 
e não houve quem dabi subisse,qúe não 
tivesse logo o seu juizo formado. Até 
os proprios ladrões julgaram -sc des-* 
mascarados.

Sem destruirão menos uma de todas 
essas rasõós que alé aqui ternos apre­
sentado, quer a direcção fazer rccabir 
sobre o Sr. João Soares de Oliveira, 
ex-porteiro do banco, a suspeita do 
joubo. ,

Si os precedentes de uma vida sem 
faltas, scni crimes o sem infamias, po­
dem servir de abono á hnnra de um in* 
dividno, essa suspeita sobre o Sr, João 
Soares é destituída de fundamento.

Empregado no banco desde a sua 
creação, munca a menor falta se en­
controu" nas funoçõos que desempe­
nhava Aclividade, zelo, perícia o pro­
bidade eram. o pharol de seus devores.

Diííercnles direcções houveram, c ja ­
mais alguma dollas teve razão de quei­
xa contra ello i-

No incêndio do banco, quando a 
cccsaião fornecia-lhe meios iniallivejg



e irresponsáveis para cominclter q u a l­
quer fraii '!e ,#eil -o quo vimos por seu 
cb m por t emento honroso merecer os 
maiores elogios.

E \  por lanlo, a esse homem, g eral-  
monlo tido e respeitado ooino honrado, 
qne a direcção quer falsa noulo om pies- 
lar  o roubo do banco. Eulrotanlo que 
si que II es cuja vida tom sido unia c a ­
deia «le- falcatruas, quo em todas as 
partes onde tom estado, deixam in lo - 
Jeveis vestígios de c r i m e s , — esses são 
honrados e honradíssimos so porque
sao ricos t

Que contraste!
Dias e dias era o Sr. Joãe Soares, 

como empregado volante, distraindo 
em serviços extorno^a mandado da d i­
recção, sem que soubesse quaes os dí- 
reclores quo foram á casa forte e quo 
abriram os cofres.

Entretanto que elle todas as vezes 
que ia era acompanhado, e o seu fim 
somente era abrir e fechar a porta!

Nunca pelas suasinàos passou valor 
algum em dinheiro, mas sim em letras 
para cm-nassai-as por datas do dia e 
niez. Entretanto que todos os valores 
em ouro, prata e papel passavam pelas 
mãos.da direcção!

À chave que estore em seu poder 
Toi a da porta pequena, e por essa não 
se podia entrar na casa forte porque 
e disposição cm que cs lavam os cofres 
arrumados impediam a entrada: en­
tretanto (jue todas as chaves da casa 
forte, dos cofres eslavam em poder da
diroccno!«

0 Sr. João Soares não sabia das lo­
iras ou nomes de segredo das diversas 
laias entretanto quo a direcção per­
feitamente os sabia!

Iodas essas circumstnncias pois. vem 
provar a responsabilidade da direcção* 
e a irresponsabilidade do.Sr. João 
Soares. .

 ̂ Temos ainda muitas outras que se­
rão apresentadas no seguinte artigo.

“  Tomo!-a travada; estão pegados, o

l  ^  t ; , t , ! healro e ° Sr- " • * *
líontom, depois de um trocadilho de 

palavras pouco convenientes a ambos,

foi o primeiro preso, 
Ihu logo o processo. 

—  Dor lá se hajam.

instaurando *8o.

ADüNTUJENTOS 
para a chronica do cavalheiro de Cax-

Iro que tem de ser publicada pd0
Anjo dos bonecos.
Cada voz, mais vá se convencendo o 

publico quem éVsse refinado tratpnlo, 
ladrão de primo Carlcllo,  que até dor. 
mindo, si possível for, é capas de rou­
bar. E o quo querem? ínetleu-se-lho 
fios cascos ser rico. e não ha obstácu­
los que lhe possa fazer frenití!

Descansa, salado, qne hei de pôr-to 
o calva á mostra afim do seres enca­
rado com nojo e horror pelos homens 
de bem desta terra.

0 zanaga, (o senlinellá visivel foi 
quem deu-lhe este nome) quando di- 
rcclor da pandorica boceta de econo­
mias, descontou letras quasi no valor 
de duzentos contos de reis com a ima­
ginaria firme de Teixeira e C.

0 inimigo do infenio, quo notiiral- 
menle devo ser o paraiso , assim que 
deu pela ladroeira, chamou o traclauto 
e na própria presença de ladrão lhe fez 
a festa, ameaçando-o alé de arraslal-o 
para a cadeia, si não entrasse logo o 
iogo com o dinheiro.

Nesse apuro o ladrão foi roubar a 
outrem para salvar-se, e desta vez, foi 
que o infeliz Ballhazar ficou desgraçado 
por toda vida.

*

Ainda o zanaga na noile do crime 
do agosto, chegou em casa e contou a 
sua mulher o suocedido. Essa horrori- 
sada por ouvir lauta diabrura de angi­
nhos, pregos, cordas, algemas ele. etc., 
poz-so a chorar. A sogra do Miranda 
quo linha ido visilal-a, vendo-a chorar 
porque o faclo foi contudo fora de sua 
presença, perguntou-lhe o quo^era, e 
ella nada negou.

A pobre velha, tremula com essa no­
ticia foi logo para casa. coutou eô 
genro.

E’ verdade ou não assassino?
Deixa-to estar sofado, quem pro- 

metlc dar cabo do li sou eu.
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EX PED IEN T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alotnma 24 de selembro de 18 0 7.

Oílicio ao I!lm . Sr superintendendo 
do matadouro, levando ao seu conheci­
mento a seguinte communieação que 
nos fazem do Aiagoinhas:

No sabbado á noite, um cão damna- 
do, que andava por aquella v illa , pene­
trou em um curral onde haviam 118 
bois, destinados ao consnmmo desta ci­
dade, e mordeu alguns.

Todo o gado fugiu para o mato o ate 
agora tem se recolhido 8 1, que in fa lii-  
velmente chegarão à esta cidade qual­
quer dos dias.

Espera-se que S, S. proceda com lo­
do o zelo e cautela na averiguação de 
tão perigoso faclo.

— Porém os mais eslão promplos pa­
ra aturar tão insolente bebedeira? C o ­
mo se prefere palavras tão obscenas o 
immoraes em alta vozes?

Porventura nas ruas do Collegio o 
Mizei icorcíia não moram familias?

— La isso queixe-se da policia, que 
não lhe dá nm logar apropriado para 
cosinhar a mona.

— Pois havia o Sr. Precisão dc to­
mar o seu cltulraão para estar encom- 
inodando o socego publico as 1 1  hora» 
da noite9

— Que quer? hoje é domingo, dia cm 
<iue se janto melhor.

A  P E  1 * 1 1 > 0 .

PROCESSO CASTRO REBELLO &  C.a ^

X I.

Fosse qu.il fosse o meio, a aritlio- 
ridade ou tribunal, que decretasse 
a soltura cios 8ccusadó«, ficai ia fu i 
niã concliçüo, porque nào bavt riam  
forçüs que podessem suspender 
Ou abafar as Consoquencins desse 
acto,— pedra de toque do escaudaio, 
ultimo verbo da corrupç-fto, intju -  
lilicavel e inclassificave! nos anuars, 
dos casos julgados.

Em um dos artigos passados escre­
vemos estas sempre memoráveis pala­
vras, que agora «uloptaremos como epí­
grafe do outros que tem de scr publica­
dos.



(VCJJvtW ' V-'W    — -*• '  —----—----—• 'O
0 ALABAMA.

Iía ciròunslancías para isso, o cada 
um quo as aprecio a sou M -prazer.

Aceordoii agora o Interesse Publico 
do profundo lelhargo cm quo jazia su- 
Jjio o processo Caslro Ilebello cfc L. , c 
eil-o quo diz accoilar a luva que lho 
atiramos, ha quinze dias, á face, sob 
a condição do assignarmos o nosso hu­
mildo nome.

Si a questão, que lonvos discutido 
debaixo do Iodos os pontos de vista, 
versasse sôbre o nome de Pedro, Paulo, 
Sanchoou Alartinho, ossignariamos nos­
so humilde nome quo não é o do digno 
advogado Dr João Vielor de Carvalho. 
Temos Iractado de provar quo os reus 
pronunciados no arl. 205 do Coligo 
Penal são os verdadeiros agentes do 
crime de 6 de agosto, e tudo que não 
Jor. isso serà palhaçada que não adi­
anta, ao contrario.................................

Admira que o rajado escriptor, o 
Jano bifronte da imprensa, cujos feitos 
são altamente conhecidos em proza e 
cm voiso, lenha a ousadia e descaro dc 
appellidar de paschirn o periodico para 
o qual escrevemos, elle — o maior pas- 
chiueiro que o.fcu cobre; ello — o mu- 
xinguoiro mais desapiedado da honra 
alheia; e lle - o exemplo funesto e mal­
dito da desmoraüsaçàü da imprensa; 
elle — emíim que não houve ainda ques­
tão por mais seria e justa que se ven­
tilasse pelos jornaes, contra a qual 
não vendesse a sua escrava pena!

E'é um ente destes que por decencia 
não quer chamar o nome do Alabama]?

Felizmente és muito e minto conhe­
cido, e basta esse conhecimento para 
a lua mephytica pholhograíia.

E’ o exordio com que le recebemos; 
na narração, confirmação e epilogo 
conlinuarás a ver a mostra da fazenda,
Q . : .............................................

Destruamos a opinião do Interesse 
Pubhco ennunciada no dia vinte do 
corrente, um mez e treze dias depois 
de com mel lido o crime, quando ja ti­
nha esciipte dezoito arligos sobre o 
drama do banco, advogando a causa 
des reus.

Pelo corpo de delicio feito na pessoa 
de João Soares no dia 7  de agosto-, o

quo ficou claramenIo demonstrado f„[ 
que o crime era o de tentativa deinoit^ 

As respostas do docimo c unrloçiinõ 
quisilos, quo ainda vamos r<;prodn/7r. 
juntamente com as lesões encontradas 
em lodo o corpo do olfendido, compçQ.  
vam essa verdade.

Elias são assim;
« 0 paciente, vendado, algemado c 

com uma,mordaça que lhe obstruísse 
completamente a entrada das vias res­
piratórias por algum tempo, PODIA 
iUOUUEIl ASPIUXIADO sem apresentar 
lezão alguma material nn região nasal 
e boceal, MORMENTE SENDO A MORRA- 
CA DE PANNO GOMO A QUE I 01 APUE- 
SENTADA,

As lezões do pescoço, unhadas, esco­
riações, contusões produzidas pela mão 
do olfcnsor, PODEM SEP. INDÍCIOS D£ 
TENTATIVA DE ESTRANGULAMENTO, 
QUE PODERIA TEIA ATE TEU DETER­
MINADO A ASOUTE SE Ai A IS DUHADÓU- 
IIA E INTENSA FOSSE A FORCA EM­
PREGADA'.»

Não é preciso que invoquemos o 
lestirnunho authorisudo dos homens do 
seieucia, basta simplesmente o senso 
commura. Essas respostas indicam fe i- 
menlos leves ou tentativa de morte?

50 e lam somente o Interesse Publico 
será capaz de dizer que constituem fe­
rimentos leves. Logo a prisãx) dos reus, 
e a instauração do processo, sem pro­
cedência de denuncia, queixa, miséria 
do olfendido, e ílagraate de delicio, 
(que escapou ao escriptor do drama do 
banco) são mais que legaes.

51 os ferimentos lossem simples, e 
sem essas condições, os reus fossem 
presos, e o summario so insinuasse 
ex-otlicio, — ninguém baque creia quo 
elles e os seus assaz illustrados advo­
gados deixassem de pedir á fonte tam 
bem pura da justiça, o Egrégio Tribu­
nal da Helaçao, soltura por— hub&as 
cor pus— !

Não vivemos em lerra de cegos para 
se comnlterem essas arbTlrrriedades, 
desvarios e loucuras, sem que sejam 
logo e logo reprimidas.

Ainda si o corpo, do delicio tivesso 
qualificado, (caso negado e provado)
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t(Tensas dc leves, porque requereram 

egroui exame do sanidade? Q u id ju r is  
i^nltnria desso aclo?

Qtie fosso requirido pela promoloria 
p u b lica  — bom; mais por elles— não: o 
i|ic  vem do mais .confirmar quo o cor­
po de delicio não qualificou as oífensas 
de leves, porem siin do tentativa de
morte. • . .

Si a qu^lõo estivesse liquida unica­
mente jiolò corpo dc delicio, os reus, no 
grau da neccdade não teriam nome, si 
quizessem barullial-a com ura exame 
de sanidade.

No aclo do dia 2 3  de «ngoslo, (p ri­
meiro exame de sanidado) foi que os 
illustres advogados quizeram levar o 
crime para a classificação de oííenssas 
phisicas leves, o nesse sen lido, so em 
relação a esse ponto, formularam os. 
seus quisilos. Ainda assim, ja livemos 
oceasião de dizer. (|ue essa evasiva não 
teve eífeilo pelas resposta aos quisilos, 
mesmo genericos, que foram oííerecidos 
pela promoloria publica.

Roí lanlo, ainda pelo primeiro exa­
me de sanidade o lado delicluozo é 6 
de tentativa de morte.

Rara aproveitarem-se, porem, do 
— poderá cm doze dias — desse exame, 
relativamente ás tezões, afim de levar 
o crime para a classificação de oíTensas 
phisicas leves, foi que os dislinclos 
advogados prepararam  a vestoria da 
mordaça, que deveria dar a morte por 
ella como impossível, o então entoa­
rem o hymno da vicloria.

0 preparo para a vestoria da mor­
daça foi serem peritos dois amigos in - ' 
timos do reu Castro Guimarães, e por 
elle nomeados contra a expressa o ler- 
minanle disposição dos artigos 2 38 e 
426 do lleg. ^n.° 120 de 31 de janeiro 
de 1842. È'lanlo assim, que logo nes­
sa vestoria houve discordância somen­
te desses dous peritos com os seus col- 
legas do corpo de delicio.

Essa discordância gerou cscrupulo 
à lio a fé do Sr. Dr. chefe de policia, e 
foi por isso que pronunciou os reus 
no art. 2 0 3, lendo cm vista o segundo 
exame de sanidade, cuja discussão es­
tá agora em ordem do dia.

Sobre elle ja  ex-pendemos algümas

considerações, o nada mais diremos por 
não scr preciso.

Eis, por tanto, desmoronada a opi­
nião do Interesse Publico  no processo 
Castro llebello c Cu., de querer que o 
crime de «agosto fosse qualilicado do 
ferimentos simples.

Tanto tempo levou catado represen­
tando o seu drama do banco, c a p ri­
meira vez que tornou curêla ficou logo 
conhecido.

Continuaremos a ler e responder 
convenientemente ao celebre drama­
turgo.

Em oceasião alguma dissemos quo 
os reus quizessem fugir.

Tam tolos não são elles. 0 que disse­
mos foi que passeiavam. a noite, pas­
seios quo deviam ser reprimidos.

Ror isso ou por aquillo, ja um ca­
pitão foi mandado desaquartelar á bem 
do serviço publico, e um batalhão foi 
removido para a fortaleza de S.'Redro.

A perversidade com que perpreDw 
ram o crime do seis de agosto podo 
ser renovada nesses passeios, e abi lem 
elles defeza segura, por que allogam a 
prisão.

Diversas pessoas ja estão inseripias 
no catalogo das vielimas e a serem to­
das victimadas, leremos um degoU 
maior que o de fíerodes.

Portanto toda a vigilância da p o li­
cio sobre elles é pouca; e é de sorpre- 
hender que ainda se conserve Iodos el­
les reunidos na mesma prisão, maebi- 
nando planes tenebrosos!

Não podemos deixar de censurar esse 
acto repro\ado do Sr. Dr, cbejede po li­
cia, o primeiro encarregado da repres­
são dos crimes. A sua responsabilida­
de é gravíssima por qualquer altentado 
que possa suocedòr. Aquilate S. S. n's 
conseqüências funestas que podem pro- 

# vir da reunião desses facínoras, e cum­
pra o seu dever.

Si o Interesse Publico em todas as 
suas columnas tom dito n (To i lamento 
que o ladrão do banco ja está conhecido, 
sem nunca, porem, declarar o seu no­
me, porque não vai elle á policia d e ­
nunciar, c quer que para isso seja 
chamado o Sr. Erancisco X,aw erC uli- 
lina?
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Esse argumento, em verdade, só po­
de par Sir do sassarugo.

A lembrança do ser o Sr. Dr. J«>ao 
Viclor o author desses arligos nao e 
extemporânea, nem extravagante.

Em um jornal dos dias passados 
constou quo era nomeado promotor in­
terino, na ausência do eíleclivo quo 
tem de tomar assento na assemblea 
provincial, o Sr. Dr. Joao Victor. Que­
rendo neutralisar a nomeação, por ser 
de um alversario respeitável, procu­
rou o Interesse Publica a exploração 
dessa mina, o eil o quo já arremeile 
contra o Dr. João Viclor de unhas o 
dentes: conseguio seu intento.

Duas victimas ja loram immoladas 
a ver.hi(je dessos escripjos. Breve te­
remos terceira, quarta, e quinta etc.

Felizmente no jornal de sabado o 
Sr. Dr. João Viclor justifica-se perfei­
tamente. Elle interessou se para que os 
reus fossem conservados na prisão em 
(juo se acham; nos instantemente re­
clamamos par i quo sejam reclusos em 
quarteis diversos.

Ja sabemos que por dous motivos 
não terá resposta esse artigo: primeiro 
por que é irrespondível; segundo por 
qne nào nos assiguamos.

Nao importa. 0 Interesse Publico é 
pouco para desviar-nos, um momento 
siquer, do caminho que seguimos.

.Em vista deste incidente fica addii- 
da para o seguinte numero a publica­
ção das considerações sobre a pronun­
cia do Sr. Dr. chefe de policia relativa­
mente á questão do facto. Abi teremos 
outro contender.

0 ALABAMA___

rador, quo lanlo «o revoltou por ^  
notando crime, conheça do mais pl!rto

Sr. Redactor.— Nào posso deixar de 
levai ao conhecimento do respeitável 
publico o proceder criminoso de certos 
magistrados ja mal vistos do governo 
imperial pelos seus ac tos, que se em-* 
.penham com todas as forças pela sol­
tura dós reus pronunciados pelo horro­
roso, crime de seis de agosto. A conti­
nuarem as cousas por esse modo, par­
tindo a -corrupção de pessoas que es­
tão em posição superior om DELAÇÃO 
a outras, vejo-mo obrigado a publicar 
°s seus nomes, para que S..'U. o Impo

a que mãos estão entregues a propijc, 
dado. honra, liberdade o vida do 8e„g 
súbditos.

Ainda sob a impressão do exemplo, 
bem recentes não se emendam, 0 de­
pois clamam pela independência do po­
der judiciário.

Uma victima da corgupção.

E’ preciso dar conhecimento ao pu. 
blico das rasões porque o commenda­
dor Rocambole é geralmente conheci­
do por Annattavipatacâo.

Havia outrora nesta cidade um Xico
Pi tombo, verdadeiro pederasta de ca­
tegoria não inferior aos da antiga So- 
doma. fíocambole, esgrimado paciente 
nessas Jnclas sottomilicas era um dog 
freguezes de Xico Pilombo.

Admirava ver a limpeza e pericia 
com quo trabalhava, servindo de uma 
so vez, a Ires pessoas,— partida tre-

E’ facto para cuja prova ainda bojo 
existem testemunhas oculares.

Quasi sempre no fim dessas luetas 
Bocambole. sabia muito ardido, e paia, 
descanço passava a noite com Xico Pi- 
lombo, seu amigo. Em umadellas rou­
bou-lhe uns palacões, e dahi é quo 
lhe vem o nome de Annanavi patacâo.

Que misera' el sem vergonha!?.. .
0 cuslume, por tanto, de roubar quo 

tem Rocnmbole é anliquissimo; e mal 
velho não lem cura.

A empalmação da notinha de 500§ 
rs. na contagem do dinheiro na Caixa 
filha, o arranjo da casa de misericórdia, 
o fabrico de testamentos falsos, e a 
ruptura de um verdadeiro, do que ja 
demos conhecimento aos leitores, e fi­
nalmente o roubo da tripeça, provam 
por de mais que Rocambole é usoir* o 
viseIro na aite de roubar.

Continua a roubar, ladrão, que bre­
ve leremos de ver-te de machos aos pés 
por tanta ladroeira.

As cousas vão se encaminhando pa­
ra esse íim.

Mandarão ainda.os ladrões da tripe-

/



ça pelo sou-oi giun Guedes Cabungo na 
'trovoada do Almeida in ju riar as famí­
lias, e ao depois saborearem o íruclo 
dc sua oneommenda?

podem c o n t in u a r ,  porquo ainda te­
mos muitos brados á favor da verdade. 
P ro v o ca ra m , — é de esperar qne não 
recuem,.

Cada vez mais os miseráveis so ato­
lam no abismo; foram buscar lan o sa- 
hiram losqueados.

Mais um roubo recente do Guedes 
Cabungo, que nem a chicote é capaz de 
tomar geilo.

Ila nesta cidade um pobre rapaz, quo 
por infelicidade da pcnlia foi esbarrar na 
espelunca daquelle archi ladrão Depois 
de ter prestado serviços sem conta, sujei­
tando se até a ser poslilhào, e receben­
do em paga recibos de assignantes 
marralheiios, o safado tanto seduziu-o 
que levou-o para a celebre fazenda que 
tem canas, como admnislrador.

Ahi o pobre m«ço encontrou uma 
rapariga que lhe cuidava dos arranjos 
domésticos, e ia passando, como pode 
passar quem so sujeita as ordens de 
um infame. Assim que o arclii - ladrão, 
devasso e conctrpiscenlQdeu com os e- 
Ihos brulaes na rapariga, que n * ixuria 
se apoderou delle, e loca a fazer-lhe 
festa. 0 lodo repulsivo daquelle en!o 
asqueroso, a lepra s iíiiilica  quo lhe 
caia a disforme cara, o fedor nauzea- 
bundo que exala vaporosamenlc da- 
qne.lla bi cca, cenli na ou reservatório 
dc excremento, ludoinlluiu  para que a 
rapariga tivesse nojo do bruto.

Despeitado por essa repulsa natural 
começou o miserável a im plicar com a 
rapariga, e vendo que nada podia con­
seguir nem por bem nem por mal, or­
denou ao rapaz sob cuja guarda ella es­
tava, que d’ora em diante queria que 
ella cosinhasse a comida dos .traba­
lhadores da fazenda.

Apezor de todos os pezares foi a or- 
dom cumprida.

Ainda a sim o animalejo não soce- 
gou. Nova ordem dou para quo a co­
mida fosse cosinhada a noite alim dos 
trabalhadores, logo as seis horas du

manhan, levarem-a prompla, não em­
patando o serviço em vir almoçar.

A isso o rapaz de accordo com a ra ­
pa- iga nãoquiz sujeitar-se, e então pe­
diu que querja ajustar suas contas pa­
ra retirar-.se.

0 ladrão, logo que ouviu fa 1 íar em 
ajuste dc contas, ficou como um endo- 
mininhado, e disse que nada devia.

Dor essa forma, pois. rçtirou-sc o 
pobie moço, lendo trabalhado para a -  
quelle ladrão por mais de um anuo 
sem ver a paga de sou suor.

Fis aqui, o miserável, infame, re la­
xado. devasso, e ladrão que quer cam­
par de homem de bem.

Tanto que rouba, e ainda assim v i­
ve sempre n;> miséria!

Altos são os desígnios de Deus!

AO ILLM. SR. DR CHEFE DE POLICIA.

A segurança individual',/ e a ordem 
publica reclamam urgentemente dc S.S. 
que laça recolher presos em diversos 
logaies aos reus pronunciados pelo 
crime de seis de agosto, p o is constan­
do.qne sabem elles a noite para passear, 
pelo quo ja foi desaquai ielado á bem 
do serviço publico um capitão da guar­
da nacional, pode muito bem suceeder 
que nesses passeios com metiam novos 
attentados e fiquem impunes allegan- 
do que eslavam presos.

Portanto, para evitar maiores des­
graças, S S . não deve consentir por 
uma hora a reunião desses criminosos 
abem da moralidade e socego públicos 
cei to de que qualquer ci.ime que dessa 
reunião possa provir,-será S.S. o unico 
responsável.

APONTAMENTOS

para a chronica do cavalheiro de Cas­
lro que lem de ser publicada pelo 
Anjo dos bonecos.

Está em sccna o Cavalleiro de Caslro. 
Repare bem o publico para aquello o - 
lhar todo revezado, para aquella cara 
livida, macilenta ode condemnado quo 
apresentou na lo ja  do Seixos, quando 
imputava á alguém o desaparecimento 
do Sorcas% sendo afinal d e s m a s c a ra d o ,
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o logo preso pela p olicia. Os cabcllos 
arripiados o hirtos denotam a íignra dc 
inn malvado, capaz de co m ellcros m aio­
res ailonlados. A voz pega-lho nas 
fauces, porquo. o crim e m anifesla-so 
«>m Iodos os seus gestos. 0 desalinho das 
vos es espelha a Irovoada que* ronca na- 
«Iwclla consciência h y po crila  d a qual 
Jugiram  os remorsos. 0 sou todo, em- 
iim , é dc um assassino e ladrão que j u l ­
g a -s e  paia sempre perdido.

Vamos fazer-lhe alguma perguntas, 
c esperamos que nos responda, afim do 
quo o infame dramaturgo Guedes Ca-  
bunrjo as aproveito no drama d a ./n - 
peça que está publicando.

1 ,°— Será vontade que um corredor 
a quem o diabo cttamaria tudo menos 
pomba-rola, no tempo em quo o dinhei­
ro do governo era raro, andava cm cer­
tas casas da baixa lalronopolis que 
transigem para o norte, o ffe recendo-o 
com o prêmio que então corria, na pra­
ça, e isto proximamenle ao descobri­
mento do roubo da tripeça, dizendo quo 
esse dinheiro pertencia ao cavalleiro 
de Castro?

2'.*— No caso aílirmativo, quantas 
dezenas de contos vendeu o sobredito 

- cujo?
3 .a — Será verdade quo o Cavalleiro 

de Castro comellcu quantia infnmin é 
possível imaginar se, para que a tripe- 
ça vendesse os soberanos que Irnlia em 
cofre, e o ladrão dahi os retirava por 
menos preço para serem vendidos pelo 
mesmo corredor?

4 .a No caso afirmativo quantos mi­
lhemos transigiram nesta safada e cri­
minosa especulação?

— S-rà veulade quo duas sema­
nas antes do descobrimento dos 266, 
mandou o Cavalleiro de Castro offere- 
eer á’ venda as acções da Caixa filhtX

C.4— Será verdade que no sabbado, 
quando sc descobriu o roubo, e o Ca­
valleiro de Castro foi tomar fresco na 
cebeça, nas margens do Earaguassú, do 
pezo quo o apoquenlava á dias, pòlas 
lior.s do meio dia não andava o referi­
do corretor oXcrecendo dinheiro a 
prazos pequenos o muito baralinho ato 
a quantia do conto e dez contos de reis 
cinda oífarec.til-üá a u na casa, essa so

admirou dc tanto dinheiro cm um mcz— 
quo não ó qualquer pelado que o tem, 
por estar a safra cm sua foiça, o o 
cambio muito favoravrl/

7 .*- Será verdade que perguntando, 
so ao mesmo corredor a quem esse di­
nheiro pertencia, oeste fazendo negaça* 
para responder,- disseram lhe quo per 
l e n c i a  ao dono das acções da caixa fi­
lha, e clle, sem nada dizer, iindo sõ 
correu pela escada?

<8.a — Será verdade quo es«a parccl- 
la de cento c dez contos com o cento o, 
cín(toeiita do desconto da letra da lhe- 
so tiraria universal, descontada pelo 
Cavalleiro de Caslro, ja não é uma 
bella somma para um negociante do 
pouco tempo?

9 .a -S era verdade que aiuda cm 
dias dessa semana um outro corredor 
não offerccera uma boa soma por títu­
los eguaes aos quo sc procuravam en­
tão, c sc ino disse sem ditbculdadc do 
quem era, ao contrario do outro velha- 
quetc?

í 0 . a — Será verdado quo tendo a 
bomba arrebentado na semana do Li­
ma e Silva, so por esse fuclo tanto o 
aggrediram os t es ladrões da tripeça, 
assassinos de Soai cs, que na defeza 
no processo conimercial querem que 
seja* e!b‘. o responsável pelo roubo?

I i . a Sera verdade que sendo a di­
recção condemnada, e lendo ella acção 
regressiva contra o que contou o d i­
nheiro e não deu contas, que tem bens 
suílicienles para esse pagamento, qual 
a r zão porque empenham-se lanlo, 
commettendo ate crimes, como o do 
infeliz Soreus c os mais que ainda pro- 
jectam, para ãttribuir o roubo a esso 
infeliz (jne so lein por si o dia e a 
noite?

12 .a— Será verdade que so esses fa- 
cinorosos atassalharam o Lima e Silva 
pela imprensa, o nenhum dos òx-col- 
Icgas os accompanhou para esse fim, 
nem para a presseguiçào do Sorcas!

Eis as perguntas que bojo fazemos 
ao safado zanaga cavalleiro dc Castro, 
ladrão do marca superior, e esperamos 
quo nos responda afim de quo o dra­
maturgo Cabnnrjo aproveito essas res­
postas para o drama da tripeça.



Queremos a discussão nosso ponto, 
pura que o ladrão fiquo sabedor do 
mio ha quem lhe espreito ospassos, o 
não queira passar por um homem do
bem. r .

E um safado desses e quo so d i z j u i z

de um li ibtiual *
V erg o n h a!-., ve rg o n h a!!., o mil 

vezes vergou h a ..! • • • .• • • • • • • • • • .  •
( Continua.)

N o vo  s is tem a  de de íêza

0 redaetor da Constituição segue r u ­
mos opposlos (jüal mais absurdo, na 
defeza dus pronunciados pelo crime do 
6 de agosto.

No peiiodieo, diz qne elles são inno- 
cenles; nas reuniões do palestra, cles- 
ferrando as velos pelas limpi/las ondas 
da opinião publica, reconhece que são 
ciiminosos, mas o crime é justificável 
por motivos do honra.

Qual das defezas deve ser aeceila?
Nem uma, nem outra. Aprimeira 

porque as provas do summario desmen­
tem o defensor; a segunda, porque o 
crime so é justificável pelo concurso 
simultâneo1 de certas condicções, e 
essas condições, uma por uma, falha­
ram no crime do 6 de agosto.

Si motivos do honra so por si, inde­
pendente de quaosquer outros meios, 
são bastantes para justificar o crime, 
porque ràsão o redaetor da Constitui-  
ção lanlo blaterou pela imprensa 
e pelas ruas, quando foi atacado e in ­
sultado em sua casa por um indivíduo 
que, por suspeita, procurava defender 
sua honra, que lhe informaram scr de- 
sapiedndamenle atassalhada nas pagi­
nas da Constituição?

Ahi não houve perpretação de deli­
cio, aqui houve; aqui como ali a 
provocação partiu do injusto aggrcssor.

A diflerença e a semelhança coinpro- 
meltcm-o cada vez mais.

Ja vô, por tanto, quo mal avisa­
do anda o redaetor da Constituição nos 
dous caminhos quo seguo.

Si poder descobrir um terceiro que 
melhor satisfaça os seus anhelos, apre- 
sente-o seni rebuço, porque da fér­

til massa do sua intclligoncia tudo é 
do so esperar.

12’ justiça quo lhe fazemos.
Au reuoir.

—  Capitão, trago-lhe este sujeilo. 
—-Quo marreco é este?
— V. Ex. não vè? repare aqneilas 

duas letras quo elle traz no cabeção do
gibão.

— Vejo um C eum mas não e n ­
tendo o qne querem dizer.

— E’ o distinclivo de m io s  su je i­
tos que andam a pesquisar as in frac- 
ções dos outros, quando elles em sua 
maioria, eslão no caso dc serem fisca­
lizados. 4.

— Compndiendo; porém a que vem 
esse troca- tintas a minha presença?

—  Tornou-se do olho vivo e é preci­
so corrigii-Q .

—  Formule a accusação.;,
— Costumem elles receber de cada 

taverneiro 3$ rs. aíirn de que estes 
possam à seu salvo vender tudo quan­
to é genero podre a# povo.

—  Então elle é fiscal}
—  Não, espia os liseacs.
Alas vamos ao que serve.
Outro dia foi a rua Torta do Paço a

uma venda que fica defronte da repar­
tição dos carimbos, e encontrando o do­
no da parle de fora a conversar, pediu- 
lhe os 3$ rs. á vista de, algumas pes­
soas, no que foi satisfeito; no outro dia 
poz-sc de espreita e quando v in o  ho­
mem descer para a cidade baixa foi ao 
caixeiro e recebe dc novo os 3 §  rs.

—  A industria não é das peiores!
— Agora veja para que esse esperta­

lhão pratica essas Iranlantadas; é para 
andar tomando cbamfornadas o fazen­
do^ desordens.

— Como se chama?
—  Li no
-L e v e -o  para o porão a jejum do 

pão e agna Ires dias á ver si se emen­
da; bem entendido, sendo obrigado a 
restituir os 3$ rs. do vendelhão.

— Tão pouca pena, capitão?
— Por ora; o cavallo por dar um 

couce não se lhe corta a perna.

m ■      -....
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Pa triste Inota sombria 
Siurgo um throno; na batalha 
Tingiu-lhe a juir p': a a melralha, 
Deu-lhe um soeptroa arlilheriu: 
Nesse pasto de eadaveres.
Os ventos passam Tugindo;
E dos horrores da lido.
Triste mumia do passado,
Surge o throno eondemuado 
l)e Montezuma c Iturbide.

N s g uras dNiguia do norte 
Passj a ílammula guerreira,
Que vem consummar, primeira,
|)e um povo sangrenta inorle, 
Julgasle na eterna Cupiía 
Marchar ao s eptro entre algozes! 
Desgraçado! . A  legiões 
Mandoste abater um povo. 
Levantar um throno novo 
Neste sole (le vulcões.

Nos pclouros, a fumaça,
Iíil as, as aguias da França,
Nas garras levaifdo a csphança 
De aviltada e escra a raça.
Porem não: essas insígnias 
Não são tí opheus de Austerlilz;
Mas são corvos moribundos 
Lm largo vôo adejando,
Na solidão campeando
Dos destroços de dous mundos-.

Lil-a Polonia: humilhada,
Sempre ovaute renascendo,
L sempre rnartyr morrendo 
Na bandeira amorlalhada:

_ Lil-a ali, às mãos dos russos 
Nesse barbaro supplicio 
Do knout imperial.
A luz não morre, de sangue 
Surge, Anteo, caminha exangue 
P’i'a o cadafalso, immortal,

Porém não; neste hemispherio 
Yivp um mundo liberal, - 
Não tem seu berço ura império 
Dos povos no fnneral.
0 ar que o condor respira 
Mala as aguias forasteiras,
L no solio americano
Ua p’ra o algoz odio profundo,

Qne entre o velho c o novo piun<lo -■ 
Surge um abysino — 0 Oceano

fiiI a a França á campear 
Nesse vasto cemitério,
A s o r r ir  erguendo o império
Na vastidão tumular:
paz dos tu mulos em Varsovia,
Frio silencio dos mortos,
Mas não morre a liberdade; 
fi as auras das cordilheiras 
Kugein tristes nas palmeiras, 
Prenuncio da tempestade!

Nas montanhas so!ilarias 
Cresce a grey; refulge a vida;
Guarda a nação suicida 
Mil bandebas fnnerarias:
Solemne templo da patria,
Grato altar da liberdade;
Na floresta e pela agrura 
Passa o exercito dos bravos 
fi essethrono de escravos 
Tem berço‘na selpulura.

Oh! um dia do suplioio 
Fez o throno uma barreira;
Ao tinir (Ia galgai heira 
0 posto do sacrifício; 
fira a seiva das florestas 
0 sangue dos mexicanos,
E, na lebre :1o delirio,
Pobre algoz,"não se lembrava 
Que a phonix ressuscitava 
Das cinzas do seu marlyrio.

Tudo esqueceu; mas nesta bora 
Hue desfeita a polestude;
Smge ovanto a liberdade 
Do sen sepulchro de oulrora; 
fi nas salas dos palacios 
Corre o príncipe proscriplo;
0 throno, a purpura dos reis,
0 arminho, a c’ora,os sceplros 
Rasgam as mãos dos espectros 
No throno deJuârez.

A N N Ú N C I O S .

Quem quizer alugar uma pequena 
çasa sita á nova estrada, que vai da la­
deira da Soledade para a Quinta dos 
Lasaros, lendo alguns arvoredos frueti- 
lerose um bom brejo; dirija-so a cadeia 
da Correicção em Santo Anlonio alem 
do Carmo, á tratar com o carçerciro.
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EXPEDIENTE.
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

ÂUibama 2o de setembro de 18 6 7.

OÍIicio ao Sllm. Sr. Dr. chefe de po­
licia, participando lhe que nos in* 
formam quo entre os bens do finado 
Estevam Vaz de Carvalho, hypolbeca- 
dos ao negociante Antonio Comes dos 
Santos, ha duas african s livres, cias 
chamadas da nação, de nome Felis- 
ntina e Romana, as quaes esfão em 
poder do lestamenleiro Francisco R i-  
lieiro Moreira, e que serão indubita­
velmente vendidas, si S. S. não intor- 
pozer a sua aiilhoridade, mandando 
syndicar a verdadeira condição dessas 
Infelizes; o nestes termos, espera-se 
quo S. S. se sirva de assim proceder.

a  p r c m n o .

— Capitão!
— 0 que temos?
— Quando alguom vae ao forte do 

Gunrda-chaves do c o r ,. á chamado do 
algum dos inquisidores do infeliz

So>'eas, —  trindade assassina, si por 
accaso csbarra-.se com o Uocambole, 
este por quanta yaya. senhora, e santo 
ha, pede que lhe tirem dhiquclla ra — 
toeira,em,|jue mellerum-o dois pérfidos 
malvados.

Si o Cavalleiro de Castro está com 
elle, então mudam-se as sc-enas, o<i 
pedido é somente por elles dois, arru ­
mando carga pesada contra o barão do 
Moinho.

Quando, porem, estão todos tres 
presentes, Uocambole e Castro, of- 
feclando desinteresso e abnegação, 
pedem só pelo barão,que é o mais c •m- 
promeltido, porque se arr.scou a so /- 
vardlies o credito no roubo da tripeça.

—  Desta trindade maldita 
Quo a Iodos quer matar,
A taca do muxingueiro 
0 pelio lhe ha de arrancar.

Então o cynieo barão, de sobre - 
cenho carregado, - desfiando as barbas 
herodianas, recostado e de charuto ao 
lançanle, mede os dois de alio a baixo, 
e com essa vista magnetisa-os cada 
vez mais, jungindo-os uo seu carro do 
períidias.

— Os dois lá sabem as causas porquo

/



so abalem ocurvam-so s o m U  . 
rsvelmcnlo oo po.ler <1Io c o - M u o ,  
duplo malvado b a rd o  rio V o m it o .

L f/ verdade!- si não víssemos na o
a c r e d i t á v a m o s .

TROCESSO CASTRO REBELLO &  C . a
XII.

Fosse qn.il fosse o meie,.'» antlio- 
vidaile ou tribunal, que decretais» 
a soltur» dos nccusádos, ficaria em 
ma condição,porque não liavi ri»m 
forças que pudessem suspender, 
Ou abafar ns onsequeneias d«'sse 
aclo,— pedra de loque do escaudalo 
ultimo verbo da corrupção, inqu - 
lííicavel e inclassiíicavel nos annUes 
dog casos julgado*.

Por mais que não nos quizessemos 
omipar com m ios incidentes que se 
prendem- a cs.!e processo, e (|ue vetn 
desviar-nos do íim qne teuiosjem mira, 
somos forrados a acompanha-los por 
que importam uma injuria vergonhosa 
c atroz á honra de certos caracteres, 
que até hoje não nos consta serem 
dignos di* censura.

Ja noticiamos que os reus, ao ser- 
Ihes commtinicado pelo procurador 
Lenlini o despacho de pronuncia, chas- 
quearam covardemente do Sr. Dr. chefe 
<ie policia, alardeando logo a vicloria 
com que contam no Superior Tribunal 
da Bela.âo.

Pois bem; essa vicloria agora è ainda 
apregoada por um modo mais singular 
c aviltante, apontando-se o nomed’a- 
quclles que devem ceder ou á força do 
ouro, ou á do patronato.

Dois estão no primeiro caso, o dois 
lio segundo.

Com todas as forças da indignação, 
cm nome da moralidade publica, pro­
testamos solemnemente contra essa iu-

Lr^snei' °°a^a  ̂ ^ CC ^  mao'slralura

loiEnO| le |0n(Íe P°(le ch#Sar 0 insulto á 
lei pelo desprestigio da authoridade'

«ao ha de ser, porém, assim. 0 tril 
JU n116» ha bem pouco tempo deu 

provas exuberantes de sua integridade 
lefortnando uma sentença do dos 0 
nnnem, so para maior esclarecimento

(ja verdade, não, cm um facto de; lama 
/rravidado o magnitude, não ha do 
c o n s e n t i r ,  que P<>»’ s»« onlem saiam da 
cadeia os reus proiiunciados pelo crime 
(Io scisjlo Ügoslo, dando an das por 
ossa forma á impunidade dos maiores
fucinorosos

Não, mil veses não. Sj nonver legi- 
limo impedimento pelo qual a con­
sciência va de encontro ao allegado o 
provado, o justo meio da honra é a 
suspeiçào, c não a deshonra violando 
um juramento sagrado.

R é factos dessa ordem que balan­
çam a sociedade desde os seus alicer­
ces, que o Interesse Publico apellida 
de rasteira arma da intriga!

Até que nirseria pode descer a dig­
nidade indi(idual!

Cumprimos aqui um dever regis­
trando esse descommun.nl o criminoso 
proceder dos reus, e logo protestando 
conlrã lam inqualificável picardia.

Póe, doe muito saber impassível do 
semelhante aleívozia!

Desde ja prevenimos ao respeitável 
publico que o humilde aulhor dessa 
longa serie de artigos, que tem sido 
publicados sob o titulo — Processo Cas­
tro Rebello e C a, nàda tem de com- 
mum com outras quaesquer publica­
ções que tem appaiecido.

Cada um que acarreto com a res­
ponsabilidade dc seus aclos, e é quanto 
basta.

Não precisamos de devassar a vida 
intima dos reus para provar a sua cri­
minalidade.

São cousas distinctas, e só odesen- 
freamenlede paixões poderá loleral-as.

Essa advertência é necessaria para 
evitar o equivoco.

0 Interesse Publico de 22 do cor­
rente mudou de rumo, e eis que, des- 
piesando o Sr. Dr. João Viclor, im­
puta a authoria desses artigos a uin 
magistrado.

E a terceira victima; teremosquar- 
la, quinta etc; segundo ja prophcti- 
samos.

Deixe-se do nomes, responda os a r ­
gumentos, e temos conversado; quando



não continuo o seu drama para o qual
■iiâo tomos fçeilo.

Justificando a pronuncia do Sr. Dr. 
chefe do policia no arl. 20-'), somonlo 
por excessivo escrupnlo e zelo do con­
sciê n cia , não compartilhamos sua opi­
nião sobro o caso em questão.

A tentativa não se mede pelo eíleilo, 
jníis sim pela causa.

Por outra: pode muito .bem suece- 
der quo o facto material punível- seja 
uma levíssima escoriação., c no entanto 
a intenção do agente, pelas eircum-* 
slancias qne precederam,pelos motivos 
que suspenderam ou desviaram a con­
sumação do acio, e por outras quaes- 
quer razões, venha levar o crime para a 
classificação da tentativa, em lugar de 
oííensasptiisicas lèves.E por isso é quo 
o nosso codigo definindo a tentativa 
diz -  principio dc execução,

0 animo do agente é tudo, a oífensa 
ao paciente é, mida.

Portanto, concedesse o Sr. Dr. che­
fe de policia quantos exames de san i­
dade fossem requeridos, afim de não 
coarctar o direito de defeza, nada l i ­
nha elles com a tentativa, que é um 
aclo psyeologieo e não material,

Para desviar a classificação do crime 
foi que os illustres advogados roque-" 
reram-no, c sempre obtiveram algum 
resultado.

A intenção é, em termos babeis, o 
elemento constitutivo da tentativa. 
Dahi vem. diz um diltinclo crim in a lis- 
ta brasileiro, quo um tiro de pistola 
não é sempre a prova decisiva da in ­
tenção de matar, porque diversos são 
os modos porque pode ser disparado, 
som vontade de ferir, ou de ferir èm 
lugar mortal; uma punhalada lambem 
pode ser dada em uma parlo do corpo 
mais susceptível de cura, e com este 
designio; a propinaçâo das substancias 
venenosas pode ser applicada segundo 
a: sua qualidade e quantidade para ■al­
tera r_ a saude, c não para por lormo a 
existência; etc. etc.

Conseguintemente o facto material 
pode ser gravíssimo e não ser tentati­
va, e. vice-versa.

0 escrupnlo do juiz, pois, devo ver- 
n S.ur uujc&ifcoúlc sobro a in.lençâo, o

para isso devo fazer uma investigação 
profunda, c uma ollonçfio Iam viva, 
quo nada deixe a desejar dos meios 
humanitários possíveis para não cahir 
no arbitrai io e iniquo.

I i ’ ainda o meio crim inalisla quem 
cs lá fu liando.

A vestoria da mordaça não devia in -  
finir no animo do Sr. Dr. chefc de po­
licia para atlenuar a clasiíicaçüo do 
crime; por quanto, alem do não dever 
inspirar fé, por ser feita por pessoas 
suspeitas, de nomeação dos reus tanto 
quo do proposilo não descreveram a 
sua maioria,forma, grandeza etc, como 
era de mister em vista da lei, pouco 
vinha ao caso que ella podesse ou não 
produzir a morte, poique esta poderia 
vir pelo estrangulamento, como diz o 
corpo de deli cio,ou por qualquer outro 
meio, como as sangrias, etc., quando 
a intenção dos reus ja estava manifes­
ta por tantas circunstancias.

A tentativa, segundo o nosso codigo, 
so é pnnivol quando acconrpanhada do 
actds exteriores o principio de execu­
ção, que não teve effeilo por c ircu d i­
stancias independentes da vontade tio 
delinqüente.

Nosummario tudo islo está provado 
por um modo irrecusável.

A espera de Coelho por Soares,a pos­
ta d a  do carro, a reunião dos criminoso* 

para o rapto, o preparo da casa do Moi­
nho com algemas, anginhos, mordaça, 
cordas, pregos e o mais, o que é tudo 
isso sinâo aclos ext rioies?

0 rapto, a applicação Y e todos esses 
instrumentos que afligiam, asphixia- 
vam, (e tanto asphixiayam que o maior 
tormento de Soares foi a sede pela obs- 
trucção das vias respiratórias) estran­
gulavam, davam cabo por fim da exis- 
lencin, o que são senão principio do 
execução para morto?

Coelho, o Lopes mexicano, foi a cir- 
cumstancia independente da vontade 
dos delinqüentes, que frustou a consu­
mação do crime.

Si elle que foz o liorlo, não fisesso 
tombem a prisão, denunciando logo á 
policia o rapto dc Soares,.e esla incon- 
tinenlc não ocicasso a casa do rcu 
c íistic U 1 < 11c, (.1C teve logo avisq



rolo • assoldo quo so ouviu, por essa
iiisão suspendeu o a ç t o ,  deixando ainda
0 inloliz Soares manietado, vmidado, 
com pés amarrados c trancado no Moi- 
íilio, o cri mo do morlo seria noccssa-
1 i amo o Io consumado.

Não foi para doixarom-o rivo, quo 
pra(dicaram aquellos .actos do tanta 
iralvydcz e perversidade. A intenção 

^  dos reus, por tanto, estava mais que 
manilesta pelos actos exteriores c piin- 
cipio de execução, frustrada pelo cato 
imprevisto de queja (aliamos.

(hie elementos faltam, pois, para 
quo o crime fosse o do _tentativa do 
morte?

Por isso foi que dissemos om um dos 
artigos antecedentes, que a questão 
era por sua natureza bem simples, 
apezar da atrocidade descomuiunal do 
fado que só por si gera horror.

Temos direito escripto, positivo e 
muito expresso sobre o caso, razão 
porque não é preciso amontoar citações 
c trechos dc Cha-uvcau, líe li, lío.ssi, 
Beccaria, Ucnlharn, e mais crimina- 
] istás do nota quo escreveram sobre a 
tentativa.

0 processo está a flecto ao Superior 
Tiibunal da Relação, cujos doutos sup- 
jilemetitos somos o primeiro a invocáT\

Si a tentativa de Iodos os crimes so 
manifestasse como na especie, então 
a lei obteria mais um ..Iriumpho, sup- 
pjatitando o soíisma dos argnciòsos.

Está manifesta a nossa humilde o- 
pinião relativamente a verdadeira clas- 
si li cação do erime, opinião quo foi por 

-'nós emmitiid s no terceiro artigo.
\amos Ira ciar agora da pronuncia 

quanto no (aclo, e então aceompanha - 
remos o nobre e illuslrado articulista 
do Jornal da Bahia, que sobre modo 
nos honra e penhora coto a sua sempre 
aqneciavel amizade.

A alternativa de dias em quo sae 
D Uiz esle jornal, que francamente nos 
oífcrcceu suas columnas, é^a causa do 
não estarmos mais adiante.
, Pa c i ên c i a , .
U m  brado em favor da verdade.

(Contin nação.)
Piolifíca é a raça d*os amigos des-

lL.aos 0 filho do Sr. commendador tjn(la
u,n,,n quem do boa fo suppuuha, e ,jllfl 
ao mesmo lempo era intimo da íaioj.

Esse descendente de Judas, melor <> 
promotor das ciladas que conlia o 
<-o sc armaram no intuito do ifctuar 
por força um casamento, que lim 
desepido por um lado, portou-«<> ()(rl 
sua correspondência com o filho do Sr,

, commendador com tal excesso dc j|)ic, 
resse, com tão desabrida parcialidade, 
que o mancebo acabou por ver defini, 
livnmentc o laço, que lhe preparavam, 
e bem re.colvido a matar por uma vez 
toda esperança, que ainda restasse no 
espirito do Sr. X, mandou a sua filha 

'■um embrulho, contendo suas cartas e 
retratos, pedindo em troca a remessa 
dos objsctos de egual gonero. que lhe. 
havia remeltido no tempo de seu na­
moro.

Embora semelhande troca podesse 
'rnaguar o coração da moça, é certo quo 
cila a effecluaria, como e?n seu caso 
qualquer donzella, si seu pai não ti­
vesse intervindo nesta circunstancia 
para realisar uma acção lam indigna 
de um chefe de familia, mas lam pró­
pria do homem, quo insistia em que­
rer fazer de sua filha a baso de uma. 
fo tuna'vantajosa.

0 Sr. X deixa receber-se as cartas 
de sua- lliha e manda cm troca um mas- 
so perfeitamente lacrado e alado com 
fitas, mas contendo papeis sujosL

Durante todo esse (empo nunca os 
cliefes das duas familias haviam troca­
do uma palavra sobre esse casamento.

Nessas circunstancias, quando este 
faclo virgem tinha vindo revel ar o ca­
racter do Sr. X c fazer presuppor de 
suas más intenções, a partida deste 
para o sul, em um vapor extraordiná­
rio de Livcrpool,de modo insperado, sem 
quo ninguém, nem ainda sou irmão, 
soubesse ao que ia, fez despei tar temores 
sorios no Sr, commendador, que pre- 
suppoz com razão alguma tentativa 
audaz, contra a incxqeriancia de seu 
filho.

Assim pois no primeiro vapor seguiu 
para o Rio, decidido a acompanhar os 
passos desse corsário dc nova especie.



Mas X já nâo cslá na corlc: não 
achando aili o moço, segue no prim ei­
ro paquoto para íVunlovideu, o como 
jihi nâo encontrasse ainda o adolescon- 
lo, vai em busça sua ato Buqnos-Ayres, 
ondo so hospeda no I lotol  da Paz, por 
ser o em quo costumava nas ante­
riores viagens, hospedai-so lambem 
aquolle a quem buscava.

Chegar,procurar onde estaria o ma.n- 
cebo e faze-lo intimar p <ra que com­
parecesse a sua presença, foram a cios 
de momento.

O íilho do Sr. commendador nâo so 
fez esperar: então travou-se entre os 
deus, o mâncebo e o homem, uma sce- 
na, em que jogavam á altura das pai­
xões a severidade elevada de um, a 
baixeza humilhada do outro.

0 pae trazia uma procuração de sua 
filha para casar: arrastava naquelle 
papel o nome de uma donzella á recusa 
do um moço; sol licitava um esposo 
para a joven, como si ella precisasse 
de esm.oJlar aíTcições; negociava o co­
ração e o futuro da desventura, ju n g i­
da á sede da ambição paterna; men- 
d gava um marido, offereeia um ne­
gocio!

E’ triste que a paixão cegue assim; 
que agarre pelos cabellos um homeiif, 
um pae e o arraste sem sentidos pelos 
picadeiros do deürio.-

0 abysmo é insaciavel: a dignidade 
desce, desce, e não para nunca.

Um pae oíFerecer sua'filha em ca­
samento a quem sabe quo a recusa; 
implorar um marido. . . qual ser a. mais 
deplorável, meu Deus! sur pae ou ser 
filha?

0 p ae implorou, desceu ás supplicas 
curvou-se aos rogos, baixou ás lag ri­
mas:— o moço disse não,mas nesse não 
ia um pesar de ver humilhada assim a 
dignidade humana e uma pobre moça, 
que o não merecia.

Então a insensatez da ameaça, o pun- 
gimenlo do odio,o desespero da decep­
ção ensopavam de lei os labios ainda 
pouco supplices: o moço redarguia com 
a firmeza, que não retrocede, com a 
calma, qno desarma.

0 dialogo revolvia-se doloroso dcs 
repetições destas duas idéias:

—  Enlâo com que cara mo apresento 
na Bahia?

— Com o do indivíduo, quo se Uã/) 
pejou de vir aqui tão longo inercadejat 
uma cousa tão sagrada.

' — Seu pae respondò-mc com a vida 
por este insulto

—  Meu pae nâo temo ameaças, se­
nhor; mas si cilas se rcalisassotn, ello 
deixa filhos homens Adeus, senhor.

Considere se bem no que doe aíTa- 
gar durante annds uma esperança l i -  
songeira,fazer delia ideia fixa para vel- 
a destruída apoz tantos esforços, tan­
ta paciência, tanto saerificio, tanta h u ­
milhação, tanto opprobric: tudo estre­

mece, tudo se revolta, o coração que 
odeia, o espirito que se desvaira,a faco 
que empurpurece, até o pundonor qne 
julga ver em cada semblante um esear- 
neo.

JJuem então precisava vingar-se? —  
era, o Sr. commendador que via na 
corte o Sr. X, abatido, humilhado, ca­
bisbaixo e tinha o triumpho a lhe en­
cher o peito, ou era esse homem pre­
cipitado de seu orgulho, ferido na sua 
ambição, balido por toda parle?

Vejamos rnais. Desde quo o Sr. com­
mendador foi a.o Piio comecaram a es- - *
paibar os boatos (de que elle nenhum 
oasóíez), de que séria assassinado.

E is o q ú e  havia: era S, Amaro mo­
rava um pardo Beatá, a quem era at- 
tribuido o assassinato de certo proprie- 
tario, e que íòra forro por pessoa da 
íam ilia do morto.

Este indivíduo eslava hospedado, 
pensado e tratado cm casa de certo en­
genheiro, parente do Sr. X; era elle o 
instrumento do crime, porque convi­
nha assassinar o Sr. commendador, 
quando seu lillio casasse com a íillia  
do Sr. X, p ara que elle não podesse 
Ira la r  mal o fdho po r casar contra sua 
vontade.

Mas Deus ordenou de outro modo: 
Bea.là teve uma desordem com um vou* 
delbào das Mercês, é preso; os irmãos 
do Sr. X e o engenheiro empregam 
todos os esforços para soltai-o, mas 
sem consogui Io; o preso comparece 
perante o subdelegado; fiado na pro-



tccção, dc que gosa, quo dosei a ale da 
presidência, empenhada por inHuoncias 
elo Sr. X, porta-so mal e atrevidamen­
te: o snhdclegado conhece o caracter 
perigoso do sicario, porque doscobre- 
Ihe os precedentes o talvez o íim, quo o 
trazia a esta cidade, faz questão e em- 
barcao para o sul, embora não como 
r cinta.

Então o Sr. X recorro á imprensa; 
desleinbrado de que a origem de seu 
odio contra o Sr. commendador foi não 
ter-se alliado a sua família e obtido 
p rte de sua fortuna, diz que essa íor- 
tuna, que tanto cobiçava é resultado de 
ganhos illicitos, que o homem que pre­
tendeu tão incansavelmente para so­
gro e -marido de sua íilba é um com- 

;p'ndió de crimes.
Odiando até a cegueira, farta-so na 

própria (üífamação de seu nome, pros- 
litue seus proprios planos. atira ás ruas 
a mascara de seu procedimento.

A imprensa alugada a seus furores 
chafurda cm invectivas descommunaes, 
incríveis, estrondosas até o frenesi.

I)á-se um crime pavoroso: o Sr. X 
quando a opinião aponta seus adores, 
designa o Sr. commendador ao.qjovo 
que sorri de lastima, vendo a ebrieda- 
(ío daquello furor, que blasiema ca- 
íumnias irrisórias.

M s o doesto prosegue sempre feri­
no, audaz, implacavel.

0 Sr. commendador nem uma pala - 
via solta.

Então o Sr. X atira á voragem a u l­
tima fagulade bom senso; machina cl- 
le proprio, um crime atrocíssimo; me­
de, calcula, peza todos os incidentes 
afim de que as suspeitas recaiam sobro 
o Sr. commendador, o crime dá-se e 
elle clama pela boeca de seus cúmpli­
ces e diz: Eoi o commendador.

Então apparece na consciência pu­
blica u mão irritada da Providencia, 
que escreve como oulrora Ires nomes; 
que clama: Fosles vós.

Ora bem quem é o perseguidor, 
quem é que machina dia o noite con­
tra o soccgo do outro?

E’ o Sr. commendador quo tem lo­
t e  os dias novos liiumphos oa o Sr. X,

que tom do cada voz novas derrot^j 
Quem tem dc vingar-se: o h0,no 

qne se exalea, quo' esmaga seu advür„ 
sario nas maohinações (mo elIo pro% 
prio forja ou o que a cada novo acoB. 
lecimento toiu mais uma vergonha q))0 
reparar, mais um odio que satisfazer?

Era isto o que eu desejava que o pu! 
blico soubossee c decidisse.

Não, pobre X! ninguém se vinga 
d\iquellcs, a quem Deus pune; \ingam- 
se os que tem o coração cheio do san­
gue pizado da desgraça, os que so re­
voltam contra o destino,, os que sof. 
fiem. -

Vingar se é subir até a ofTcnsa: para 
vingar-sc é preciso ter cabido antes.

A Op in iã o  I ndic.nada.

( Do Pharol.)

E ’ preciso abrir os olhos do honrado 
commerciò desta praça e dos incautos 
aíim de que não tomem a nuvem por 
Juno. E preciso ainda desmascarar os 
tradantes e velhacos que a custa de im­
posturas querem farfar de ricos da 
noite para o dia, elles que, ha bem pou­
co, andavam maltrapilhos pela"cidade 
baixa esmolando a charidade publica.

Em um dos artigos passados sobre, 
os apontamentos que demos para a 
cbronica do Caoalleiro de Castro, que 
tem de ser publicada pelo Anjo dos bo­
necos, fomos mal informados e é essa 
inexactidão que vamos agora reparar.

Fomos generosos de mais, e sendo a 
nossa divisa— o seu a seu dono, não 
queremos que nos- appellidem de in­
justos.

Pela partilha que so procedeu por 
morte da mulher do Cavalleiro de Cas­
tro, partilha que foi julgada em 2 do 
outubro do 18G3, eis o estado do casal 
deste celebre cavalheiro de industria , 

cuja veracidade nào ha negal-o, porque 
foi cxlrahida dos proprios autos.

Activo.
E s c r a v o s ,c a s a s ,  ac­

ções, d . d   1 6 1 : 0 3 8 j j0 0 0

r



Passivo.

A diversos b an cos o 
b a n q u e i r o s . . . .

Despeza do in v e n t a -
I i O• • • • »•• ••• •

i3 3 :4 0 0 }0 0 0  

2 7 :6 3 8 ||0 0 0  

120§000

Heis......................... 2 7 : 3 18§000

Dividida essa quantia pelo Cnvallei,' 
r o d e  Castro e seu íillio menor, veio 
tocar a cada um í 3 :7 5 9 § 0 0 0 !! ! . . . .

Uma de duas: ou isto é o quo re a l­
mente possue o Cavalleiro de Castro, o 
então desde aquelle tempo eslava elle, 
failido culposamente em vista da lei,
( codigo cominereial a»l 800 § 4 . ° )  
por estar essa quantia sujeita a premio 

"de eslabelecimentos no valor de reis 
133:4 0 0 §0 0 0 , e por essa lorma rou­
bou e continua a roubar o commepcio, 
illaqueando a sua boa fé; ou então o 

1Cavalleiro de Castro perjurou quando 
invenlarianto escondendo alguns bens 
e apresentando dividas simuladas, e 
nesse caso roubou alé o seu proprio 
filho (Oh? meu Deus! que monstro! . .)

Desse dilema não ha que fugir; em 
qualquer dos casos está o ladrão estre­
pado, e o publico conhecedor do quanto 
é capaz* este zanaga.

Ou ladrão do commercio, ou lãdrao 
de seu proprio íiliio.

Qual das hypolbeses? qual mais ver­
go husa9

As observações que de promplo aco­
dem á mente são laes que as palavras 
não lem força para exprim il-as.

E um canalha destes é que quer pas­
sar por homem de bem, embaindo as­
sim o bom senso!

Eis aqui, pois, a improvisada rique­
za do Cavalleiro de C dslro , encarada 
sob Iodos os aspectos.

0 Guedes Cabungo que experimente 
si é osso ou caiije, e bom será que 
aproveite o que temos dito para algum 
episodio do seu drama do banco.

A matéria não é má, o necessaria­
mente ha de agradar.

Si hão do cuidar em sua vida, cheia 
de tantas mazelas, cuidam cm insultar

e in ju riara  quem da altura de sua dig­
nidade soberanamente os despreza.

Quo deus ladiõus, cada qual mais 
safado?!............

— Um momento de atlenção, Sr.
Francisco Xavier.■: /

— Agora não posso; vou a loja do 
Catilina.

—  Deve se rja .
— Não estou disposto.
— 0 ’ muxingueiro! Agarra este sas-. 

sarugo.
— Não è preciso; estou ás suas 

ordens.
—  Tornou-se logo macio como lan 

de kagado'
V. me dá noticia daqnella pretinha  

e dos filhos desta, nos quaes V. tam 
bem lem paile?

—  Orà essa! A que tempos ja os puz 
nes cobres!

—  Que prolervo! Vende seu san­
gue! ~ ’ .

Dois nerii por essa partilha  leonina 
que fez com seu jilho esp iritu a l, man­
dando o rapaz logo e logo para o Sul 
afim dc dar por justas as contas,como 
de fado deu, na sociedade que linha 
com seu fallecido compadre,_pae do cu­
jo , lhe poupou a torpeza de vender a 
mãe de seus filhos?

Isto é muita abjecção de envolta 
com a mais hedionda usura! '

—  Dinheiro! dinheiro! é o Deus da 
lerra!
.> —  E ’ o Deus das almas corrompidas 
o vis como a sua.

Ya cm paz.

—  Muxingueiro.
—  IYompto.
—  Vae a rua do Carmello, defronto 

da lerceira ordem e agarra la o José 
Velho, descarado caixeiro de uma b i-  
boca que alli ba.

Não é preciso trazcl-o cá; melle-lho 
lá mesmo a taca de rijo  na deslavada 
cara.

■— Assim sem majs nem menos?
—  Elle la sa lc  as culpas que lem no 

cartoiio; alem de ser uni larapio nos }  tzos ç  medidas, dá s e t a  c ia s lc  d a  x i -
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da do toda visiuhanca; nh sua possilga 
enterram-so os vivos e desentorram-so 
os mortos; lulla-so do casado, do solteiro 
c do viuvo; sabe so do ludo quanto so 
possü do interior rliKs Çcisns do füuii 1 i3 
c por tanto e preciso dar-lho uma coca.

— Basta; eu dou conta do recado.

Lendo li ontem alguns jornacs qu-e 
nic viovam as mãos, o entres elle o 
Pharol de 14 do oorenlo, vi um cs- 
cnplo sob o titulo. — Mais uma bambo- 
fdiada. —Tractavu esso escripto d.o Sr. 
José Li no Coi linho Sodré Pereira, e do 
decreto do 24 de agosto deste anuo que 
o nomeou touenlé coronel do (bataIhão 
n.° 28 do infantaria da guarda nacio­
nal.

0 Sr. José Linrf CoDinho Sodrc Po- 
rcira tem todas as qualidades necessá­
rias pára ser, como é. commandanlo 
de um batalhão, porque,alem de ter a 
edade exigida pela lei,' possne bens 
adquiridos com o seu trabalho na la­
voura de canas; é um cxcellonle moco, 
dc bom comportamento, alem de per- 
teneer a uma dislincla e rica famili >, 
respeitada pelos seus merecimentos; 
por tanto no eazo o Sr. Sodré Pereira, 
como outros,do cingir a banda de che­
fe do um corpo, infundada, poiern-, a 
ãceuzaçáo que se' lhe fez c ao decreto, 
pedimos permissão para seriamente 
dizermos que nenhuma razão leve seu 
aullml- quando qniz chamar para o la­
do da insuficiência a nomeação, que 
pelo contrario foi ella bem acertada, 
rccahindu em uma pessoa de lodo me­
recimento.

U m  a m ig o .

V A U Í E I ) .

COBIÇA DE Í I E R DE I R OS .
Um dos sporhnan mais conehecidos no 

In rf  parisiense perd mi ultimamente um dos 
seus bons amigos. 0  defunto tinha inserido 
lio seu testamento a 'cla.usu.la de que 0 seu 
amigo sportmun seria admittido n escolher, 
entre os sois inoveis t» os seus objectos de 
arte, aquetté que maiflhe agradasse. N0 dia 
em que se arranscáram os sellos o nosso 
gcnUeinan dirig-.u-se ao domicilio do fallc-

Cjdo amigo, e «li iuform ou o magistrado „ 
os parentes do «bjeto da sua vi-ita. 
g„do o momento de lix a r n sua escolha ,.|.(|} 

apontou para uma pequena penduln, d,» 
tempo de Luiz X V , do um gosto aprii»0, 

rado.
 «Ficarei com este olijeclo, si a?si<n (>

qnizerdes» ,disse o legitnrio aos h-rdeíros. 
Os parentes conferenciarain entre si, e mu 
d’elles tomotl a palavra em nome dos outros 
para dizer:

— Por Deus! Seuflor, longe de nós eslà a 
idéa de contestar aqui o vosso direito; 
porém, seja-nos perniittído observ.u-voj 
(pie esta pêndula faz parte da mobília d, 
nossa casa tia mais de seCulo e meio; e qne 
a ella se ligam todas as nossas recordayõej 
da infancia,

—  Não faltemos mais nisso, disse o geri* 
llemn com toda a cortezia. x

— Sois extremamente araavel; escolhei 
outo qualquer objecto.

Via-se na sala um pequeno quadro a oleo» 
admirável pelo colorido e pelo desenho.

—  Pois bein! escolherei este quadro, si 
isso vos não contraria, disse elle.

Aqui repetiu-se a scena que já descreve­
mos; os herdeiros olharam uns jpnra r>â 
outros e consultaram-se.Finalmente, o mais 
idoso de entre elles tomou a seu luruo a 
palavra:

v — Sentimos muito dizer-lhe qvo to<!ns 
lios conliecemos inlimaniente o autor deste 
quadro, que é a uuioa lembrança qne delle 
possuimos. Si elle vivesse, poderíamos ain­
da substituir esle prim or de arte; porém 
como ja morreu, :i perda da sua tela causar* 
nos-bia o mais profundo pezar.

—  Henuncio ao quadro, vislo qne asstiii o 
desejais. Esta caixa de rapè poderia convir- 
me....

— Oh! esta caixa pertenceu a nossa avó,
— Neste caso, nâo quero insistir. Mas, 

attendendo a que nâo quisera privar-vos de 
um objecto qualquer a que pudosseis ligar 
algum preço, retiro-me; mandai-me para 
casa aqnillo que mais vos aprouver; man­
dai-me, em uma palavra, o objecto qufl 
menos importaucia vos merecer.

No dia seguinte gcntlcmcin recebia, p31 
nma linda moldura o retrato do seu falleci- 

r/0 amigo.
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Eatronopolis, bordo do 

Alabama 26 de setembro de 18 6 7.

Ofíieio ao lllm . Sr. major de en­
genheiros, chefe da repartição de obras 
publicas, pedindo-lhe que informe si 
dos archivos dessa repartição consta 
lereni entrado, para os deposites do 
nialeriacs da mosma, uma porção de 
pediasde cantaria, tiradas da extincla 
capella do Guadelupc, sendo nesse 
tempo mestre das obras publicas L a- 

'zaro da Silva Medões, e em poder de 
q o e tn p a r a m h oj o a s r e fei i d rs pedras. 
Espera-sc que S. S. se digne dc res­
ponder com urgência a este pedido.

— Ao lllm . Sr. inspeclor da i l -  
luminação publica, cham.ndo sua a l- 
tenção para o péssimo encanamento dos 
tubos na rua do Tingui.

Si S. S. passar alii alia noite, verá 
que a mal collocação dos referidos lu- 
qos faz com que o gaz escapc-so pelas 
fendas quo nos mesmos ha,e em cham* 
mas va até as paredes das casas, o quo 
pode dar lugar a alguai incêndio.

Outro sim, pede-se a S. S. que lunce 
suas vistas para a maneira inconve­
niente porque é distribuído o serviço 
dos accendores.

Si era elle mal feilo tendo cada ac- 
cendedor a seu cargo 40 lam peões, o 
que não será agora tendo cada um 7 3 ,  
como nos consta.

Espera-se que S .S , no intuito do 
bem desempenhar o seu cargo, so 
digne providenciar sobre o exposto.

—  E’ cérto que o Sr. delegado Ama­
ral Vae ser nomeado emprezario do 
thealro?

—  V. é a primeira pessoa de quetn 
ouço isso. á

—  Nào tenho culpa de qne ande atra- 
zado, para ignorar uma cousa tão [al­
iada.

—  Esso é o mesmo.que sahir da lama 
c cahir no atoleiro.

—  Então porque9
—  V. sabe que o Sr. Amaral é afei­

çoado ao Sr. I)e Giovani.e por força ha 
de fazer-lhe certas con:!escendcncias; 
mesmo por q u e .. . . . .  ora essa é boa!

—  Qual! o homem é dotado de von-



tiide encrgicá, o não so deixa levar por
caprichos de ninguém.

— Ando lá; cjuom nao so move aos
impulsos do coração.   ■ ' —i‘.■-■‘g-F.1 I

0  AÍ^HAMA

l li ou I ro. p ii b I i co, con 11 n nus se a fjrJ2ar
representação, o nenhuma providerJ1 

 ........   *<bi /li-/ ®

A P 1 5 . 0 I 0 0 .

"SE?

BJOUESSO CASTRO IÍEBELL0 &  C.*

x m .
Fosse qtwl fosse o meio,» atitho- 

ritlaUe o» Iribnmil, qne decretasse 
a soltura dos aceusados, íicaiio em 
ma condição,porque não havf-rinm 
forças quo poitessem suspender, 
ou abafar as conseqüências (Jesse 
acto,—.pedra do toqoc.do escanilalc, 
ultimo verbo da c.orrupeftn, inqua- 
liOcavol o im lassiticavel nosannaes 
tios casos julgados,

0 despacho de pronuncia do honrado 
Sr. Dr. chefe de policia encarado so!) a 
questão do facto é bom, porem podia 
Ser melhor.

Avançando essn proposição, nem de- 
premiamos a illuslração de seu digi o 
prolatur, nem encarecemos a analyse 
qtie vamos lazer, quiçá muito inferior.

A iiiielligencia, muita vez, lem esses 
caprichos, cujo porque estando na 
consciência de todos, nem todos podem 
explicai -o.

Só a aspiração da perfectihilhlade 
justiíica esse devaneio -tão usual na 
vi la dojáuimm.

Immcnso cabedal de provas existe no 
sumario em ordem a mostrar evidente­
mente a criminalidade dos reus.

Que apparecesscm testemunhas vi- 
suaes ilas barbaras sccnas do Moinho, 
praticadas pelos reus, ainda assim a 
foiva da prova seria egual a da cir- 
c mstancial, que superahunda no pro­
cesso; com a diííereriça de que— em 
alguns casos podo a prova visual ser 
illidida, e nunca a circuinslancial.

Principiando a analysar o despacho 
de pronuncia, accompanliarémos pari  
passu o illuslrado articulista do Jornal 
da liahia.

E’ p»r demais inexacto que o Sr. 
Dr. chefe do policia, logo que pelo reu 
Coelho lhe loi comn unicado coníiden- 
cialmento o rapto de João Soares no

I y§u w"w  ' ( I
tomasse, como por ahi seuiz,

Inconlincnti providenciou em pessoa, 
como entendeu o julgou conveniente, 
c o resultado foi reconhecer-xe <juc „ 
rou Castro ftcbelío não dormira cm 
casa, ptdo cerco que nella se dera; ô 
esse reconhecimento foi de tanta maiof _ 
vantagem, quanta esse reu foi apanhado 
na mais llagranleo miserável contra, 
dicção com outras pessoas de sua fa. 
miíia, em cuja casti disseque dormira,

No thealro apenas ficara o subdele- 
gado o Sr. Jovino Cezarda Silva, reti­
rando-se logo e logo o Sr. Dr. chefe dc 
policia juntamente com o delegado do 
1.° dislriclo.

Ao mesmo tempo que rcctiíicamos 
essa in e x a c lid ã o , defendendo o Sr. Dr. - 
chefe de policia, censuramos-lhe o não 
ter prendido im media lamente e posto 
meommunifcavel o reu Coelho: donde 
se vè que só queremos a verdade, of- 
Ibnda ella a quem olíender.

Mas éque o Sr.Dr. chefe dc policia, 
julgando Coelho alheio ao roubo do 
banco, por não haverem suspeitas 
contra elle, e demais ignorando a sua 
inimizado para com Soares,— todas 
essas coisas reunidas á sorpreza do caso 
fizeram com que Coelho fosse dormir 
em casa.

Dormir não, —  porquo os remorses 
rebramiam cm ondas indomáveis na- 
quella. consciência perversa, que a 
sangue frio. sem nenhum motivo jus­
tificativo, se prestara a lão vil e ignóbil 
papel.

Não cra preciso ser phisiologisla pa­
ra reconhecer nelie a viva estampa do 
crime, quando no outro dia íòra pre­
sente a policia. Tinha medo e horror 
até de si proprio

Esses motivos, que não vieram á 
mente do Sr. Dr. chefe de policia, mas 
que não escapariam a um Freitas Hen­
rique, muito bem invocado pelo illus- 
trado articulista, loram que deram lo- 
gar a estada de Coelho ainda uma noi­
te fora da pressão da lei.

Si encontramos, porem, essa alle- 
nuante sobro a p risã o  de Coelho, uu-



da ha rjuo justifique o procodor do 
Sr. Pr. chefe do policia,não mandando 
lambem cercar as casas dos reus Cas­
tro Guimarães o Sampaio Yinnna, 
quando ja preeedenlemenlo sabia da 
Irina inancommunaeão conlra o infeliz 
João Soares, não para a praclica de 
um crime hediondo, e sim para a con­
secução de um iim que os reus diziam  
honroso, mas quo certamente não o 
era para quem soubesse de alguns pre- 
codenles.

A questão do acontecimento do G 
deagosto com quanto (ilha do dc de­
zembro, todavia esta hoje emancipada 
por nós para não augmenlarmos a af- 
ílicção ao afíli-cto.

Nem todos são faceis de ser illu d i- 
dos, nem de acreditar nas falsas appu- 
rencias de cio de honra.

Gònlinuemosi 0 cerco das casas dos 
reus Sampaio Yianna e Castro Guima- 
rães era de necessidade indispensável, 
tanto mais quanto d o 11 o poderia pro­
vir outro faího de luz egual ao que re­
sultou desemelhante diligencia, rela­
tivamente ao reu. Castro Hebello.

Tiveram, portanto, os reus tempo 
de conferenciar a maneira por que no 
outro dia cada um dr via contar a sua 
historia á policia, estrepando-se so­
mente o reu Castro Hebello no logar 
onde passara a noite, isso mesmo por 
que a sua casa iòra cercada e elle não 
encontrado, quando não d iria — que 
desde o anoitecer ja estava ngazalhado 
por soutir-so um pouco incommodado*

Veja. pois, o Sr Dr. chefe de policia 
o mal incalculave! que resultou do 
sua la 1 la de actividade, si bem que por 
ella não íiqnem os reus absolvidos do 
crime que perpetraram.

0 I considerando do despacho, as- 
íMin como o 2.° não são contestados pe­
lo nobre artii ulista, porque referem-so 
ao rapto, as offcnsas phisicas em João 
Soares, e aos indícios do crime, como 
cordas, velas, fosforos, encontrados no 
Moinho, dependcncia da casa do reu 
Castro Hebello.

Passemos ao 3.° Ahi é que a argu­
mentação tem sido fortíssima, e co n - 
tinua a ser, vindo sempre a pello a o- 
pinião publica, p a la v ra s-q u e  tem

excitado tanto calor no animo do dis- 
lind o  articulista.

Dizer quo a opinião publioa não so 
apresentou instanlaneã conlra os reus 
logo qne a presença deplorável da vio- 
lima loi chamando a concurrcncia,—  
é negar a luz moridiana.

Nunca, em nossa vida, quo não ó 
das mais curtas, vimos um pionun- 
ciamento lam geral, Tirme oadhesivo 
como o desta cidade toda na manhau 
do 7  de agosto. Os nomes dos reus sal­
taram involuntariamente de todas as 
boceas, muito antes de saber-se do 
pormenores do crime.

Dor isso mesmo que os jornaos do 
dia não noticiaram o facto criminoso 
que se deu ás 10 horas da noite, é quo 
a opinião publica, tam expassamento 
manifestada, deva lar mais forca.
l ----  I O ’

questão pela imprensa, então os reus 
são uns santinhos, porque a sou favor 
tem a quasi totalidade de jornaes ve­
lhos, novos, e novíssimos, que se publi­
cam nesta cidade.

Infelizmente, a imprensa chegou en­
tre nos a um tal desvario, que importa 
sempre a negação de verdades as mais 
inconlraslaveis

Que importância pode ter uma im ­
prensa, que nasceu alugada e morrerá 
vendida, onde o interesse publico  tro­
ca-se pelo ouro do ladrão da íerluna 
alheia?

Que critério pode merecer uma im ­
prensa, que recebo secretamente a vil 

; mensalidade de cem mil reis para não 
denunciar os abusos da authoridade, 
comprouíellcndo por essa forma o in ­
teresse publico?

Que influencia pode ter uma im pren­
sa, verdadeiro epigrama do interesse 
publico , qne falia, cala-so e desapa­
rece so pelo ouro, mais ouro, u m u i­
to ouro?

Em quanto existir uma imprensa 
lam baixa, v il, corrupta, o miserável, 
o interesse publico ha dc scr sempre lu ­
dibriado, e pode-se afoulamente dizer 
que é impossível melhorar do. sorte.

Desculpem que tia pena do um ho­
mem da imprensa saiam expressões 

lam amargas, quanto verdadeiras.



0 alvo IIcou Bom clomarcado, o por 
lauto não ba motivos para rcssonU-
liicii los. ,

A manifestação do povo logo pela
manlian do di 7 dc agosto nâo Im 
preparada por ninguém; e ninguém lia 
enlie ims, quo lenha lanla (orça capaz 
<le reunir mais dc cinco mil pessoas, 
Undo um so pensamento e uma so von­
tade. 12 ainda quando houvesse, esso 
pensamento o essa vontade não peidu- 
iariam até hoje, quando por assim 
dizer, a primeira impressão sentida 
pelo atrociidadé excepcional do crime 
ja vibra branda pelo perpassar do 
tempo.

E verdade qne nada mais voluvtl 
do que as paixões populares; nada 
mais subilo, mais rápido do que os 
seus vaivéns do bem para o mal, e do 
mal para o bem; porem quando essas 
paixões se conservam inalteráveis nó 
coração de todos por tanto tempo, lia 
ttn quelque ch.ose\la, que denuncia a sua 
inlallibilidade. Yox populi, vox Dei.

A consciência pode abafar a paivão, 
mas nunca a paixão poderá abalar a 
consciência.

A prova inconeussa de que a opinião 
publica não foi Iransviada está 110 pro- 
prio processo, onde cada uma de suas 
parles ò a sombra viva e indelevel da 
criminalidade dos reus, 0 mais que 
tudo no senso intimo dos mesmos, que 
lia de ter-lhe dado que fazer uas horas 
silenciosas do noite.

Ainda hoje percorrei todas as par­
tes, sem oxccpçào de uma so, 0 on<’e 
encoirlrardes um individuo, basta um, 
perguntai - lhe quaes os milhares do 
crime do 6 de agosto, e antes de lerdes 
concluído a pergunta, ja a resposta de 
que foram os reus leia prorompido ir ­
resistivelmente do coração a assomar 
aos lábios!

Assim como osla.ouvireis tantas ou­
tras, quantos forem os indivíduos a 
quem vos (lirigirdes.

I’on tanto, negai-so que a opinião 
publica não proclamou altamente os 
íous como uulhores do crime— impor­
ta a negação da luz ineridiana, como 
ja dissemos.

Si u opinião publica não se manifes­

tou porque rasão os reus Castro f,t,j„ 
ma rã cs e Samprio Aíanna reeciaram 
tanto por suas cabeças, que pediram ] 
ate a policia que lhes garantisse a 
vida ?

(Juo pronuncinmonto mais lerrivej I 
( c  é com profunda magna 0 pezar 
0 registramos) que 0 do povo para com 
a inconsolável lainilia do reu Sampaio 
Via n na?

Conscgninlemenle procurem os de- 
fmsores dos reus outros meios do defe- 
za que não 0 de negar as manifestações 
ruidosas dc 7  dc agosto.

A fome e sede de iustiça, coíno ja 
fizemos ver, foi a origem dellas, fa­
zendo um appeilo solemne á inteireza 
da aulhoridade.

Si a lei entro nos não fosso muita 
vez a teia de aranh , que prende su as 
moscas, em quanto quo as andorinhas 
passam incólumes, na dura mas vertia* 
dei 1 a phraso de um antigo legislador, 
a opinião publica se manifestaria por 
outra forma que não pelos excessos do 
dia 7 , que so a continua e successiva 
violação da lei pode justificar.

Diz a historia da Dersia quo Cambv- 
ses mandou matar um juiz prevaiica- 
dor, e cobrir com sua pefle 0 assenlo 
quç devia occupar seu íilho, lambem 
successor 110 cargo, afim de que sem­
pre tivesse presente este exemplo.

Não queremos lanto. Eleve-se a ma­
gistratura á altura de sua missão, 0 
seja ella responsável, no sentido pro- 
prio e real da palavra, pelos abusos 
que commcller, e não leicmos mais 
esses excessos impróprios de um povo 
civilisado, sem que comludo desapare­
ça a opinião publica.

Ficamos no 3.° considerando, 0 
sentimos não poder correr parelhas 
com 0 nóDre articulista porque 0 jor­
nal para 0 qual escreve c riiario, não 
assim 0 em que sahern publicadas 
essas rudes e toscas linhas.

para a chronica do cavalheiro de Cas­
lro que tem de ser publicada pe}° 
Anjo dos bonecos.
Continuam ainda os apontamentos



para achronicado Cavalleirode Castro, 
o elles são Cantos, quo não sábomòs 
quando terão fim. Até que osso. safado 
descuganc-so do quo ba quem llio es- 
proite os passos, não havemos do dar- 
Ibo trégua nem do um dia.

•Imposturar do lioniado um ladrão 
como alé bojo ainda uão se .viu nesta 
terra, — é o quo não havemos de con­
sentir por modo nenhum.

Abi vae maioria grossa.*
Ja o publico é sabedor do modo in ­

fame porque foi compromellido o in- 
feiiz Ibesoureiro Limão  pelo zanaga, 
quando a lelra dos 150 da lhesouraria  
universal não foi descontada com d i­
nheiro de seus cofres. E ainda assim o 
miserável apregoa qne fez um benefi- 
ao Limão, porque tapou urn buraco que 
mais tarde ou mais cedo havia de ser 
descoberto. Promelleu-lhe mundos e 
fundos por sua riqueza  e partidos po­
líticos, e o resultado foi deixai o amar­
rado em cordas que jamais podem ser 
desatadas.

Si o proprio dono das letras, o ban­
co dos godemes, se prestasse a-ir rece - ” 
bel as na universal, o infeliz Z/íVmo não 
saci if ic a r -S j^ l,  confessando um crime 
que-“ jnca ^ m  m e lie u , Dahi foi que 
vJua Su-so a um banqueiro, que var- 

Se SCf. P  a -PttUíà'; e o ladrão com seus 
so?w£ mandou logo publicar nos jo r - 
liaes. que a letra tinha sido redesconta­
da fim d ’ o dinheiro ir  para os cofns 
da universal.

Outra mentira, que o proprio jornal 
se encarregou de desmenlil-a. Compul- 
se as collecções d ’aquelle tempo, e 
essa verdade estará abi patente*

Esse desmentido, porém, foi feito 
depois do Cavalleiro de Caslro  ter ido 
com certa personagem a outro banquei­
ro, que apenas installado se prestou a 
esse lindo papel, e por causa das d u vi­
das lá foi-se para as curopicas terras 
apreciar C exposition.

E ’ um falso testemunho que brada 
ao ceu dizer-so que o Limão descontou 
a lelra dos 150 com dinheiros da u n i- 
versai, quando o foi pelo Cavalleiro de 
Castro.

Pelos balanços que nella se dão, nos 
quaes vem extremada e descriminada

a qualidade do dinheiro, vô-so bc!la­
mento quo não havia uma nota do 
quinhentos mil reis, podemos níliauçal- 
o, entretanto qiio o banco dos godemes 
recebeu o desconto quasi lodo nesta 
cspecio, /

Em 15 do dezembro o Cavalleiro de 
Castro deu cem contos de reis, e cm 
outro dia o restante em notas de qui­
nhentos da Caixa filha  justamente as 

-roubadas na tripeça. Aos interessados 
fferguntamos qual era a trempede se­
mana neste tempo.

Temos por lanlo o Cavalleiro de 
C aslro , aquelle mesmo que leve do 
m e a ç ã o  ,pcr de morte sua íailocida, mu­
lher í 3 :7 5 9 $ 0 0 0 , descontando letras 
no valo rde 150:009$.

('ouvem acrescentar a tudo isso quo 
um ou dois corredores da intimidade do 
Cavaileiuo de Caslro,  na semana do cs» 
loiro da tripeça. dirigira-se á aquel­
le que é hoje lam injustamente alas - 
salhado e a outros, e oíFereceram-lhe 
o desconte de 70  ou 80 contos, asseve­
rando que ja haviam descontado 40.

Ora 80 eom 40 são 120 com 1§0  
da letra universal prefazem a som ma 
talai de 2 70 ; o roubo da tripeça foi 
de 206; l rada a prova dos nove, a4cuti- 
elusüo e claríssim a.

E' preciso declarar mais ao publico 
que um desses corredores é socio cm 
algumas transacções da firma T. e C.* 
em fazendas finas*,que mandaram vir 
da Europa, as quaca sahiram pela por­
ta grande da alfandega, quando um 
celebre commanditario, aquelle qne 
mandou avizarao Cavalleiro de Castro 
da descobeila do roubo da tripeça por 
uni saveiro, estava de serviço, e (labi 
da porta foram cilas para o trapiche
0. propriedade do Cavalleiro de Caslro.

Ouor inais claro ò publico quem 
seja o ladrão da tripeça? E ’ impossível.

0 Guedes Cabungo que aproveito 
esses apontamentos para algum dos 
actos do drama do banco. Mais claro 
so a luz do dia.

0 ladrão (ia Iripeça  é o Cavalleiro de 
Castro dc parceria com o Annaui pata- 
cão.

E o barão do Moinho, perguntar-me- 
hão?

*



Ksso pula subdivisão nos lucros, in­
teresse real o proprio, o pelo dosejo de 
\ingar-se do pae do seu sempre deseja­
do genro, esla encangado com os dous, 
o nem o diabo será capaz dc separabos. 
' Pela extensão desse artigo não vao 

bem explicada essa união, que scl-o- 
ha emf tempo opportuno.

Vamos Cabvngo com a discussão do
banco.

Juizo critico fcobre o draiu a do banco.
v ;

Diversas circunstancias apresenta­
mos no artigo precedente que mos­
traram a impossibilidade de ser o roubo 
do banco eommetlrdo pelo Sr. João 
Soares de Oli veira, e a responsabilidade 
gravíssima que peza sobre a direcção, 

Temos sido o mais minucioso possí­
vel na ennnéiação dos factos, que fa­
zemos acompanhar logo da competente 
prova; e taes tem sido elles, que até 
boje não foram contestados mesmo por 
íiquelles, que tendo lautos defensores 
nâo podem escoimar-se da infa manto 
pecha de ladrões.

dom essã apreciação do drama do 
banco, não tenros a presumpçào de di­
rigir a opmiio publica, que sobre a 
espeoie já tem formado juizo firme e 
inabalável, ^

A seqiieneia numerosa de trans- 
acções leitas nas proximidades de ser 
descoberto o crime, e ainda depois,— 
Iransacçôes que deranv na vista do 
commercio inteiro pela somma dos va­
lores, e epocha em que eram feitas 
contra todos os costumes dá praça, 
confirma essó juizo que se apoia em 
dados irrecusáveis.

0 nome do prologonista nessas trans- 
acçõos é pronunciado sem rebuço pela 
boca de todos, e nós pronuncial-o- 
liemos lambem quando cbegar occasião 
opporluna.

0 ladrao audaz que foi capaz do com- 
promcller a caracteres illibados, rou­
bando de parceria com outros 266 
contos, — o ladrão, que por Ioda a parle 
onde vai assignala-se por feitos vergo­
nhosos,— o ladrão quo sem piedade 
ioubou até o ultimo viutem do íilho do

sou amo o bomfuitor,— o ladrão que ^  
para ser rico, muito, tom comettnV 
quanta lorpeza ó possivcl imag»rínr-90t 
até em negocios concernentes » jnle’ 
resses do fam ilia,*—um ladrão doasa 
marca não podo emeobrir-so com 0 
incógnito, o nós desmascara! o-hemog 
de vi va voz,som quo nos arreccie nem  ̂
torvo revezar de sou insidioso olhar, 
nem o fofo aspecto de seu todoomi- 
noso.

Contamos com o sou oíüo: miserra 
seria si grangeassemos sua detesta- 
vel amisade.

Continuemos. 0 facto delictooso da 
seis de agosto teve um duplo fim; di­
recto e inverso Directo— porque alii 
a probidade ostentou-se galharda e ah 
liva no sofTrimento, apesar das per ver- 
sas machinações dos malvados: inver­
s o - porque a alfombra, (jue quizeraní 
interpor á opinião publica só para com- 
prometler a terceiro, rasgou-se por mu 
milagre da Providencia, sempre justa, 
que um minuto não se fez esperar.

Esse pensamento requer maior de­
senvolvimento.

Os soífrirnenlos do Sr. Jtfão Soares, 
desde que mão mimig?!a .cbor entregi 
da perfídia, de S(npres^HirreT)fcvai -o, 
foram taes que de sua pintura 1PSSCI|U 
para receiar. Ainda beín que ellan1^0111 
gram com força no coração de^/iTòs, 
e por lanlo não é de mister reprodu­
zi!-os. p

Pois bem: abi nessas boras^e anceio 
extremo em que a ultima fagula da 
vida está prestes a escapar, cm que unt 
grito arquejante e convulsivo, arran­
cado do mais intimo das entranhas de­
nuncia o final desespero, em que a 
pupilla (Palma se dilatando por lodo ao 
ambiente só depara com a desgraça 
certa e inevitável, — foi nessas horas, 
que só ao pensar assustam, que o Sr. 
JoãoSoaros não renegou os sãos princí­
pios— unica norma do sua vida, soli­
dificou mais a j.ista reputação qne me- 
reeiiiamenle goza, o encontrou a vida, 
a esperança c a I hz quo para elles eram 
á— honra, e não deshonrou-so. Sacri­
ficou a vida ã honra, o nãocahiu.

Quo bollo exemplo!? Os brios so 
despeitam, o o coração so entiislcoo ao



repassar esse faclo singular de nossos -

( |Ia contrastes assim na vida da hu­
manidade. . ■

Eis portanto, o fim directo do hor- 
rivel crime do seis de agosto — a vie- 
loria explendida da honra do Sr. João 
Soares.

Para quo a opinião publica, apezar 
de convicta, resíriasse ou amortecesse 
o seu juizo sobre os ladrões do banco, 
era preciso uma prova gigante, incon- 
cussa e inathemalica, que arrancasse 
até a mais leve suspeita.

Essa prova só um meio extremo po­
deria trazer, e porque um crimó é con­
seqüência de outro, crime, novo crime 
appatoce, revestido das falsas apparen- 
cias de zelo de probidade, zelo exter­
no para compromelter terceiro. mas 
que internamente devia rcmordor es- 
bravejadamenle a voz imperiosa da 
consciência^

Quer o Sr. João Soares confessasse, 
quer não eóiifessasse qual linha sido O 
ladino d o  banco, (ledicula tragédia!) 
a partida eslava ganha, porque o seu 
desaparecimento da face da terra era 
inevitável para ao depois se apiegoar 
a sua fuga no vapor americano, e nes­
se kentido eslavani Iodas as cautelas 
tomadas.

Divulgada a fuga, como houve quem 
a divulgasse na cidade baixa, logo 
antes das sele horas da manhan do 
dia 7, passava elle necessariamente 
pelo ladrão do banco de mancommu- 
noção com oWmn, para cujo escriplorio 
lambem hou-ve.ale quem apontasse.

Essa mancommunação. ja estava u r­
dida anteriormente, e não é preciso 
que declaremos mais quaes os motivos 
dessa trama.

E nem sc diga que si elle confessas­
se sob ameaças ou torturas ficaria com 
vida, porque, alem de semelhante con­
fissão não ter força alguma, os ladrões 
do banco lam tolos não são que q u i­
zessem responder por outro crime.

Queriam o desaparecimento da v i-  
ctima, c que esta compromelesso a 
terceiro por um escripto assignado, o 
dahi vem a prolongação das torturas,

que tiveram fim por um caso extraor­
dinário, independente da vontade dos 
algozes.

Si não fosso essa declaração, ja ella 
leria dado alma ao Creador* e seria se­
pultada no dique.

Desaparecido o Sr. João Soares, con­
firmava-se então ate certo ponto essa 
mancommunação, e não faltariam 
meios para que a confissão escripta 
apparecesse.

0 plano, porem, .-bortou, c a verda­
de é a quo gerai manto é sabida.

Por tanto, aquellcs quo tiverem a 
coragem de tomar a si a authoria do 
bar 1 aro crime de.seis de agosto, esses
são OS VE1U) \DE!11()S LADÍ1ÕES DOS 
2 36  CONTOS DO BANCO DA BAHIA.

Quizoramos aqui fazer uma d istiu c-
ção, porem...............................................
ficará para ao depois.

Eis, pois o fim inverso do sompro 
barbaro crimo de 6 de agosto — a des­
coberta dos ladrões do banco.

Si não fomos claros na demontração, 
pedimos desculpa ao respeitável pu­
blico. -

0 juizo critico continua, e não aca- 
bal-o bemos.sem que nas paginas desto 
jornal fitjuem escriptos cm caracteres 
indeleveis os nomes propi ios dosses la ­
drões dc casaca.

0 Guedes Cabungo, o maior arèhila- 
drão desta terra ja anda farejando a 
compra de bens de raiz. com o dinhei­
ro que tem roubado aos assasssinos do 
agosto.

Quando em 1848, esse safado ven­
deu-se miseravelmente ao governo, 
promeltcndo não ser mais pasohineiro 
trahindo ao depois a promessa vindo 
redigir a— razão— , do dinheiro da 
venda comprou a roça do saboeiro.

Na celebre questão dos trnpieheiros, 
escrevendo pro  e contra, duplo roubo 
que fazia, abi o miserável encheu so 
redondamente, e do dinheiro que lam 
desapiedadamente roubou, arrendou 
uma grande fazenda da ordem bene- 
dictina.

Do avaro commendador Poderoso, a- 
fim de não mais in ju ria i-o  c diílamal^



() 0 tractanle alquilc roubou-lho a
casa cm que aclualmente mora, roubo 
este feito com lauta maestria, quo o 
commondador ainda boje so admira 
da subtileza da cmpalmação. _

Vendendo-se a uma quadrilha nnx- 
ta do bancorroiloiros liauduleutos, 
assassinos, ladrõs, elo. etc., paia in­
juriar e dilíamar a outro commenda- 
dor, que por muitas vezes m .tara-lho 
a fome, do dinheiro reformou a cova 
do coco, mandando buscar novos ty- 
]ios, prelo etc.

Chegou o testamento Teixeira, o o 
astuto ladrão, sem querer ajustar o 
preço dos pasebins que escrevia, no 
iim apresentou uma conta de sois con­
tos de reis, o coiii ess-c dinheiro com­
prou a fazenda quo lem cannas.

Como esles, muitos, outros roubos 
poderíamos mostrar feitos polo ladrão - 
mor Cubungo, dos quaes o publico é 
mais que sabedor.

Vamos, porem ao que imporia, por 
que nem todos sabem o queé. ;

Era oulrora òdmnislrador de uma 
fazenda do mosteiro de S. Bento, um 
creoulo de nome Bernardo, que ape­
sar de rústico e ignorante, torn va-se 
respeitável,e era casado com uma ore- 
oula de nome Maria, escrava da Or­
dem.

Cafmugo, animal lascivo e torpe ate
0 ultimo grau da devassidão, assim 
que viu a creoula que não^era das mais 
desengraçadas, fez sc amigo por tal 
forma do infeliz creoulo, que não a l­
moçava nem jantava sem elle, aífaga- 
va-o, presenteava-o, e afinal de con­
tas fu.ilou- llie a mulher, trazendo-a 
para a cova do caco,

0 creoulo,homem de vergonha, apai­
xonou-se por esse aclo, e lançando 
mão de uma corda iuíorcou-se.

0 monstro, nem assim, sentiu pun- 
gir-lhe os remorsos.

Houve denuncia onde a creola esta­
va, c o mosleiro, sabedor do facto, con­
tra seu costume, deu ordens severas 
para a apprehensüo da escrava.

Cabumjo, então intimo de Fr. Lani-  
(jci'0, empenhou- e de modo que foi elh 
liberta por duzentos mil reis, que
1 ou a°s proprios amigos por meio

dc uma subscripçfio, dizondo íjue cfa 
para liborlar aquella infeliz,qIJ0 
nha vindo procurar o sen valime„te'

Esle faclo succedeu, ba dez p;i|.’ 
doze annos: e o-bruto ainda lem a ra­
pariga, que trazendo uma filha fõí p0, 
clle deflorada, e vivem em coirnnuii.

0 relaxado devasso nem comida lhes 
dá, pois vivem esmolando a caridado 
de uns lypografos, ”quo sào socios do * 
Cabungo na carniça.

Eis, pois, quem é o Guedes Cabungo 

Pessoa insuspeita, (testemunha o en. 
lar) disse-nos que elle ao ler os a: li - 
Ao Al abam a voa-lhe uma cinza on po­
lia da hedionda cai a, que causa nojo.

Mordo e remorde os venereos syíi- 
liticos beiços, e fica como um endemo-
niado.

Deixa estar ladrão: justas e severas 
contas tens de ajustar com nosco na 
Jmprensa.

Breve terás de ouvir a historia das 
orfans do Pilar, a quem roubaste des- 
apiedadamenle.

v Charada.
Assim faz o ca.ipinteiro 
La no mato coin o madeiro—2 
E se aquella eslá buscar 
Maneia eu bei-de ficar— l

Meu lodo une é perigoso 
Ao carpina é prolesloso

A N N Ü N C IO S .
Quem quizer alugar uma pequena 

çasa sita á nova estrada,que vai da la­
deira da Soledade para a Quinta dos 
Lasaros, lendo alguns arvoredos frucli- 
ferose um bom brejo, dirija se a cadeia 
da Correicção em Santo Antonio aló®, 
do Carmo, á tratar com o carcereiro.

Quem precisar de uma ama para co- 
sinhar, para casa do pequena fatnib® 
d rija so a esta typographia.
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 2 7  de setembro de 18 6 7.
Ofício ao IIIm . Sr. delegado da c i­

dade de Santo Amaro, requisitando-lhe 
a presença do relojoeiro estabelecido 
nessa cidade Manoel Pedro de Vascon- 
celios. afim de dar explicações sobre a 
queixa que contra elle apresenta o 
guarda policial Manoel Yaleulim Perei­
ra, accusanrio-o de lho haver elle por 
meio de fraude surripiado um relogio 
que o mesmo lhe dera para concertar.

A  P  1 2 1 ) 1  D O »

X íV .
Fosse q iid l fosse o m eio ,,! n u tlio - 

rid íu le  ou t i ib n n .ii,  .que decretasse 
a so ltu ra  dos accu sad o s, ficada cm  

nia c o n d iç ã o ,p o rq u e  »ão h a v e ria m  
fo rça s que podessem  s u s p e n d e r, 
Ou abafar as C o nseqüências desse 
aclo,— pedra de toqueãlo escand aio , 
u ltim o  v e rb o  da c o rru p ç ã o , in q u a ­
lificá v e l e in c la ss ific a v e l nos aunUcs 
dos casos ju lgado s.

0 Interesse Publico de 26 do cor­

rente, n .° 9 1 2 ,ja  arremellc de chifres 
contra o D iário  por comrpdter o j?o-  
vuntaique inümhium erimen de tran­
screver os artigos que Um os escriplq, 
analisando o processo.

Essa invecliva é lam parva e eslupj- 
da, que só o desespero de defeza e sa l­
vação poderá attenuar.

.Não contente com esse meio de ad­
vogar a causa dos criminosos de 6 de 
agosto. paia a qual ja lem esc ri pio 
vinte artigos , cada qual mais singular 
e incomprebensivel no seu genero, ati­
ra subre nós a rasteira intriga de que­
rermos influir ou intervir nas decisões 
dos Irihunaes de justiça.

Felizmenle não uulrimos essa s lu i-  
lá presumpçâo.

0 que não quizernos que passasse em 
silencio— foi o proceder insidioso o 
criminoso dos reus apontando o nome 
dos magistrados que tinham de se c u r­
var ou ao poder do ouro, ou ao do pa­
tronato; e havemos de protestar sem­
pre com todas as focas da indignação 
contra semolhanle protervia e picardia.

ííoqve quem presenciasse o fado, o 
alem dessa pessoa outras muitas o tem 
ouvido por boca dus amigos conüden- 
ciaes dos reus.

lluntem a noite na rua Direita do



'Falacio, em uma loja do palestra, utn 
desses' arautos com o maior descaio 
pronunciou-sc assim:

nA jqueslão agora e só de tempo. 
Dous ja  estão seguros de pedra e cal; 
faltam somente dous.que hão de abran­
dar-se quando chegar certo persona­
gem » -

Poderá esso miserável espoleta 011 
rabo-leva dos reus negar esso facto 
por cllíe apregoado sem a menor re­
serva9 ‘ < *

Si defender em consciência a honia 
de Caracteres, alé hoje im macula da — ó 
a rasteira arma da intriga, nós com 
stimm» prazer queremos ser intrigantes 
cedendo 0 papel opposto aos denoda- 
dos amadores da ver da dei

Continua 0 rojado escriplor dizendo 
qne esses àt ligos são eseriplossub in- 
11 uencia estranha.

Si 0 miserável c perpetuo defensor 
de Iodos os ladrões, tam ladrão corro 
ciles, não estivesse accoslumad^a re­
presentar em todas as oecasiões tam 
riespresivel papel; si não quizesse me­
dir a dignidade alheia pela craveira 
infame por que mede a su a ;— não te- 
ria-G protervo ardimento de proferir 
esse pensamento, unieo modelo de sua 
r.oxi.a e corrupta vida.

Como, porem, quem por si se julga  
a mim não me ofende, nem mais uma 
palavra sobre elle diremos.

Quem está fermentando a gestação 
nas entranhas da terra é este lollicula- 
rio, que foi 0 primeiro a diífamar fa­
mílias, a estimular nacionalidades, elle 
que ale hojo nunca leve famitia, nem 
patria conhecida.

Depois que á mãos largas scciou a 
fome, e mitigou a sede eom 0 ouro de 
quem tanto hoje oíFonde, quer escavar 
mais a mina, ja, ha bem pouco tempo 
lam bclla e felizmente explorada,

Não satisfeito com 0 seu phascim, 
procura outros, e alii não tem mãos a 
medir.

.Por aquella cenlina de excremento, 
como j 1 lho clamaram, despeja toda a* 
peçonha coagulada 11’aquellc porverso 
coração, e isso só a sangue, frio para 
ganhar dinheiro.

() exemplo do todos os vicios |)njX()s I  
0 infamantr.s esta incarnado iiacjucllô 1  
todo repulsivo e ominoso.

pode dizer, portanto. 0 que quizer 
porque a opinião publica ja 0 conhe  ̂
dc mais.

Quem tem servido a tantos senhores 
não é possivel qne seja boa rez,.

As variadas e múltiplas phases de 
sua vida são 0 livro negro, a vergo»^ 
da imprensa da llabia.

Os factos so reproduzem prngressi., 1  
vãmente até mais não.i ,e ainda assim 1 
só lhe toca em partilha a miséria.

A Providencia não dorme— vela,

0 illuslrado articulista do Jornal da 
.Bahia no seu artigo 7.° (2 .a em relação 
a analise do despacho de pronuncia), 
ainda rccalcitra na opinião publica, 
antes do passar ao 4-.° considerando.

0 facto da alta nianilestaçâu popular 
cm lodo 0 dia de 7  de agosto, de sol I  
a sol, e ainda hojo, porém calma e re- 
flectida, é novíssimo, para quo as pa­
lavras do digno defensor dos reus pos­
sam produzir eííeito.

Para dar testemunho de sen estron- ,1 
do, só falta que os irracionaes racio­
cinem e fallem, e os inanimados se 
animem e os acompanhem. A comoção 
foi geral, e ninguém haverá, em boii 
fé, que possa nega-Ia.

Ante lanta evidencia, nada mais 
adusiiemos srnão de passagem, quando 
a occasião permittir.

Quando no processo existem provas 
tam palpitantes da criminalidade dos 9  
reus, para que descer-se a pequenina 
critica de censurar-se oSr. Dr. cbe£o 
de policia,porque não ãdvinhou as in 1 - 
ciaes marcadas no lenço que se en- 
encontrara no Moinho? *

Essa advinhação era mais de dever 
dos reus, que da policia; porque esta 
ja linha as provas do crime escus agen­
tes. e aquelles nenhuma tinham do 
sua pretendida innoeencia.

Gceteris paribtts è assim que acon­
selha 0 direito, ensinam os praxislas, 
c manda a lei.

Si esse meio, a advinhação das ini- 
ciacs, podia absolver os reus, e desco­
brir algum íio que conduzisse ao acha-
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•do dos criminosos, é pena quo elles 
'uno empregassem quánlos esímços fos- 
sern possíveis para esse achado, f a c - 
iiwifc da pedra philosophal.

Não são arrumei)los dessa ordem, 
que podem destruir os fundamentos do 
despacho do pronuncia, dado tmiilo o 

‘innilo conscienciosamento polo Sr. Dr.
cheío de policia.

Si sugestões estranhas, e conselhos 
imponentes ncliiasseín em sua mente, 
como diz o illustro articulista, á pro­
nuncia deveria ter sido por tentativa 
de morto, o não por ferimentos graves.

Não houve, portanto nada de fora 
quo inlervitísse no despacho de pronun­
cia, como não o houve na prisão dos 
m is; lanlo que o Sr. Dr. dicfe de po­
licia, sem communieár á alguom o De­
corrido que lhe ióra denunciado pelo 
reu Cõeilio. saho ao Exm Sr. presi­
dente da provi ncia que estava la mirem 
no thcalro e ao delegado do 1.° d is- 
tricto, mandou cercar a casa do reu 
Castro Rehcllo

A que vem o argumento de terceiro 
para a innocencia dos tciísT

Destruam as provas, e esse ó o unieo 
meio de defeza; tudo o mais será amor 
de longos ; nazoados sem nada dizer.

Passemos ao 4 0 fundamento do des­
pacho de pronuncia que está concebido 
nedes termos:

« Considerando, (jve lanlo os reus, 
(os Ires ex-direclores) de ha m v ilo , 
traziam espiado, o referido João Soares 
Oliveira, e cogitavam nos meios de f a ­
zer descobrir quem era o aulhor do furto 
ou roubo, snccedido no banco da ÍJa/iia  
em dezem bra do atino próximo findo, 
Como declaram em seus inlerrogalorioz  
de f . a /.»

Sendo o primeiro a reconhecer qno 
o hediondo crime do agosto é filho, e 
alé legitimo, do não menos de dezem­
bro,dissemos no artigo precedente que, 
paia não augmenlar a afllicção' ao af- 
fliclo, em ancipa!-o-l)ia-m os, discH- 

- minando e extremando por essa for­
ma um do outro.

Quando ha presumpções as mais 
fortes, esuspeitas vehemenlissimas de 
que qualquer indivíduo é o author deste 
ou d’ aquclle crime, por exemplo, ode

roubo, nado mais natural, á primeifa 
vista,do (juo Ser (H ei) primeiro empe­
nhado, sobre Iodos 'paia descobrir 
o ladiào aíim de desviar as suspei­
tas de si.

Mas si sc allender para certas çircum- 
lancias, ver-se lia que aquillo que pa­
recia a primeira vista cio de honra, é 
cio de fraude, porque o ladião quer 
sempre julgar-se mais íino o subtil 
que os outros.

As transaeções avulladissimas feitas 
proximameule á dcscobci la do roubo 
por pessoa, cujos fundos ja conhecidos 
pelo publico nãodavam para iss-o, lian- 
sacçycs, em epochas anormacs, repre­
sentadas pelas mesma especie que foi 
roubada, e os precedentes contínuos do 
uma vida sempre preocupada pela fa- 
melica ambição de rit|tirza, alem da 
muitas outias eiieumslaneias, — Iodas 
essas coisas são suspeitas e presum- 
pções reaes do ciim e, que para serem 
desviadas pela opinião publica, era 

"preciso que fossem cohonostadas o pro­
vadas por esse cio de honra para des­
cobrir (que farçã rid ié u la lj o ladrão, 

Novo crime perpretou-sc.
Que lem que íosse 10, 2 0 , 30 , ou 

40 mezes depois?
A astúcia do ladrão dá para muito 

mais.
Os Iroz reus ex-direclores, não po­

dem pretender o fofo orgulho de serem 
mais honrados do que os seus ex-colle- 
gas. 15 a esmerilhar bem a questão, si 
os consequenles devem ser julgados 
pelos precedentes, nada lhes pode ser 
favoravêl.

A responsabilidade da direcção é 
geral, e entre ella a honra mais aba­
lada era a do Sr. Silva l.ima pelo faclo 
Unicode ter sido quem recebeu o d i­
nheiro.

E ’ quo muitas vez ninguém advinha 
o negro crime (pie se cmcobrc pelo 
riso, nem a torpe infamia que se aco- 
boila por uma gravidade apparenle.

Alii é que está a nihilidado humana,' 
Si motivos pnndonorosos tivessem 

levado os reus a praclica n-efanda do 
crime de agosto,a própria honra exigia 
que elles confessassem-o, c não per-
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sislissom na obsocada pcrtinacia do

A honra é fmica, não lem noccssi- 
dado <lo busqar os trevas.

Qu0111 so liomisia, é porquo se arro-
ccia. , . .

A enlenle cordeale, que- existia entro
o Sr. Dr. chefe do policia e os reus, ora 
o dosojo quo tinham estes do desviai 
ns suspeitas, c não a comparlicipação 
dc um crime. • _ .

• OSr. Dr. ehefe de policia, em sua 
excessiva boa fé, confundiu os homens 
com as palavras, c por isso é que os 
reus querem encontrar nesse lunda- 
mejito do despacho de pronuncio um 
motivo honroso.

Sobre esse considerando basla.
Não queremos provanças mais dolo­

rosas.
Em ultima analize,— dous foram os 

ladrões directos do banco, entrando 
terceiro mais pelo desejo de vingança, 
quo pela interesse real.

Entre elles lia essa dislineção.

0 Guedes Gabuugo tom razão de que­
rer que o sassarugo Galilina seja cha­
mado á policia, para denunciar quaes 
os ladrões da Iripeça.

Felizmente o Gabun.go ja disse uma 
verdade, e nós insistiremos nella até 
que so traduza por facto.

Tendo o sassanigo, sido quem ven­
deu os 20:000$ das cédulas de dez do 
governo, cor de telha, e declarado na 
occasião da venda a quem pertenciam, 
ninguém tem melhor razão dc scicncia 
do que elle para accordar a policia do pro­
fundo ielhargo cm que jaz ha hove ine- 
y.es; tanto mais quanto foi el 1 o quem 
apregoou pela biixa lalronopolis ser o 
Del to o autlior do roubo para desviar 
as suspeitas que pesavam sobre os la­
drões.

Confidente intimo do X. X  , um dos 
soeios da empalinação, e sempre pre­
sente em lodosos meetings, o sassarugo 
Galilina pode prestar serios esclareci­
mentos para descarregar a pureza de 
sua consciência de borracha,
i. Essas confidencias ja datam de epo 
cba muito aiHerior.

Quando o corsário

foi atraz do genro ta n dosnjado, 0 
sarngo, alom das pessoas da fíiiijj|j. 
marmelada, foi o unico quo 8ou|,e 
quem rncebeu procurações, deu o.irt,,J 
de credito, estando na melhor liarmo. 
nia com o commendador, de q,l0í(l ( 
ouvia para levar ao A. A ., on ao cor-

(Fica a vontade do publico a cscu. 
lha do nome )

Foi ainda o sassarugo quom se j,j; 
cumbau da honrosa missão de iilcovj. 
tar e catcquisar o íilho do commenda- 
dor, juntamente com o celebre K—ia|,

Finalmenlo tanto o sassanigo es­
lava á par dos tenebrosos planos, quo 
asseverou ao proprio íilho do commen- 
dador, logo pela manhan antes que n 
infeliz Soreas tivesse appareeido, quo 
o rapto era falso, pois o rapaz tinha 
fugido; e a outras pessoas disse mais 
alguma cotrsa, chamando farças arran­
jadas pelo commendador.

Eis atii a reputação honrada do sas­
sarugo, um devasso, sem religião, sem 
paliiat, e sem moralidade, que até aus 
proprios íilhos vendeu.

0 miserável ó uma peça latn ruim, 
quo sendo corrrespondeníe dos paren­
tes de Soreas moradores em Valenca,«
e dáhi xuxando grossa moxiha, ainda 
assim persegue horrivelmente ao po­
bre rapaz, e tem so empenhado com os
D. .a favor dos assassinos.

Que traste!
Então, Gabungo, os apontamentos 

servem ou não?"
llreve saberás mais alguma cousa do 

sassarugo Calilina.

—  Quero perguntar-lhe uma cousa.
—  E eu responderei, si souber.
—  Os escrivães de paz podem procu­

rar no forum?
—  Não,
—  Al as cu vejo um que arvora-so 

cm procurador na própria freguizia cin 
que exerce o oííieio.

Quem é elle?
— For ora não lhe digo; deixo ver 

primeiro si o sugeito entendo a pedra­
da onde vao bater o muda de ruitío.

ao üüva esPcclQ J'yp. de Marques ̂ Aris lides e IgmpiuM?


